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Os que vão ver realizar a grandeza I ArgOliaUtaS da GlOríd
dos destinos da Itália Nova

A emocionante partida dos que offerecem, voluntariamente, o sangue e a
vida pela Pátria

"Felizes vós que ver eis a
grandeza dos destinos da
Itália Nova realizar-se pelas,
vossas mãos". Com estas pá*
lavras o embaixador Canta-
lupo saudava honteihos vo-
luntarios italianos a bordo do"Augustus". Milhares de pes-
soas no cáes applaudiam,

mentando a Ialta do nosso
fumo, dentro de pouco. Bea-
triz Antunes Piergile é in-
fatigavel. Offerece latas de
de café, attende officiaes e
soldados que se despedem da
nossa patrícia, vktoriando^o
Brasil. A senhora Capuccini,
corre d procura de chocola-

i Lúcio de Francia, 95 annos
I de Brasil, tinha duas lagri-

mas como pérolas saibre a
gravata: Mas os heróes iam
sorrindo. E o sorriso espe-
lhava a vibração da almat
radiante como a aurora. d*
um sonho dá Nova Itália. So-
nho que se transformava em

O ministro e a Sra. Can-
,-s* talupo, na sede do Faseio, •

qüán^âè • «alliíávàf--a *.:$©-; -:»
cante reunião'. dos volúni-
taiios que seguiram, hòn-

tem, alegremente, para a Ita lia, attemdendo ,ant*s mesmo de q ue ^ chamassem, aos appellos¦s da Pátria a seus filhos distantes

possuídas pela mais intensa
emoção. A bordo alguns gru-
pos. Caetano Scala despedia-
se da irmã casada nó Brasil.
Renato Bifano 5 beijava as
mãos da mãe. que serena-
mente contemplava o filho,
juventude rádiosa offerecida
ém holocausto, ao ideai da

te. A senhora Martineüi, que
acompanha o esposo em to-
dos os actos, lá, também, se
achava.

todos os voluntários ita-
lianos tiveram irmãs na des-
pedida do Brasil. Todos sen-
tiram o abraço fraternal da
família brasileira no mo-

realidade. "Erraram os quenão quizeram conhecer e
comprehender a Itália. O
nosso povo não «e compre-
prehende em quarenta e
otto horas", dizia o embaixa-
dor italiano debaixo de av
plausos. Chega Marconi. E
Càntalupo felicita os volun-
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No cáes, á hora da partida

Pátria. Senhoras itaianas e
senhoras brasileiras distri-
buiam cigarros aos volunta-
rios que, reunidos á popa üo"Augustus", sorriam, pois ti-
nham na alma aquelle sol
que as nuvens da tarde me-'mríçhoUca encobriam. A se-
nhora de Bernardi, auxilia-
da pela füha, distribuiu, a
profusão, claarros, que os
voluntários agradeciam, w-

âo AUGUSTUS, os voluntários
 guerra

mento em que partem, at-
tendendo ao appelio da Pa-
iria. A cerimonia não teve
lagrimas de tristeza.

Apenas alguns olhos Jica-
ram nublados quando o em-
baixador càntalupo, com a
sua palavra privilegiada, to-
cou nas cordas sensíveis da
emoção, lembrando o sacri-
ficío da geração actual para
a felicidade da Nova Ham,

italimios que seguiam para a

tarios que terão como com-
panheiro o gênio, feliz inicio
dn marcha para a Gloria.

* a ¥

A saudação de um menino que parte para a Itália
como voluntário

As creanças de hoje — que ue i a inconsideraçfio e a inveja dt
antecipam nos fastos gloriosos de I estrangeiro, ao nome de Roma,
historias de suas Pátrias como he-' mãe de toda.s as estirpes, a nw-s?
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Os "Tamborini'

ABANDONEM 0 PAIZ
D1REDAWA, 5 (U. P.) — Ur-

| j-ente ~ De accordo com uma or-
ciem expedida pelo imperador,
esta manhã, todos o« estrangeiros
devem abandonar immediatamen-
te o •&«••*•

roes authenticos, marcaram mais
uma nota briJhante, por oceasião
da desmedida dos voluntários ita-
lianos, com a saudação que o me-
nino OswakJo Gibelli, um dos"tamborini" que seguiram, fez ao
embaixador da Itália, á sra. Can-
talupo, e ao cônsul, sr. Lorenzo
Nicolai, e sra. ccnsuleza, po** oç- '
casião da festa no "Faseio' .

A saudação é a seguinte:
"Excellencias — Exnjòs, .-.rs.

embaixador e sra. embaixatriz,
cônsul da Itália e sra. cõnsulèzà
— Mais uma vez os voluntários
expressaram o desejo que eu, hu-
milde rapaz, expresse a vv. exs.
a homenagem do seu coração.

A flammula que as nobres mu-
lheres italianas do Rio vão cffe-
recer aos nossos camaradas, no.--
será entregue em Saboudia, ém-
quanto nos adéxtramos para a
luota e será o symbolo do amor c
da força, da paixão e da victoria;
a promessa que o sr. cônsul nes
fez é para nós de alta animação,
porque nos campos de batalha, na
África e onde quer que o reclame

legião ha de distinguir-se e d*
vencer.

Nós jogaremos, si isso fôr pre-
ciso, a flammula além das fileira;
do inimigo e saberemos retomal-í
ou morrer, como os legionarios <h
antiga Roma invencível. Muitc
cedo a flammula voltará para vó*
victoriosa, oara ficar nesta Co.sr
da Itália, oomo penhor de amor,
de lembrança e de fé para os por-
vindouros.

Camaradas, voluntários itaha-
nos dò Rio de Janeiro!

A quem a victoria?"

0 avião do conde Chro
alvejado por numerosas

balas
ROMA, 5 (U. P.) - Person.i-

lidade do Ministério do Exterior
disse .saber que somente hoje foi
o avião do Conde Ciano, gento
do senhor Mussolini, _ attingicio
por numerosos balar. Não soffreu.
entretano, qualquer damno apre-
ciavel

JOE LOUIS, 0 "DEMOUDOR DE DETROIT", NA
12. PAGINA
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mara Municipal. Homenagem? Em Adúa

, houve um formidável combate a arma branca. O
| esgrimista patricio José Ferreira (Ja Costa julga
! quo, assim, as coisas estão pretas, mes-
Imo. O sr. André Carrazoni, de vôo para

o Rio, com o sr. Machado Coelho. Os sócios do
sr. Flores da Cunha e de Fasanello ècC, vêm no
avião da carreira. A professora Klara
Korte vae dansar com suas alumnas. O sr. Ar-
thur Costa está ansioso para introduzir a sra.
Korte no orçamento da despesa. Dansa de equi-
librio financeiro. •* Os abyssiriios consegui-
ram com sua resistência, interromper o formida-
vel avanço italano sobre Adúa. Uma luta encar-
niçada para a conquista de Adigrat. chave estra-
legica para a conquista daquella cidade. Os abe*
xins praticam guerrilhas. Suspensas, em
França, as negociações para a entrega de gran-
des quantidades de aço e produetos francezes á

Ainda a respeito dos desentendimentos íi.
hanceiros, afiirmou um matutino que a visada
do ministro da Fazenda sobre o sr. João Simpli-
cio era cm cima do sr. Flores da Cunha. Segun-
do esse jornal, dever-se-ia ver por traz do depu-
tado Paulo Martins, "o volumoso corpo do sr.
Costa". As crianças é que achariam isso muito
interessante. O deputado Ubaldo Rama-
lhètè quer saber porque uma commissão de func-
cionarios da Alfândega ganha milhares de contos
a titulo de gratidficação. E' bom não mexer em
agua suja. Essa commissão já foi de syndican-
cias após a revolução... Mentira como
terra... Combates corpo a corpo. Lutas a pu-nhal e a sabre. Em breve o correspondente tele-
graphico annunciará um combate á lamina Oil-
lete. A' actriz Italia Fausto e seus colle-
gas, o sr. Getulio recommendou que escrevessem
um memorial sobre o sr. Renato Vianna, director í italia: C^ ind^ustriaes francezes exigem pagamen-do theatro batalhão escola. Quando entregarem jto adeantadò. 

'* O 
sr. Éden, chegado a Ge»

o memorial, s^ex. perguntará pelos retratos e as jnebra, entrou logo a conferenciar com o secreta-
rio geral da Sociedade das Nações. Signal de queestampilhas. No mesmo dia que se inau

gurou a roleta em um club da Avenida Rio Bran-
co, a policia varejou outras casas de jogo da pra-
ca Tiradentes. O Corpo de Bombeiros, quando ha
incêndio, para maior abundância dágua no local
do sinistro fecha os registros da redonde-
za. Aa pensões de montepio para os her-
deiros dos funecionarios públicos (civis) não vão
além de 300 mil réis mensaes. Lei de 1890. O sr.
Getulio elegeu para representar o funecionalis-
ino, varios classistas. Estes continuam na moita,
agradando o governo. O vereador Jansen
só não dirá "nobre collega" ao sr. Moura. Este,
para elle, só é Nobre de nome. Por pou-co, um electrico linha "São Januário", repleto
(íe pa,ssageiros, penetrava na Casa de Diversões
Hockey. Seria para jogar ? Um burro dà"Limpeza Publica", livrando-se dos varaes de
uma carroça, disparou, aos corcovos, de Bento
Ribeiro até Cascadura.' Não houve sessão na Ca-

não estava cansado. Roma prepara, com
urgência, sua defesa anti-aérea. Holophotes pos-
santes e canhões em todas as collinas. O
ministro italiano em Addis Abeba, conde Vinci,
ainda não recebeu seus passaportes. Guardado
na legação italiana, com todo o pessoal e os com-
patriotas asylados, por força embalada. Precau-
ção contra, o furor do povo abexim. Para
o "Deutsch Allgemeine Zeitung", a entrada na
Abyssinia é mais difficil do que a Italia pensava.Não ha progressos consideráveis no avanço, a não
ser nos territórios evacuados pelos abyssi-
nios. O governo da Abyssinia estabelece-
rá rigorosa censura teiegraphica. Evitar noticias
inexactas. O cônsul italiano em Dissis chegou a
Addis Abeba, acompanhado de 150 homens. Na-
da lhe, fizeram. Consta que o ministro italiano,
conde Vinci, e os membros da legação, serão de-
tidos como reféns, para uma possivel violação do

direito internacional por parte da Italia. * A
imprensa italiana dando folga na Inglaterra, vol-
ia-se para a França, a qual se compromette a

'amlsade franco-italiana, entregar-se-á de mãos
atadas á Grã Bretanha. O quarèel gene-
ral italiano esperava como certa a captura

. de Adúa. O banqueiro Tellissier, emulo de Stavis-
I ky. deu o fora da prisão, em Paris. Sua esposa
! ficou em seu logar. * • O governador Lima
I Cavalcanti seguirá de Zeppelin, de Recife para a
j Allemanha, no dia 12. Trabalho para a próxima
commissão de syndicancia descobrir quem pagou
a passagem aérea. Em virtude da animo
sidade contra a Inglaterra, dois grandes pensio-
natos inglezes para moças transferiram-se de Mi-
lão para Bruxellas, para onde seguiu, tambem, o
"Sheldon Nixon", de Florença. Os incommodados.
mudam-se. Reiniciados os trabalhos da
Commissão da Paz no Chaco. A maioria
da população de Adúa e Adigrat, desconhecendo
aeroplanos foi tomada de pânico ante o ruido dos
motores dos aviões italianos. Pernas para que vos
quero ? A negrada foi parar nas montanhas, re-
fugiando-se. Prohibida em Budapest a
exhibição do film "Abyssinia, ultimo império afri-
cano". A Ufa protestou. Ufa! Que absur-

jdo! Os repórteres do Cattete ficaram,
'hontem, sem desterminadas informações porque
ise recusou a fornecel-as o sr. Amaro da Silveira,
,iilho do futuro "papa verde" sr. Amaro da Silvei-
{ra, sócio do senador Antonio Azeredo em varios
, negócios nes tempos da Republica Velha. São coi-
*sas da celebre "arrancada de outubro": no Cat-

tete, hoje, impera o amargo do sr. Silveira^ quepoderia ser amável. Entre mortos e feri-
jdos alguém ha de escapar. O correspondente da
U. P., sr. Webb Muller, na sua marcha acompa-'nhando a columna do general Biroli, não viu

; combate algum nem ouviu ruido de batalhas, p
nnico morto enècntrado foi um eamelia De-
zena 32. . ¦.¦...-..
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Adalb Camarg
u-

o
Communiçam-nos d'a Federação

Naciona.! dos Syndicatos de Bar.-
ca i-ios:

O deputado classista, sr. Âcàíal-
berto Camíiigo enviou recente-
mente aos 23\syndicatGs de bai»-
çarios que sub*.cre.veran. o proje-
cto de salário minimo, uma clr*
cular, na qual insinua o abando-
tio do projecto e suggere um ac-
cordo com os banqueiros, medi-
ante a concessão de um augmen-
to irrisório.

tado i*epresentava. Cassando-ihe
o mandato de delegado, o alludl-
do órgão syndical enviou-lhe ft
carta seguinte:"Ao companheiro Adalberto
Camargo, — Camara dos Depu-
tados — Rio.de Janeiro.

Vimos trazer ao seu conheci-
mento que em assembléa geral
extraordinária, realizada em 23
do corrente, afim de examinar
sua carta de 20 de tagosto ültij
mo, ficou delibetiado, POR UNA*

01 VJÍÜVVK — ]*«*.«.' Sulm, o riipi' /iímSío m;IJ|a.
*» U-tA inai« hoiis «lií ha-raiivu «fIM- ^^-(MN^i*t sua esposa; «•

*m nie nino maU vivo da urande iutairo
üW*,: f4iotofM^liili«, o cond» Safai «

\ut\m •••iriito»;' íío iiKfiitno milli<>.iH«i'io no «Ibum dft f«pnilí« Salm.

d*

fSUICÍDIO a bala
Na rua Carolina Machado

«-W-AYER I SON
Ou, miporUuvte. orffaniüaffto "N-

\V-\yer to Son" i*eoebemM commu-
Un. (vuio-ainbulanciiV do Posto d«|7ll«T° ^ «ue ^^^áS.3? «.TAssistência do Mem- fol, honSi, SS ?,pWÍ?Sí,«f £ SuSfi- 8U"

31 horas, duuiuulo pum sooconw -.T» e J** HlwUftH do 01lv«lta-
mn lu>ui'..i que, uu. üiui rôsldcaiciai ....**¦¦ —
á nifl Qttrôllnu Miifth-ado 1.0HO, tttftrjl \ui<j n
Ih":> contrn ü própria vlàiK, fàwiioxi*
do wiiivü A, um úvq th rovòlvêt*.
Pi 'ndo p;\. ',* o JaW), no *U ohfHU-'.''!..,. <*•'' l'M'(i!<:0„ li|l A«3lflUüÍCJít A!aái'l
!'í 'Vi' , wIt**'«. fti» o&i.Hata*.' * iiiorU-*.

policia, do W úmsHívioio, au*

mo<jAo d« oor|Ki iwra o iworotwio
pniiniod,

O íiu'«'Ji/ 0a\m»,\\t\t%V9,'te Auuíuor ttc-
Ijo/stlAo d« Ounha o ..uu1 'IÃi'ft-<w tl">i*
lé.tsasum, dst v\<\i, por ?,n .iS»«1|iii1<í,

j. 0 automóvel capotou
Wm aacoiuov«d, Uiriagido por um at

táiente do fixeix-tto, hontein, A iioit*.
nà *v«nida Pedro Ivo, o«ix»tou.

Do a*ccídi>iite reaukou motive.- oon-
tiwõew e *i*x-rlftçdc'. 8«n«ralUadaâ «*
.itnliorlta 1Sn«dina. do OUiveii-», bran-
ti*, út! M iximoi» du idiuli*? e itírtdcnta
Aa im 2 th o vonída i>i('>u0do » rua
Slo Ohrü»tovft»> 565, que «rn im-w»
k«}íi'» do oinw. o ofílolul nada r.oU
tm*, ni» mojuno o ltuvxmncKlo iía

| [íollola local, aue n&o soul» do íacto.
A vkrMmn 10. ui«dÍ0«dtt nu A^-ím

sncifl.

Logo que teve conhecimento do NIMIDADE, o seguinte: protesta:'
faeto, a Federação Nacional do* vehementemente contra sua "ac*

Syndicatos de Bancários dirigir tuação francamente patronal,
aos seus filiados um manifesto, apresentando uma proposta que
analysando a proposta daquelle . Vtím te^' ° cailacter e a dignida-
deputado. í *e da classe, neste momento *em

A' medida que os syndicatos <3ue nos achamos empenhados na
federados discutem o assumpto *u^a pela conquista-de um. di-
em suas assemblèa.s, à. proposto ^,° <3ue nos assiste por lei e
Camargo vem sendo repellida pe-! ben"1 assim' retirar a confiança que
los órgãos representativos ?da H»e depositávamos até ' então,
classe. i CASSANDOLHE OS PODERES

Um dos primeiros syndicatos a 
' *au« por nós lhe foram anterior-

Se manifestar foi o da Bahia, qus (mente conferidos por procuração,
dirigiu ao sr. Camargo o seguin- j em virtude do companheiro NÃO
te telegramma: | CORRESPONDER á verdadeira

— "Classe aqui rejeitou exal- * finalidade d'a causa em que esta
tada sua circular vinte. Extr*a- m0? empenhados".
nhando suas ultimas attitudes
assembléa exige você defenda in-
transigentemente, irrestrictamen-
te, pi-ojecto 23 syndicatos e com-
Watai fortemente quaesquer opi-
niões divergentes, protesto por A rua dos Arcos offereceu, hon-todas prisões bancários havidas e, tem, á noite; mais um espectaculo
por haver sob falso pretexto ex** j com uma scena sangrenta. O solda
tremismo. Si não formos attendi-1 *>..»• 61- <ta.l* oompaoihi do 2o ba

4 ? ¦>

Enciumado baleou o
operário

dos fiel immediatamente classe
protestará de publico represen-
tação seu mandato".

Alguns syndicatos, num gestode repulsa, deliberaram .simple*-
mente devolver a circular Ca-
rnavgo ao ,*jtíu autor. Outros re*
solverani protestar publicamente
contra sua attitude pessoal, dc-
nunciíindo-.n como contraria aoJ
iriterêggftí dn collectivfdâHo,

,Um dos pronunclamontOí main
«ipííiditivos foi, sem duvide, o
do Syndknto doí Hancarlo^ dc
Cuj)i!)it>njf, ci nu o referido dep&)

talhfto da Policia Militar, Octavio
Gomes, porque visse sua amante,
Maria Leite, residente no prédio nu-
mero 36, abraçada pelo operário José
Alves Monteiro, saoou de sua pisto-la e detonou-se oontra elle sete ve-
ms seguidas. Tres projectis se por-deram no espaço, o» outras, porém,foram attingir o rival, doU na per-na esquerda, um no abdômen e ou-
tro na cabeça, sendo que os dols.ul-
limos do raspão.

o criminoso foi preso, em fia-
grautê, íwlo coiriinl.swarlo dr. Co:>tj»
IíClte, que no momento passava tio
local e que o fei autuar, removeu»
do-o, íi winiir, para <• quartel dv
-Uu OOJ*P01'8flfiO.

<«.wWww««i<««»»«<|w^*~.»»aa*^IT FfiTVFT 7i
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Domingo, e«10-1935 0 IMPARCIAL
A FRENTE POPULAR

Autonomia e
Unidade e

Soberania igual
a Independência
_ Maurício dc Lacerda—

Fundada para defender as liberdades constltucionaes a FREN-
HS POPULAR acaba de sair logo em defesa de dois pontos de
vista dos mais respeitáveis, nacional e internacionalmente falan-
do. A defesa da autdhomla dos Estados ceonomlca e territorial-
mente mais fracos do que os seus irmãos da nossa Federação é
«tia maior relevância, porque só com essa garantia de igualdade
oolitica poderá subsistir a unidade nacional.

81 na propaganda da primeira Republica jà se induzia que
a centralização acabaria no desmembramento, na critica desta se-
gunda RepubUpa já se pôde concluir que a centralização, retra-
tada nos poderes discricionários, fez germinar e deu corpo ainda
ma'or áquelle receio.

Os Estados sujeitos a intervenção mais longa, quasi penna-
nente do poder federai, reagiram de diversos modos, alguns mesmos
pelas armas, para recuperar a autonomia perdida ou compromet-
tida pela invcsfdura revolucionaria de Outubro. E o próprio go-
verno central, póde-se dizer sem reesio de contestação capaz, si pro-
longòu a sua dictadura foi disfarçando-a em concessões cada vez
mais largas ás autonomias reclam antes. A algumas chegou mes-
mó a capitular, como o Império ao Papado, em mais de uma ida
a Cannossa.

Pois apesar de tudo, desse infinito tacto da dictadura para
se agüentar no fecho do zimborio politico nacional, ella, por sim-,
pies acção do presença, provocou o renascer vehemente da idéa
separatista. E a tão alto gráo es-a preoecupação correspondeu
defensivamente á aggressão sempre em perspectiva dos poderá
centraes, que, tal como no epílogo do segundo Império, assistimos
no final da segunda Republica á insurreição do ponto de vista dos;
propagandistas de 89, bem correcto c augmentado. Já ha quem
sustente que a Federação não evitará um desmembramento que
só a Confederação poderá impedir. E os Estados que se armam
como nações e se tratam como paizes, com uma economia auto-
noma em guerra com a do seu vizinho, só não chegam clara-
mente áquelle desfecho politico, porque a pobreza francircana dos
seus thesouros ainda se cobre com os retalhos da túnica federal.
que estão no seu molambo de dinheiro colhido por ..artificies da
finança, desde o "Baneo do Brasil até o Instituto do Cale. passando
pela Caixa Econômica e pelos paods pintados da Casa da Moeda.
Ora, a presença do poder central, em enrrerias políticas pelos
Estados, e destes uns pela casa .dos outros, acabará da*.ido num
caso dé seccessão que tudo Indica dever ser conjurado logo \\z
seu nascedouro. E o unieo modo de atalhar essa funestissima
guerrilha de clans eleltoraes, confederados ou associados na cor-
de retomar no Cattete a chave do seu cofre de emergência para
os Estados em que elles se degladiam, é desde o inicio d ise.
contendas uma força nova, uma terceira força a surgir com ç
prestigio de massas indispensável para frcí.rir semelhante bal-
burdla e. arrefecer os ardores desse quilate. Essa força pensa ou
quer ser a Frente Popular. E porque e^a Frente que "a e itens-*?
lutar com a massa dos;Estados, numa luta de base, para forçar
na superfície os contendores á razão nacional qre ella i\.:x-::'-in.
é que se dispõe nos casos concretos como o do Eu."do do Ro
á se collocar com ellas no terreno do AUTONOMTSMO, reagindo
ou resistindo, propugnando, emfim, e sempre pelo mais severo res-
peito á vontade, e ao direito dos fluminenses na formação de um
governo próprio.

Realizado que seja esse ponto ter-se-á afastado um caso que
pôde como o da Servia dar em verdadeira conflagração, taes os
elementos que ora a estão de novo recompondo com uma nova
Parahyba no Rio Grande do Norte, um cara de Mmas no Estado
do Rio, o Cambuey na triste Genny Gleiaer e um presidente rio-
grandense aprestado no pampa a outra arrancada como a de
Outubro.

Esses golpismos e quartelados, como corollarics do nosso theo-
rema politico, que um erro de calculo deixou de resolver no movi-
mento de Outubro, tem a sua cultura no dema" crismo que os
prepara pela sua imprensa, pelos seus porta-voz:: nos diversos
momentos nacionaes. ....

A perigosa' estrada que de novo esta aberta a oíDin.ao, para
desvial-a dos rumos verdadeiros da suo, libertação no fito de
servir aos interesses subalternos e pessoa es do.s grupelhos que por
ahi se dizem pomposamente de'partidos, já não estará assim
tão franca, desde que uma corrente popular, reaM&nte com o çoy.o
e do povo,.com este se colloque no seu posto de luta, de modo a ,crcr.
os elementos eventualmente divergentes, a retroceder conforma-
dos para os seus quadros personalistas, ou a evoluir esclarecidos
até as. reivindicações minimas de liberdade e de bem-estar, que
borbulham nos lábios da massa brasileira, de sul a norte. E pr.

M.HISTRO j. C. DE MA» .
CEDO SOADES !

O dr. Jose Car.
los d* Macedo
«Soares, ministro
das Relações Ex-'.jnores, comple-

a hoje mais um
Mino de exlKten-
cto. Ble men -
f •> destacado na*
classes conserva-
(¦tas. no Estado
.ie S. Paulo, a sua
figura projectou-
$y dos meios ix>-
Itticos dcstta uni-
dade da Federa-
çao até á alta

nrim:n....ú;io do paiz. A sua inter-
véhçftD nos últimos acontecimentos
sulamerlòahds teve repercussfto nota-
vel, de modo a entrar o eeu urânio
para o registo dos grandes collabora-
dores da paz universal. Est? o anni-
vemríante de hoje, a quem serão fei-
tns varias homenagens.

t
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A Liga das Nações e a
guerra Italo-Ethiope

A CENSURA AOS BELLIGE» • ze, expondo as "circumstnnciaí «le
RANTKS oonflicto"*', será eventualmente

GENEBRA, 5 (U. P.) »-- A Li- apfeaentádo ao Conselho e d-ci*
ga diif Nações deu cs seus pri- dirá quai a attitude a .ser adapta-
niciroíi pattOD nu sentido de cen- ida pela Liga.
íurar fl Itália pela invasão dn
Ethiopia, quando o Comitê dos
Treze reuniu-se para approvar
um relatório onde se diz que a
Itália se recusa a admittir que a
pendência africana seja soluciòr
nada de conformidade com o pro

Reférindo-sç á Ethlop.a, o re-
latorio diz que o governo de Ad-
dis Abeba procurou obter uma
solução da Liga pnra o incidente
dc Uai Uai. Mas quando a Itália

! .«solicitou o arbitramento, de con-
fòfmldade com o tratado de 1928,

tocollo de Genebra. O relatório a Ethiopia concordou eni sujei
em questão eqüivale a uma deci-
são contra a Itália — segundo
inórmàçGòs obtidas pela United
Press — muito embora renuncie a
qualquer condemnação directa da
acção italiana.

Uma comparação entre as atti-
tudes do.s dois paizes desde o in» J

i cidente de Uai Ua figura nos tres |
! derradeiros paragraphós, em oue '
I se diz que a Ethiopia acecitou to-

das as prepestas no .sentido de
uma soução pacifica, embora a
talia se recuse a acceit.nl-as.

O comitê reuniu-se ás dez ho

tar-se e. mais tarde quando a
Itália insistiu em que o., arbitres
náo deveriam çciuidóDar n origem
do incidente de Uai Uai. a Ethio-
pia consentiu novamente.^ cem-

, promettendo-se de antemão em
I acceitar o veredictum arbitrai.

DECLARAÇÃO DO BARÃO
GENEBRA. 5 (U. IV) - O re-

ovesentante italiano na Liga das
Nações, barão Aloisi. djjclarou
hoje que as operações militares
do s:;u paiz na África Oriental
•eram absolutamente legitimas c
estavam enquadradas dentro das

ras e quarenta minutos esüspén- [exigenclaà da Li.ua das Nações."
deu a sessão ás.doze e cincoenta,
depois dc cônvecar* outra reunião
para as quatro horas da tarde de
hoje. Entrementes. a Liga das
Nações convocou uma reunião
publicr. do Conselho para as cin-
co hov,-* di tarde, afim de dis-
cutir (. ccníicto.

O relatório cio Comitê dos Tre-

Do centro da Ethiopia
A occupação de Tigre em perspectiva

COM O EXERCITO ITAUANO do de batalha, em minha marcha
DE INVASÃO, Columna do gene» com a columr <a general Pinzio
ral Biroli '5 '.(U. 

P.) — Telegra- Biroli, não tenho sabido de bai-
pno de varias milhas no interior xas. O único morto que encon-
da Ethiopia. via Asmara. *• trei, foi um camello, a um dos #

Pen?t*-ando na zoiVa fronteira. dos da trilha que serpenteia pela*,
com í» soldados italianos, verifi- serranias abruptas, na direcção
quei directameníé as difficulda
des com que lueta a tropa, en:
aia marcha sobre Adúa.

Fileiras de krometros de com-
primento, cons* uidas por cam'.-
•as negras e soldados coloniaes =»-
askaris — movem-se debaixo de
«oi ab-azador. através estreitai»
trilhas pedregosas, por onde ha-
bituáimeritê sobem e descem ca-
raváriás de mulas e camellOs.

Régimeritctí e batalhões aão
acompanhados por milhares de
trabalhadores e engenheiros, en-
carregado- de alargar os cam;-
nhõs, o que vão conseguindo a
media do 9 kilometros por dia, de
sorte a permittir o avanço • dós
comboios de caminhões.

A artilharia de acampamento,
composta de peças de 5 pollega*
das de calibre, já attingiu o valia
do vlo Beiisa.

As sendâs são tâo rudes e *•¦
cidentádás, que vi mu'as, carre-
g<adas com metralhadoras, escor

de Adúa.
Da forma como segue o avan-

ço italiano, é provável que antes
do cair da noite 'a occupação ita-
liana da província de Tigre, se
amplie de mais un»s dois kilome-
tros quadrados, (a) Webb Miller-

A ABYSSINIA INVOCA O
ARTIGO Hi

GENEBRA. 5 (U. P.l (Urgen-
te) — Foi official men te noticiado
que a EthioDia invocou o artigo 16
do Protocollo da Liga da.s_ Na-
çõ«")cs e reclamou a adopçao da
saricçõès contra a Itália.

AINDA O "COVENANT"
GENFBRA, 5 (U. P.) (Urgen-

to) — A Ethiopia invocou o ar-
tigo XVI do Covenant da Liga da;
Nações, pedindo que .se invoquem
saneções contra a Itália.

Esta informarão foi fornecida
hoje Dor uma fonte digna de tode
credito.

O artigo em questão estipula
uuc "se deverá cortar todas ai
ralações commerciaes ou finan-
eciras, a prohibição de todo inter-
cambio entre as na':õr\s e os na-
cionaes do paiz que violo o Con-
venio.

Outrcsim, a suspensão de todo
intercâmbio financeiro, commer-
ciai ou pessoal, entre os nacionaes
do paiz que violou o Convênio e
os nacionaes de qualcjuer membro
dc outro Estado, seja ou não
membro da Liga das Nações."

Haya, pela igualdade dos Estados na vjda reb. h| 
^^^^ combatente.-determinação e soberania de cada na- i *)f?t r-UL

E' espnnío-o cón.P 'a vida da
população civil n«.o se interrom-

r«3eavem na o:sta pedregosa e h-
borbulham nos lábios da massa orasueira, ae sm _u *m^-f y^~. mléenta tombando ao solo, en*

ciso que a política faça a sua festa, da suecessao presidencial, j pg^g|p"^s soldados.
mas contando com o hospede... ; v0s 

ri^ta^amento»! di intender,-
Outro dos: pontos nao menos grave e -«•»"- ** "-— — '¦ {h u '.a-a.^.j.

a FRENTE POPULAR
jurídica do Brasâl em
Internacional, e pela auto 
cionalidade, por mais fraca que o seja, tal como puzemos em
nossas declarações externas no conflicto de 1914. ! nõ''7 n':ós-ãue em melo.ao ala'i-

Estado fraco de armas, de dinheiro e de ^opm^^^Í^^\y^mÊm Observei carava-
nomia em quasi colonato ao imperialismo orgentario: Estado assan i ^-^ rae..t.adoies ethiopes se
pequeno e assim impotente, que offerece a sua raqueta^u-mndo ™ d. me i

como um convite e as suas ricas matérias primas como um:M acima com suas malas, se
provocação á conquista, será um Estado riscado do mapoa das na- •; _ _ ^ to ^ ffnnrrn nU(% v
ções livres si não seguir, vendo pesar fogo o principio Interna-
cional que o garante, acs incendiarios das guerras ímperia-
listas

Assim disiwsto o Brasil na defesa desses dois princípios car-
deaes da sua unidade territorial e da sua independência nacional,
e mais do que nunca decidido a libertar-se, pela simples forca de
expansão do seu direito, dos que tentam subjugar os seus des-
tinos á dupla canga do Imperialismo e do facciosismo, que sao
como o elephante e o seu conarca no circo da política nua na
e externa do paiz. terá se resguardado de possíveis surpresas e
prováveis amarguras. . „,+,.„„»'« ih»»

A F P L vae. pois, se iniciar com uma demonstração vigo-
rosa pela cohesão nacional e pela liberdade internacional da sua
terra e da sua gente.

O C4M1IBIC
O mercado funcclonou, hont em, firme, e com as taxas em

franca melhoria. ,
Durante a semana hoje finda a nossa moeda firmou-se

aceusando uma melhoria de cerca de 5$000 por libra. E' de
prever-se nova ascenção do nosso mil reis, pela animação do

Os Bane cs sacaram, hontem, a libra a 81S300, o dollar a
-6S720. o franco a 1S100 e o escudo a S716. i

O Banco do Brasil operou nas seguintes condições:

1IV RE \
90 d/v A* vista

O l HCIAI.
A' vista90 d/v

57$962

mono
em di-

, rom «onta da guerra que vae en
(l.ando peita paisagem accident.v
|aa, dehta oavte da província de
i Tigre.
j Não vi combates nem ouvi rui;

1 ^Vidã~Dome3tica"
I O número de outubro de "Vida
1 Í3pmeèt'.'ca'", cujas cdlçõ-s coiisti-
j tusm sempre uni grande sücessso
I mundano. recómmendà-.»é ao publi-
! co p^la bAl"za sem par dos seus fi-
! gúrlnos; pslo maravilho-o f'v> suas
i reportagens o cios seus eentos. A'
venda em todos o.s pon Los de jor-

! nno::

^ibra 82$300 82S500
Dollar 16$790 16$870
Li^a ^365
Peseta 

'. ". '.'..".. ?|3C0

Franco x*iJ"
Escudo mm
Marco comp. ... mjm
Marco ,ÇS5a
Fiorim "gOO
Franco suisso. ... Ov-iao
Franco belga . -. . 2S845
Peso papel arg. . 4S50O
Peso ouro urug. . 6$200 rn,nn„

No official a libra 'cabo" foi cotada a 53$23G.

58S126
11$830

$965
1$615

$780
$330

4$769
7S9Ü")
íífj84:i
1$995
3S430
55

B..E.?.*!l.Café Globo
DOM ATÉ A ULTIMA G0TTA !

O MKLHÒR K O
MAIS SAlíOltOSO Kova estação de Radio

Na pa«ti cia Viação^ foi bontx-m as-
signido decreto pelo presld »nte.
concedendo permissão h H-odio Rio

IPr«?to 8. A. parn estftbslewi' esta-
I çfio diffusora om Ro P/eto. S. Paulo.

Syndicato dos Trabalha-
dores em Transportes

Terrestres
Convido os associados quites a

cr.mparecerem á aw.nbl^n geral ex-
traordihária quo sé realíza^-i quinta-
foíra. dia 10 do outubro, ás 19 horas,
ho vas.

Ordem do rlia: situnção da com-
missão executiva. <.':ii facs da classe.

  -m-m-m- 
l

| 
"Olhe este Pagode !"

1 Está fazendo estr fu » a marcha-
canção "Olhe esto p;í.;;ode!", dos
Autòrea Eduardo Parlo e Adalberto
do Carvalho, murem* pf?ia "A Me-
loiia" o a veda em i'»'in.s *g casa«
de musica da cidade.

Um menor atropelado
O menor «íosé ?.odrlgu?s do Al-

meida, de 17 ãnnos dé idade, e
residente á rua Pompeu LÒUK-iró,

9 casa I. :iO P.travèscor hontem, á
noite, a Av. Atlântica e.-cjuinn da
rua Ipanema, foi atvopp',;* '6 oelò
automóvel de n. 8.270. so.rfroi.idp
contu-ües e eseór>agõ,es jeneraü-
7.ad«*i*5. motivo poviue recebeu
curativos no PoHo Central dr -\s»
sistencia.
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\ PRIVADA REVOLUCIONARIA

E foi assim que ao Estado do Rio se
affixou o cartaz: N. 100 da Revolução

.J. S. Maciel Filho.

A turma que está encara pitada nas po-
siçòes depois de ter satisfeito as suas mc-
cessidudcs durante algum tempo cm São
Paulo resolveu transferir o numero cem do
Estado bandeirante paar o Estado do Rio.
Os guascas -que chegaram em 30, depois
de amarrar os cavallos no obelisco do Rio
e o sr. Getulio no Cattete. foram satisfa-
xer as necessidades intimas em São Paulo.
Acontece, porém, que os paulistas, não sa-
tisteitos com a transformação do grande
Estado em deposito de monturo revolucio-
nario, resolveram reagir. Vae dahi a trans-
ferencia de funcçôes para o Estado do Rio.

'Desta vez, porém, a politica paulista achou
que podia participar do brinquedo, de se di-
vertir a custa dos outros. E foi assim que,
ao Estado do Rio se affixou o cartaz:
"N. 100 da Revolução".

Contava uma historia dos bons tem-
pos em que Humberto de Campos era o
Conselheiro X. X., que um cavalheiro qual-
ouer chegando ao Céo teve uma necessi-, pifcado e o caso do Estado do Rio se tor-
dade physiologica intraduzivel. Correu â#-_-_.__-_-___i ^«,-w««fa»i_ _*_.

em casas de jogo. A Revolução livrou o Es-
tado do Rio desse perigo. Mandou para lá
o sr. Plinio Casado, que tratou logo de se
divorciar do cargo. Succedeu-o o general
Menna Barreto, que aconselhado pelo en-
tão tenente-coronel Pantaleão Pessoa, effe-
ctuou uma retirada estratégica, deixando o
nosso affavel moderno chefe do Estado
Estado Maior na posição.

Mas não se esquentou a logar com
os f undilhos do illustre tenente-coronel e já
o Exercito cedia logar á Marinha na pes-
soa do commandante Ary Parreiras. Em-
quanto isso a Revolução se servia de São
Paulo. Mas depois que os paulistas amea-
çaram de fazer com os revolucionários o
que os abexins costumam fazer com os pri-
sioneiros, a Revolução mudou para o Es-
tado do Rio o batuque das tres pancadi-
nhas. E começou o martyrio do pobre povo
fluminense. Fez-se a eleição. Depois a apu-
ração envernizou. Depois tudo ficou com-

.nara as altas autoridades locaes pedindo
informações. Abriram uma espécie de ja-
ncüinha no Céo e de lá se preparou o illus-
tre viajante do além para alli via r a alma
dos restos mor taes. Acontece, porém, que,
antes de mais nada quiz elle saber onde es-
tava localizado, pensando talvez na possi-
hi! idade de ter a City Improvements arran-
jado uma concessão especial tambem nas
alturas celestiaes. Qual não foi o seu es-' pauto, porém, em verificar que lá em bai-
xo bruxoleavam algumas luzes. Pensou
comsigo mesmo e com os botões já fora das
casas que, com toda a certeza a installação
sanitária estava localizada sobre as instai-'iações da City para se permittir ao bom ca-
rioca o direito de uma vingança particular,
no goso da bemaventurança post mortem.

•;E satisfeito com essas elocubrações já se
preparava ao desafogo do corpo quando rc-
solveu bater na porta da casinha pequeni-na installada no fundo do quintal do Além
afim de se certificar sobre as suas espe-
ranças.

n •'

impor-

E perguntou ao vigia:
E* a City, lá em baixo?
Não senhor. Mas não tem

tancia. >
Como ? Não tem importância ?

<— Não tem não senhor. E' o Estado
do Rio.

Ora ahi se acaba a historia. Mas a ver-
dade não é muito differente. O citado Es-
tado do Rio já andava bem atrapalhado an-
tes da revolução, correndo o risco dc ter
como presidente o sr. Miranda Rosa, aliás,
Miranda Fichinha, conhecido assim pelo
virtuosismo de manobrar com igual sapien-
cia á do sr. Flores da Cunha, as fichinhas

nou a manifestação da maior patifaria po-
litica legal, officializada e constituciona-
lizada da Republica Velhaca. A eleição dos
deputados valeu e não valeu. Fez-se o es-
tudo sobre a apuração dos votos em bran-
co. Modiifcaram-sc os mappas, a n nu ila»
rain-sc votos. Dc quando em vez era o sr.
Ráo que se debruçava na janellinha sobre
o Estado do Rio. De quando em vez era o
sr. Flores da Cunha. O sr. Getulio Vargas
tambem empinou a barriguinha. fez o que
quiz, ficou satisfeito e continuou sorrindo
com a bexiga aliiviada. Mas a historia ain-
da não acabou. Arranjou-se uma eleição,
esllocou-se o almirante Protogeiies, descol-
locou-se o general Barcellos e quando tudo
carecia resolvido vem o sr. Flores da Cunha
c complica tudo outra vez.

Isto, positivamente, é uma demonstra-
ção admirável de pouca vergonha. Qual-
ouer sujeito yae e descome no Estado do
Rio. Até o sr. Backer, que em tempos me-
moraveis, teve uma sahida curiosa do pa-
lacio, com uma maleta na qual dormiam
qutrocentes contos de réis, se julga com o
direito de ser alguma coisa na Praia Gran-
de. Nunca se viu tanta sujeira. Parece que
toda a lama da revolução endureceu no Es-
tado do Rio, formando uma crosta fedoren-
ta ou mal cheirosa, como se queira dizer. O
povo fluminense já nem liga mais a essas
coisas. Vae mudando. Porque, na verdade,
o que estão fazendo com o pobre Estado do
Rio deixa de ser pulhice para ser judiaria.
Não é possivel continuar assim. O almiran-
te Protogeiies ficou como a mãe de São Pe-
dro, emquanto o sr. Flores da Cunha não
resolve si deve ou não tomar posse. Mas
que revolução, sim senhores. Podem lim-
par as mãos á parede.

Visita ás escolas i
A delegação de professores ja- jponezes que se encontram em j

visita ao Brasil estiveram, ante-
hontem, 4, na Escola México e* lia Bibliotheca Central de Edu-
cação, a convite do secretario
geral de educação e cultura.

A delegação japoneza se mos-
troa» encantada com o que lhe
foi dada observar e amanhã
continuará estas visitas percor-
rendo a "Escola Argentina".

CONFERÊNCIAS MA
FAZENDA

Conferenciaram, hontem, á tarde,
com o sr. Arthur de Souza Costa, os'srs. Leonardo Truda, Pedro Xavier,'.Hcracio Lafer e Olavo Egydlo.

mtmTiwmmnm*

OURO
O Banco do Brasil co-

tou, hontem. a gramma
de curo fino l. 000 1.000
a líMOO. tendo adquirido
cinco kilos, 490 grainmas
c 3P0 milligranimas.

NOS TELECRAPHOS 00
CATTETE

Perante os srs. Getulio, Walde
Sarmanho, seu secretario particular;
ministros da Fazenda, da Justiça e
do Trabalho; Àr.. Raul Azevedo, dos
Correios e Telegraphos, e general .
Lúcio Esteve, realizou-se, hontem, á
taide, a inauguração dos melhora-
mentos da secção telegraphica do
Cattete, que obedece á competente
direcção do sr. Agnaldo Fernandes.

Estes melhoramentos, que se ia-
ziam necessários, dado o grande des-
envolvimento da .secção, ioram ef-
feofcuados sem a minima despesa
para a mordomia do Palácio, uma
vez que os apparelhos foram. of fere-
cidos pelo Ministério da Viacão, e as
pinturas e moveis por diversos minis-
terios.

A cs presentes foi offerecida uma
taça de cham pague.

NO CATTETE
Conferenciaram, hontem. com o

presidente, os ministros da Justiça.
do Trabalho e da Fazenda, o depu-
lado João Carlos Machado e o Ih-
terventor Ary Parreiras.— O sr. Getulio receberá, na pro-xima terça-feira, ás 16.30, em au-
dleijcia solemne, no Cattete, paraentrego de credenciaes, o úovo ml-
nistro pknlpqteiiolarlo da Nwuuffft,-.1 CMtv\ni Ferdimwid Fatullwu.,

A despedida de Marconi
O grande sábio Marconi, ao

voltar á sua pátria, a bordo do"Augustus", dirigiu a seguinte
saudação ao nosso povo:"POVO DO RIO DE. JANEIRO
— Ao deixar esta grande e gene-
rosa Metrópole do Continente la-
tino sul-americano, sinto a neces-
sidade de agradecer novamente,
não só ao governo e ás autorida-
des brasileiras, como tambem a
todo o povo da capital, todas as
manifestações de sympathia, de
cordialidade e de affecto que me
prodigalizaram nestes dias.

Não somente nos salões do Se-
nado e da Câmara, da Prefeitura
Municipal, da Academia, da Casa
dos Italianos, como tambem pe-
Ias ruas, durante os meus pereür-
sos de um e outro extremo da ei-
dade. fui alvo de comovedoras
provas de sympathia, que perma-
iiecérão indeléveis no meu cora-
çao e na minha mente.

Viva o Brasil !"

A nova estação da Central
O presidente tuislgnou, hontem,

decreto, ua Vín-ção», approvando atilttilk di», uqi/íh estatuo D, Pedro II,

VIDA PARLAMENTAR
NA CÂMARA DOS

DEPUTA-OS
A Câmara offereceu. hontem,

um espectaculo Inédito: nào
havia oradores para a hora do
expediente. A safra dos Gomes
Ferros estava esgotada. Tinha ae
csfalfado na discussão da acta.
E por isso quando o Sr. Antônio
Carlos corria a lista dos orado-
res insetiptos e lhes dava a pa-
lavra, nlnguein respondia. 80
deputados foram chamados. Es-
tava difficil a escolha da victi-
ma para encher lingüiça. Mas4)
Sr. Emilio Maia, que é uma es-
pecie de Gomes Ferros da terra
do sururú, nâo teve duvidas em
encher o tempo.

Logo que o inspirado deputado

i ..Ti

0 general Pechisbeque
A nefasta interferência do
Sr. Flores da Cunha na

alta administração
do paiz

Por determinação do sr. Getulio
Vargas, o ministro Odilon Braga foi
obrigado a pôr á disposição do sr.
Flores da Cunha a verba total para
compra de reproducfeores nacionaes,
quando, entretanto, essa verba deve-
ria ser dividida pólos vários Estados
criadores. Não contente em agir nos
ministérios onde apparecem nego-
cios, e quasi sempre polpudos, re-
solveu ó general estender a sua nefas-
ta interferência ao velho Itamaraty.
De sua acção perniciosa junto ao
Ministério das Relações Exteriores,'
temos oomo primeiro exemplo a re-
moção do sr. Carlos Martins da em-
baixada do Japão paru embaixador
na. Bélgica. O embaixador Carlos
Martins bsm sabe -quanto é delicada
a sua situação, e foi precisamente
por esso motivo que áppelloü para o
general.

O general Flores, quando telegra-,
phou ao sr. Getulio "Vargas, esque-
ceu-se naturalmente de avisa l-o que

embaixada* Carlos Martins era re-
ira etário ao Código Civil (na parte
tio casamento), apesar cie apresen-
tar-ss como tendo realizado tal òbri-
gacão. coisa que a sociedade exige e
muito ¦commsnta, quando não é pos-
sivei apresentar-se unia certidão.;:-
nha da Pretória.

Esquetfii-se tambem o sr. Flores
da Cunha de avisar ao seu amigo sr.
Getulio Vargas que o seu -candidato
do peito, o embaixador Carlos Mar-
tins. tinha tambem tido uma histo-
ria muito comiplicada de "uns qua-dr_s", quando serviu na nossa lega-
ção no Equador.

, Toda a documentação relativa ao
caso dos quadros acha-se nos archi-
vos do Itamaraty, constando, mes-
mo, que ssrão espanades os archi-
vo?», poi& ívceia-^, d* um momento
para outro, algum pedido de infor-
mações do Senado Federal.

Continuaremos, amanhã, a historia
da embaixada do Brasil em Roma
e um sério incidente na embaixada
italiana, entre diplomatas brasi-
leires.

0 CASO DOI. 00 RIO
0 banho morno está pro-

duzindo effeitos satis-
fatorios...

A situação politica do.. E. do.
Rio continua na ordem do dia
dos cases politices. Mes a tactica
dos banhos mornos vem produ-zindo seus effeitos-.salutares. A
resistência progressista-, já está
cedendo. Si bem que p'or fora se
diga oue não. A posse"do almi-
rante Protogenes parece que e
coisa segura. Está demorando
afim de que cs ânimos se arrefe-
çam. E que cs entendimentos
possam ser feitos.

A excitaçâo dos primeiros dias
passou. Pelo menos quanto á
disposição de que o general Bar-
cellos seja o oecupante do Ingá.
Não temes duvidas em adeantar
que tudo vae entrar ira tranquil-
lidade.que os banhos tépides pro-

j porcienam ao corpo. Passado'o' 
primeiro arrepio, do contacto que

! a água ccmmunica ao banhista,
vem a medorra gostosa. E cemo

J não ha mcrtal que não resista a
gostosura que traz um banho
morno, não será de admirar queesse estado boatifico empolgue os
politices fluminenses. Mésniõ
porque o preparador de banhos é
mestre na temperatura. Qtn- o
diga o sr. Flores <la Cunha.

alagoano deixava a tribuna, fo -
lhe offerecida ' uma lata con
salchichas,

Fórum approvado»:
Um voto de congratulaçõe.

com Portugal, pelo anniversario
da proclamação da Republica. .

— Um voto de pesar pelo tal-
ferimento do ministro do Trlbu-
nal de Contas, Sr, Barros Lima.

Durante a n'dem do dia o Sr.
Raul Bltlencouith resolveu pôr
á mostra sua capacidade orato-
ria. E durante uma hora disse
coisas sobre o ensino.

Hoje. apesar de domingo, vae
haver sessão. Para receber
emendas ao orçamento. Ha
grande "torcido" para que o Sr.
Gomes Perros não compareça.

10 ITAMARATY
O ministro passará o dia de

hoje, de seu natalicio. na fazenda
do Sr. J. R. Macedo Soares.

Foi designado o Sr. João
Severiano da Fonseca Hermes,
para presidente da delegação bra-
sileira á Conferência Sul-Ameri-
cana de Metei eologia, a reunir-se
nesta capital.

O conselheiro Gastão Para-
nhos do Rio Branco apresentou,
em nome do ministro, cumpri-
mentos ao encarregado de nego-
cioa de Portugal, por motivo de
data nacional daquelle paiz.

7- Na splemnidade de lança-
mento da pedra fundamental do"Abrigo Redemptor", o ministro
fez-se representar pelo cônsul B.
Fragoso.

O Sr. Francisco Guimarães,
por motivo de sua partida, apre-
sentou despedidas ao Sr. Macedo
Soares.

Em visita ao ministro, esti-
veram no Palácio Itamaraty: o
professor Cícero Prado e os com-
ponentes da Embaixada "Jandyra
Prado". "o. íirc."

Está em circulação o numero 27 de"D. N. C", oi-gão official do De-
partamento Nacional do Café. Do
seu summario constam diversos ar-
tigos de ordem technica, estatísticas
e a synthese das ultimas resoluções
tomadas pelo Departamento Nacio-
nal do Café.

No I. Cultura Argentino
Brasileira

O ministro Rodrigo Octavio,
presidente do I.-C. A. B., con-
vocou a directoria e conselho des-
sa associação, para reunirem-se,
na próxima terçai feira, 8 do cor-
rente, ás 17 horas, no Itamaraty.
São convidados os sócios do Insti-
tuto.
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FALANDO AOS BAHIANOS ° caso vergonhoso das
balas Trona"...

Às explorações conscientes contra a hygiene
infantil e a bolsa dos pães!

0 governador da Biliia focaliza para a imprensa o momento nacional
BAHIA, 5 ÍA. B.) - O go-

vemador Juracy Magalhães con-
cedeu aos jornaes uma entrevi»-
ta, logo após a sua chegada a
esta capital, a qual está conce-
bida nos seguintes termos:

-O principal motivo de nossa
viagem ao Rio foi prosegulr en-
tendimsnto com o Governo Fe-
deral para a exploração Indus-
trial de schisto betumlnoso de
Marau. Concluídos os estudos
mandados fazer na Àllemanha1 .sobre a qualidade do n.aterial a
se explorar o verificada a.exce-
pclona-idade do seu teor em oleo,
bem como descoberto o processo
de tratamento desse produeto de
nossa riqueza mineral, iniciam-
ss os trabalhos de cubagem das
jazidas e o estudo do financia-
mento a ser empregado. Regres-
samos plenamente satisfeitos
com a boa vontade encontrada,»
como sempre, de parte do Sr.
presidente dia Republica e seus
eminentes ministros para tudo
que dis respeito com o progresso
de nossa terra. Tivemos oppor-
Umidade, também, de tratar de
assumptos outros de alta r
vancia para a Bahia, taes co
a criação de sua universlaa
saneamento rural e contrai
para o desenvolvimento Jum*voura do algodão e da fruronil-
tura, ficando estes ji^roimtos
e para serem* asslgnádos pelos
deputados Clemente Marlani co-
mo proçp_,ad'ortó*«-3Stado e "ad-
refêreriaunr «r Assembléa Le*-
gislatlva. O plano de obras esta-
belecloTr-pelo' eminente minfsttt)
da Viação] para o apparelhamen^, .
to de nÜwsos portos, construcção v
fte estradas e de açudes xevela-•
seu entranhado amor á Bahia e
o propósito de- -servll-a através
do cargo que oecupa com intei-
Ugencia e zelo inexcedlveis. A
Companhia Bahiarto d* Nave-
gação será subvensiijn^a/o que;
permittirá ci^r-sc?de logo da
renovação fiç sua \frbta em meio

de bahlano que é Clemente hU
rianl. Assim também , acontôce
na Câmara de Reajustatuento e
no Banco do Brasil, com as fiv.u-ras honestas de Bernardino de
Souza e Vilobaldo Campes.

Na simples citação desses na-
mes evidencia-se a pus.eáo poli-tica em que se encontra no*»a
Bahia no scenario federal. 5 di-
go mais ainda., que em Anísio
Teixeira, que realiza uma obra
cyclopica no campo educacional
do Districto Federal, a Bahia te-
rá sempre um filho desvelado a
orlental-a em seu magno oroò.e-
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•ma, E' de encantar o trabalho de
todos que no Rio honram e dl-
gnificam. a nossa terra e para
ella reconquistam uma posição
perdida pelas competições pes-
soaes e lutas de campanário. De-
vemos fugir dessa luta inglória
em que nos distribuímos a to-
dos, prejudicando os altos inte-

das di^culd^e^/actuaes. A Lés- jresses de'nossa terra. Ainda• ago
te Brasileir .rada terá cerca de

•ntoX para melhoria
*,.-&. O plano de tra-
letitádp' pela ca:pacida-

íòr^/do Dr. Leonidas
, quanto^o nosso sys-

_ ligações* muito melho-
serviços dà Corra.3s e Te

legraphos niof^Esta*" '-'

Diga, meu^-4e°.laos b*U-lancS:

meo mil cto
de seus ^-wr

dçWnezis
tenra jtí
rar_£*os

ra fizeram a nós, situacionistas,
a injuria de julgar capazes de
trabalhar contra a creação da
nossa Universidade por ter sido
o projecto de autoria do illustre
deputado Pedro Calmon. Ao ro-
vés disso, a verdade é que tudo
tem feito o actual governo por
concretizar tão acalentado ideal.
A federalização da Escola Poiy-

? isso multoilicwwvaia-ecel-os, r technica era um passo para a
que os nosso^|i>wrlcií>s/que em- • - ¦- - - - - - -latricios/que em- rxjj-jive^idade Federal, mas este é
pregam süa a»_t!vlj^de/nos altos lmexequivel. Entabolamos-as prl-
postes da administrarão federal, mèínns negociações para a cria
têm honrado a confiança do
nosso povo; preoecupados apenas
em servir á Bahia e ao Brasil.

E' assim,- no Ministério da Via

!cão da Universidade Estadual, a
semelhança do què fizeram São
Paulo, Minas e Rio Grande. Ape-
nas na Bahia, assim, como Per-

çâo, com Marques dos Reis e seus nambuco, se deseja a Universi*
dignos auxiliares; no Senado Fe
deral, com o presidente Medeiros
Netto e o senador Pacheco de
Oliveira; na Câmara, com essa
bancada primorosa que se desta-
ca pela intelligencia, pela cultu-
ra e pelo elevado espirito publi-
co e que orientada pela acção éí-
ficiente e coordenadora do gran-

dade Estadual com- o reconheci-
mento dos direitos adquridos e
estipulados em contracto em au-
xilio que a União dará para a
.manutenção dos serviços. Já é
tempo de se pôr um termo a es-
sa politicagem rasteira de la-
mentavel exploração da boa fé
alheia. A Bahia terá sua Univer-

Madureira Vaz Lobo Penha
Inaugurada a nova linha de bondes

jtuouV
vo inlí

A cerimonia se e
horas, com o respec
trafego. - VV4

Precisamente á hoiginarcada
chegava o Dr. Pedro Ernesto ao
ponto terminal dos Sondes da
Penha, em companhia dos Srs.
Mario Machado, secretario da
Viação, senador Jones Rocha,
vereador Lobo Júnior e outras
pessoas gradas, sendo recebido
não só pelas autoridades Iocaes,
como pelo Dr. J. G. Aragâo, que
representava a Light anel Power

e outros alto.s funecionarios da

ai Companhia,
s-uma banda de

oficia Municipal,
moradores Iocaes

três bondes e percor-
toda extensão a linha

inaugurada.
Terminado o percurso, na re-

Foi, hontem. satisfeita uma admlnis_raç
velha aspiração dos moradores que,, seguido
de uma vasta zona dos nossos- m$sica d
subúrbios. Inaugurou-se a nova convidad
linha de bondes Madureira-Vaz tripul
Lobo-Penha, zona que já se pó-, re»
de af-irmar terá o mais rápido
desenvolvimento, por issp/qlie f ,-__„__ ,..
progresso dessas localidades 4 Janela do Sr. José Lamas foi
apenas funecão do mm^mmm^^mm^^^** - - --* --xt-.-tA ca tíe "champagne', falando

nesse momento, saudando o go-
vernador da cidade, Dr. Pedro
Ernesto, o Sr. Euclydes de Faria
e a professora Felismina Cama-
rá. Em nome do Sr. Pedro Er-
nesto respondeu o Dr. Mario Ma-
chado, secretario da Viação, que
prometteu continuar o program-
ma de melhoramentos da cidade
já de ha muito traçado, tendo
por essa oceasião salientado a
cooperação da Light na realiza-
rão dessas obras tão úteis á po-
pulacão carioca.

sidade e dentro de pouco tempo.
Que impressão trouxe do Rio

Grande ?
Excellente. Á pecuária at-

tingiu um aperfeiçoamento no-
te vel. Gado da melhor linha-
gem e das mais finas raças. Ad-
quirimos alguns exemplares e
maia teríamos feito ae nfto fora
a lamentável doença do dr. Al-
varo Ramos, que, felizmente já
vae passando bem. A represen-
tação Industrial do Rio Grande
surprehendeu a todos o» visitan-
tes da Exposição Parroupildia.
Precisamos erguer também um
parque industrial na Bahia. Já
temos uma lei de Isenções e va-
mos estudar novas providencias
para facilitar o surto industrial
de nosso Estado.

E de política?
A situação nacional étran-

quilla e o governo do presiden-
te Getulio Vargas ser& forte e
prestigiado pelas forcas políticas
e opinião publica.

4» »

INIQÜIDADE!
Depois de vários meses de inu-

til trabalho, a Commissão de Fi-
nancas da Câmara, surgiu com
uma tetrica novidade ! Trata-se,
como já é do domínio publico,
da creação da "taxa de perma-
neneia de extrangeiros, no Bra-
sil".

Como ftovidade, é ridícula; co-
mo projecto de lei, absurda.

¦ --Todos tão Iguaes perante a
lei. Náo haverá privilégios, nem
dlstincções, por motivo de nas-
cimento, sexo, naça, etc.", diz a
Carta Magna. Pois, como é que
se quer exeltar agora os extran-
gelros contra os brasileiros, com
a adoptação desse Imposto? Por

•certo, ficaremos mal vistos, e te-
remos com freqüência, attrlctos,
ecm os não nacionaes. Isso é ca-
Mvtí e lógico.

Assim sendo, é flagrante a in-
constitucionalidade dessa idéa!

Mais a mais, cinco mil réis
mensaes é demasiadamente ex-
cesslvo (de propósito,.© pleonas-
mo). A grande parte dos estran-
gelros entre nós, é multo pobre.
São de classes Inferiores ei com
ordenados mesquinhos e, por
certo, não poderão pagar tal ta-
xa. Ainda si fosse uma vez, vá
lá. Sempre, porém, é bárbaro!

Apesar da .Ilegalidade desse
imposto; dada a situação preca-
ria que atravessamos, ainda se-
ria possivel que se acceltasse es-
sa idéa, prejudicando áspera-
mente milhares de,. fámilias, si
houvesse "idoneidade" da Cama-
ra para tomar essa attitude, re-
presentando um esforço para
vencer o "déficit", ou si, por aca-
so, existisse "sinceridade" nesse

' propósito.: Não ha nem uma coisa, nem
outra.

Pela irnmoralidade de sua con-
dueta, augmentando o próprio
subsidio e votando verbas de mi-
lhares de contos para sM viagens
presidenciaes, não tem a Cama-
ra, autoridade, para pedir ou
impor sacrifício, a quem quer
que seja. Pela franqueza desse
movimento, quando a gente vê,
desolada, o avanço completo e
intempestuoso aos cargos publi-
cos, creandovse logares, reparti-
ções e milícias, a Câmara tam-
bem nada pôde pedir, pois, fa-
zem-nos os factos acreditar que
se quer crear uma- nova "sine-
cura", estabelecendo-se delega-
cias fiscaes, guardas* e superin-
tendentes para a cobrança dessa
taxa, onde se sugará o dinheiro
proveniente desse imposto, que
não ha de sobrar para o Thesou-
ro, nem um nicíteí.

E o mais certo ê que, após a
absorpeão desses .milhares de
contos 

~ 
ainda sejam requisitadas

ao governo, "verbas supplemem-
tares"...

Por outro lado, essa taxa por
ser inédita na legislação, mere-
ce um estudo acurado para que
não haja dos preiudicados, .pes-
soas estrangeiras), uma recla-
mação e, assim, não jjtóde ser ap-
provada com afobação.

Por todos os motivos, essa idéa.
longe de ser recebida com ap-
plauso pelo -)Ovo, explor.irio e

O case seria de hygiene infan-»u que abi se vê: a garotada eom
til antes de todo si acima desse
aspecto, articulando-se com elle,
nâo impressionasse o lado poli-
ciai* Já que se traia de uma ver-
(ladeira exploração dos indus-
triaes das balas "Fruna'* eneami-
nhada contra a economia das cri-
anca» e a bolsa dos pães. O ati-
sumpto, que encerra um certo pit-
toresco, não deixa de ter doloro-
so poeticamente quando se consi-
dera que a exploração aecintesa
da Fabrica Falchl redunda numa
tortura dos lares em que ha cri-
ancas, e cujos desesperos e irrita-
cies rendem os lucros mais des-
honestos sos lançadores das balas"Fruna", ditas mastigaveis. Dei-
xandé de lado a questão hygicni
ca da alimentação infantil, com a
salivação eseessiva das balas e
seus. ascueares, devemos, antes dc
tado, declarar que não cuidaria-!
mos desse escândalo commercial,
dessa concurrencia illicita e as-
salto aos nickeis «da infância, si
i-uuimeras famílias não estives-
sem diariamente a nas enyftNt seíis
protestos contra os fabricanie» das
taes balas com figurinhas de ei-
nema. Além disso devemos real
çar que.

mos todos
ganda eda r
SC veT_5-Ct€Hâ
cos e

imprensa mqdê
(lomwehendfijT

os proces_õ_
e^iame; «com

rna que
m e louva-

da propa-

rincipioo techni
Sendo aalm» o

que nos assiste, antes de chamar
a attenção das autoridades e das
fkcali-ações officiaes. imprescin-
diveis em taes casos, é provar que

pra balas "Fruna" dia e noite, c
encontra em todas sempre o mes*
mo grupo de figurinhas, salvante
algumas que se acham com bas-
tante raridade, e postas de lado
outras que systematicamente não
apparecem. ou surgem numa pro-
porção mais rara, para ò roa jun-
cto das balas vendidas que o do
grande prêmio de uma loteria de
milhares de contos. Mas, tudo Isto
em troca de que? De prêmios que,
a rigor, c na média, não valem
dez mil réis! Ora, o honesto, e
que dhria margem a maiores e
permanentes lucros, seria que a
distribuição dos figurinhas fosse
feito com-V absoluta igualdade,
visto que uma criança, para coi-
levcionar Cem differentes, teria
que comprar mais de três mil ba-

minimo, pois que cada fi-
grespende a três balas, que
doientos réis. Quer dizer

que, numa média de calculou des-
prezados os «asoT dé maior sorte
ou de graade asar. para que se
obtivessem eem figurinhas di-
versas, seria necessário, e numa

demais optimista,
fsem duxentos mil •

Mos, com o ex-
  das duplicata*), com

OS trocas feitas entre ou garotos,
é natural que se reduza a d_«pesa
de duzentos, para. cincoenta mil
réis. De maneira que a fabrica,
cem essa propaganda, além de
tomar o consumo extenso, si-
não f-encralisad», só teria lucros
honestos c crescentes, e, mesmo

hypothese por
que se gasta
réis dè "Fruna
cessb natural

I não são technicos nem honestos.
os processos da Fabrica Fatchi l quando algum prejuiso tivr.-se, ou

antes, quando fosse minimo o seu
|Não são technioos porque basea-. lucro, nada mais se faria que dei

dos no calculo de um rendimento
au lucro de tiro, até a desmorali-
zação do próprio produeto, e não
são honestos porque fundados no
engano, na retenção dc innumc-
ras figurinhas numeradas num
conjuneto de cem. O resultado é

Colhidos por automóveis
Victimas de atropelamentos por

automóvel, receberam curativos, no
Posto Central de Assistência, as se-
guintes pessoas:

José, de'13 annos de idade, filho
I ds José Varejâo, morador á rua José j ^ gaPOtos mais felizes, figuri-

xar uma margem aos gastos da
própria publicidade, porque nin-
guem, afinal, faz reclame de gra-
ça. Coar o processo, porém, ad-
optado pela Fabrica Fruna, o que
se verifica é uma exploração in-
iicniinavel, porque ha pães dc fa-
milia que compram caixas intei-
ras das taes -talas, e não cunsc-
guem organiz** dois terços da
coilecção, e quando vão ate qua-
si o fim, só attingive! theorica-
mente, é porque compraram dos
eaixeiros das casas de balas ou

IiDomingues 16. Vlctimado nesta rua,
soffreu ferimentos contusos nas

J pernas.— José Francisco Gonçalves, de 69* annos de idade c residente á rua do
•Riachuelo 119,' teve fractura na cia-' vicula direita, vicfcimado- na referida
rua.

ofalsFfiscal

Tantas "bolas" engulíou
que acabou "engasgado"

pela policia
Herminio Figueiredo Bastos é

o nome de- um indivíduo, que ou-
viu a-lguem fazer commentarios-
em torno da "gratificação" com
que alguns negociantes dão a
funecionarios fiscaes, para que
estes os dispensem das iníracçõesi
praticadas. Dahi elle lembrar-se
de extorquir dinheiro a diversos
negociantes suburbanos. Tendo
estabelecido a "quota" de 72$000
conseguiu Herminio "gratifica-
ções" das seguintes casas com-
merciaes:

Armazém de seccos e molhado.-*,
da praça Ácary n. 4, do sr. Cons-
tantino do Carmo; do sr. João
José da Cruz, estabelecido com
padaria á estrada do Areai nu-
mero 1.099; do armazém da es-
trada do Areai n. 1.490, do sr.
Insef Abrahão Meir;z, e do sr.
José Cardoso, estabelecido á
Avenida Automóvel Club nume-
ro 4.061.

Facilmente, não queria outro
modo de viver o Herminio. Tan-
tas "bolas" elle engoliu, que aca-
bou "engasgado" com um preces-
so que lhe movem as autoridades
de Madureira.
** i tmttmt»Msmm**ztzmm»»»*m**»»^^  ——-...,

perfeitamente descrente da si-
tuação actual, só mereceu ser
chamada pelo seu absurdo, de
iNTOTnn \de !»

PIUGO MOSCA

nhas a dez;, vinte e trinta mil
réis! Cada qual que negocie come
bem entender, mas a hygicnc e c
fisco que tomem conta desse cas<
das balas '-Fruna" qne estão ar-
minando e envenenando os lare?
e os estômagos dos garotos, cm
beneficia exclusivo de alguns ne-
gocianfes sem escrúpulo!

Os pães que se aeantelem!

Ecos do Centenário
Farroupilha

A "Eclectica" na
exposiçã'

A E-.po3iç&o Farroupilha, aberta,
não fâ_3 muitos dias. no Rio Grande dc
Sul, teve, entre mtmos. uni facto d«
alto valor a reccmmendal* ao mun-
do das letras brasileir^yíV>i a expo-
Kição da Imprensa Paulista, levada
a effeito pela ••EQtejf.ica'*. cy_<3 ora
arca com a responsabilidade de or-
ganizar'ò''-'Annlteá-io da Imprensa
BrasileirWL ¦^turistas, os,filhos do
Bio S-randa ae Sufi tiverani oceasião
de a,oreciarla esforço de^po&^inai.-»
de ui| século de activIdaMé intolie-
ctual-^eurá grande Estado^ o quan.
to pud|!àjam conseguir M intelli-ten-
cia e | grande vontade de servir,
norteadas por mrutóO patrioi:i*-modo.s directores da« f-^clectica*'. Nada
faltou. Ail lado W»s exemplares t-im
exposic^i^-iainkfe quadros esta. isti-
cos c. o ífueM niais. um mã-ppa de
São Pauloiç|-m a distribuição geo-
graphica áf}s jornaes existentes, .n-
dicando as cidades onde h.a diários,
ou onde se publicam periódicos.

K-itão, pois de parabéns o Estado
de São Paulo e sua Imprensa e o
Rio Grande do Sul. com o bello tri.-
balho que a «sua «•••q_osir,'5.o pòucie*
apresentar aos visitantes^ -.- üiüíío
mereec a "Eclect-ica". diriçid.- pelo
descortino ú<- Eugrehio LcuénrOtli.
que. ínhegavelmente, è uma figura
que .*-(¦ destacai além de outras qua-
lidadcs, )*or urna
balho admirável,

pacidacle '{¦¦• 'ra*

IL E GI \TÈ L
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ope nas chancellarias e nos campos t operações
A FRANÇA SERA' PARTIDÁRIA

DAS 'SANtÇOES AGENTES
COM RETARDO"

PARIS, 5 (Especial para O
IMPARCIAL) — Saindo do Con-
selho de Ministros da França, um
ministro declarou aos jornalistas
que o discurso ei.trc Lavai e
Herriot tinha sido composto me-
diu nte um compromisso que con-
sistla em appllcar á Italla o pa-
cto, ou as saneções' mais leves.

O ministro Flandin, embora
notoriamente anglofUo, decla-
rou-se claramente a favor do Sr.
Lavai.

Ficou decidido que a França
permaneceria em Genebra fiel
ao Covenant. Mas, no caso em
que tivessem quc ser applicadas
as saneções, ellas deveriam ser
exclusivamente econômicas e com
a definição de "saneções agentes
com retardo".

O TEOR DA RESPOSTA
FRANCEZA A» NOTA

DA INGLATERRA
PARIS, 5 (Especial para O

IMPARCIAL) — Hontem de tar-
de dava-se como certo que o go-
verno responderia á nota da In-
glaterra insistindo no seu dese-
jo de manter, por emquanto, uma
collaboração, não apenas limi-
tada ao Mediterrâneo, mas com
caracter mais amplo, provocan-
do entendimentos territoriaes e
aérces para fazer frente a pos-
.sivei.s perigos europeus.

Antes de sua partida para Ge-
nebra, o Sr. Lavai conversava
demoradamente com o embaixa-
dor da Italla, Sr. Cerrutl, sobre
a attitude da França.

O "premier" francez depois
manifestava seu pensamento à'Agencia Havas".

__ ATTIVUDE DE GENEBRA
TENDERA» FRANCAMENTE

A ATTENUAR O RIGOR
DAS SANCÇÕES CONTRA

A ITATvIA
ROMA, 5 (Especial para O

IMPARCIAL) - O Comitá dos
Treze, em Genebra, approvou,
esta noite, a resposta que será
submettido ao Conselho Ca Li-
ga. A questão da precedência
.será discutida na.s sessõôs secre-
tas do Conselho. Dá-se como cer-
io que a resposta do Conselho
será no sentido de reccmmendar
ás partes uma solução pacifica,
considerando a acção da Italia
simplesmente precaucional e não
¦estabelecendo qual seja o aggres-
sor, porque neste caso se deve-
ria considerar que a avançada,
admittida mesmo pela ItaPa, não
mais é contemplada no artigo 15
do Covenant, tendo que se re-
correr então ao artigo 16 (a par-
te que fará recurso á guerra con-
tra todas as obrigações assumi-
das' será immediatamente con-
siderada ré de um acto belllco
contra todos os outros membros
e portanto sujeita ás oaneções).

E' crença geral que a adopção
da primeira medida prevalecerá.
Mas em todos os casos, seja a
primeira que a segunda acharão
todas as attenuantes. para evi-
tar um conflicto, sabende-se que
a Italla está decidida a tudo
ousar.
A NOBRE MENSAGEM DOS

ANTIGOS COMBATENTES
FRANCEZES AO SR.

LEBRUN
; PARIS, 5 (Especial para O
IMPARCIAL) — O Conselho de
Ministres pronunciou-se no «en-
ticlt) de manter a tradicional
amisade com a Italia, trium-
phando dos esforços de todos os
agrupamenos politicos que que-
riam obrigar o .sr. Lavai a ado-
pta.r as .saneções contra a Italia.

Contra a.s obscuras manobras
reagiram as demonstrações po-
piiláres, na rua, o que constituiu
um severo advertimento.

A maioria dos jornaes demm-
cia as equívocas manobras do sr.
Herriot, que pensava de domi-
nai' o sr. Lavai com o espanta-
lho de suas demissões e, por con-
. :quencia. da.s demissões do iu-
li.1;;-) Gabinete."Le Jour", um do.s órgãos mais
j;.v:.ulares de Pari-;, informa cjue
.. o hvra "saneções" nem IVjí
ji,.,;, ic)ii'-"prVa no selo do G.rni-
v. 'í. O- ministres preparavam-
s_ oftii derrubar Lavai, percebi;-

ram o perigo em tempo, porem,.
e particularmente pela acção,
antes da reunião do Conselho de
Ministros, de uma delegação dos
dirigentes da opposição e dos
antigos combatentes, chefiados
por Platéa, Trochu e pelo jsne-
ral Brunet. Este levava ao pre-
sidente da Republica, Lebrun, a
seguinte mensagem:"Náo queremos o conflicto «ir-
mado com a Italla. A estima que
devemos á Inglaterra, em recor-
dação do esforço commum, nao
se discute. Todavia, por que de-
veríamos tratar injustamente os
Camaradas Italianos, vetando
uma expansão necessária?

Parece que Genebra nunca
mais ndoptará as saneções con-
tra a Italla. O assoclar-se a ellas
de parte da França seria sim-
plesmente monstruoso. Os veu-
cedores do Mame e de Verdun
são soldados de um povo livre e
não querem servir mercadores
de petróleo e de escravos."

Contemporaneamente em Nice,
a Associação, do Exercito Fran-
cez, que combateu na Italla, dl-
íigia a Mussolini a proposta ne
uma alliança econômica, politica
e militar '.'com a irmã de raça,
de cultura, de padecimento e de .
gloria." . i

O nome do sr. Mussolini foi
acclamado cm numerosas re-1
uniões havidas em. toda a Fran-
ça.

O ENTHUSIASMO DOS EMI-
GRADOS NA AMERICA

DO NORTE
NOVA YORK, 5 (Especial pa-

ra O IMPARCIAL) — No Oon-"ulado Italiano desta cidade con-
tinuam a chegar pedidos de in*
scripções voluntárias nas fileiras
do Exercito Italiano. Só durante
o dia de hontem chegaram mais
de mil.
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Os Abecys ca,,\.i

A PROCLAMAÇÃO DA MOBIL1-
ZAÇAO ABYSSINIA

...... ; u,.i mJi'\lQbes
rriassé uma attitude decisiva, no
caso.

Entre as noticias desanimadoraa
de revezes ethiopicos perto de
Adua e no flanco da extreína-es-
querda, as autoridades militares
locaes faziam o possivel por for

Os soldados agrupados ap re -
dor dos chefes, devem repellir o
invasor."

Seguia um grande silencio. De*
pois, o chambellüo batia tres
vezes as mãos. A esse slgnal des-
encadeava-se um pandemônio. _
Os guerreiros, enfileirzdos no j necar sufficiente quantidade de
cortiço do Ghebi, desembainha-
vam os sabres e freneticamen.e
se atiravam numa louca "fant:»-
tasia", gritando: "Morra o^ita-Pormenores pittõrescos

^^t^ÍSSot!_r _ (EsPeci^ ili>ni è o 
"esírãneirõ'.

para O IMPARCIAL) - Eis ai-. 0s jornalistas estrangeiros queguns pormenores S2bre a pro- I assistiram, tiveram que fugir pa-clamaçao da mobilização na ! ra Subtrahir-se a um masajre,Ethiopja. 0 t ; pois 05 guerreiros, dando fonni-O chambellao Liga Batsu tor- | daveis golpes de sabre, em todos i ras-
nava publica a ordem enderan- : 0& sentidos, nada mais viam. i As coiumnas italianas conver-
çando-se a multidão com uma , Falando, ao povo, o Negus af- | siam para a cidade de numerosasinternunavel cantiga, toda en- 

j firmou que a guerra será aspe- { direcções, apoiadas pelos aviões,tremeada de falsidades. I ra> m&s que ^^ como premio a que, voando baixo, sobre os esca-

de penetrar além das planícies de
Ogaden para o sul.

Despachos não confirmados de-
claravam que existiam pessoas
mortas e feridas em conseqüência
do bombardeio de Adua, num to-
tal de cerca de mil e quinhentas.
Oitocentas, pelo menos, teriam
tombado. Uma testemunha ocular
dessa parte do raid aéreo, o avia-
dor americano John Robinson,
allegou que apenas alguns pou-
cos soldados tinham sido mortos
•.que. não tinha havido pânico."Entrementes 

outras noiicias di-
ziam que os aviões italianos voa-
vam sobre toda a zona de comba-
te ao norte do paiz. O imperador
acceitou o offerecimento do Co-
mité Internacional da Cruz Ver-
melha em Genebra para um au-
xilio immediato.
ATROPELO NO ÊXODO DOS

ESTRANGEIROS
DIREDAWA, 5 (U. P.) - A

ordem expedida pelo imperador
I no sentido de que todos cs estran-
j geiros abandonem immeditamente
I o paiz, causou intensa excitacão

entre os residentes gregos, fran-
cezes e de outras nacionalidades,
os quaes se apressaram em pro-
curar os respectivos consulados,
procurando saber quaes as facili-
dades. ferroviárias para seguirem
rumo a Djibouti, na Somalilandia
Franceza.
UMA VICTORIA DOS ABYSSI-

NIOS EM GONDAR
ADDIS ABÉBA, 5 (U. P.) —

Urgente — Noticias não confir-
madas, embora precedentes de
fontes autorizadas, dizem que Da-
jazmateh Ayaleu, commandante
das forças ethiopes que comba-.
tem âo norte de Gondar, alcançou
i-ma victoria de,,grande importan-
cia contra os italianos, esta ma-
nhã.

Noticiou-se igualmente que os
aviões peninsulares bembardea-
ram Dcsie.
O AVANÇO FULMINANTE DAS

TROPAS ITALIANAS
LONDRES, 5 (U. P.) — O

flanco direito do exercito italiano

armamentos e munições destina
dos ás tropas indígenas, que se
reuniam nos pontos estratégicos
junto ás regiões principaes de in- .- rMJidainenih, aU(, „tá
gresso ao interior dp paiz. Não | ^&^dSfflSS 3_S$SB?
obstante a resistência enérgica e
tenaz dos defensores, a queda de
Adua era considerada esta manhã
como uma questão apenas de ho-

Afirma que o conflicio se ini- Somália e a Erlthréa~.ciou em Ual-Ual, operando os jsoldados do Negus, os quaes es- ¦ o BOMBARDEIO DE ADUA Ecol tavam a Commissão Interuu | SUAS CONSEQUENCTAS
cional de Lim-ites, foram atac. - | ADDIS ABEBA, 5 (U P.) —
dos pelics italianos. A commis- .Emquanto os soldados abexins lu-s&o de arbitragem reconhecerá j tavam desesperadamente por con-& unanimidade que os abexins j ter o avanço italiano do nordost?nao eram culpadas. o eram levados a effeito nlanos

Acerescentou textualmente I.i- ! no sentido de üma.posição"entre!
ga Baísú: "Agora oue a Ilalia j as coiumnas ao. sul,. Addis Abeba
nos ataca, cada remsm e cada ¦ via-sé ante o perigo de um bom-
mulher deve armar-,-¦:? o correr:;¦ b::;daio aéreo. Aguardava ape-
em defesa da E.iv';e.p;.a. \'y-i da Liga" das Nações que to-

pados montes, deixavam cahir
bombas sobre as posições natural-
mente fortificadas do inimigo,
dispersando-o com tiros de me-
tralhadora.

Entrementes expedia-se em
Harrar uma ordem a tedas as tro-
pás da área para que seguissem
rumo a Jigjiga, onde — segundo'hè sabe — ceria realizfada uma
teatatva no sentido de se bio-
quearém cs desfilsdeires que le-
¦vam á zona central do paiz e im-
o^diriam desse modo cs invasores
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i de aviões de bontbordèio parn Aj.-ica

agora nas proximidades do desfi-
ladeiro que "conduz ao grande vai-
le de Takkaze, a porta principal
que conduz ao centro da Ethio-
pia. ...

Segundo todas as apparencias
os arredores da cidade de Adua
assistirão a uma intensa batalha
campal. As forças aéreas e os
grupos de reconhecimento annun-
ciam que grandes corpos de sol-
dados regulares oocupam posições
fortes, com considerável numero
de fuzis e metralhadoras, diz o"Daily Mail".

Hontem, sexta-feira, uma lueta
encarniçada travou-se nas mon-
tanhas de Amba Ambessa e de
Amba Bessa, no caminho de Adua.
Os ethiopes resistiram, enérgica-
mente das posições fortificadas
naturaes que oecupam, atrás dos
rochedos, mas os italianos expel- .
liram-n'os, ao cabo.

Trinta aviões italianos tiveram
um papel de destaque na lueta,
deixando cair bombas e varren-
do as posições ethiopes a fogo de
metralhadoras.

Os ethiopes portaram-se cem
bravura e resistiram tenazmente
aos ataques, fazendo fogo contra
cs apparelhcs, sem todavia attin-
gil-os.

O conde Ciano destacou-se no
combate, cem a sua "esquadrilha
do Desespero", que bombardeou o
inimigo ao norte de Adua. Pe-
quenos tanques ãe combate enca-
beçaram o avanço italiano e oc-
cuparam efficientemente com as
forças aéreas na destruição das
posições inimigas, permittindo á
infantaria italiana avançar vinte
e uma milhas em doze horas.
EMQUANTO OCCUPAM DOLO,

OS AVIÕES BOMBARDEIAM
GORAHI

ROMA, 5 (U. P.) - Urgente
— Registaram-se novos suecessos
para as tropas italianas que 

"inva-
dem a Ethiopia, depois de reini-
ciada a investida em todas as
frentes de combate, ás cinco ho-
ras da manhã de hoje, segundo se
deprehende de'informes cfficiaes
aqui recebidos.

Na frente occidental as colu-
mnas italianas oceuparam Dolo.
Os aviões iniciaram o bombardeio
de Gorahi.

«Htt'!
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Na Escola de Veterinária
do Exercito

Uma conferência sobre o kolosympthico

! COJ.LEG10 MILITAR
Avláft-tp «oa Srs. pnou o roa-

I poiiaaveis dos aluninos abaixo de-
claradot, que ou mesmos faltaram
a ente Collegio, nos seguintes dias
do corrente me*/.:

Ha dias. na Escola de Vete-
rinarla do Exercito, tivemos
occasião dc assistir a uma in-

palavra o commandanle Ferrei*
ra, que cm breves termos fellcl*
leu o oraJcr, sallenlando-llio a j
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2 — 10
nu 167 -

218 - 25»
312 — 337
497 - 506

-~ 572 * 565
Ü42 — 654
684 - 687
810 * 812

*L 887 — 893
941 950
1.4)13 — 1
1.167— 1

-~ 1.234 — 1
1.270 — 1
1.311 — 1
1.418 -

1.455 — 1
1.535 — 1
1.701 — 1
1.744 e 1

DIA Io
29 — 86

173 • 184 -
~ 273 -~ 292

360 r- 390
._ 517 - 527
* - 589 - 616

657 - 676
723 ei 751
821 - 870
909 - 931
954 •— 960

.0321.098 -
.170—1.190 --
.243—1.261 -
.276-1.282 -
.372—1.404 -

1.443 -
.471* 1.481 -
.544—1.660 -
.708—1.733 -
.747.

\l M^^Úàmme.
MmÍmC^mm%\a\me, _-,

450 fl KijB \emt

— 986 í/ TYP "" l*/1.139 f \J /M «1.223 \J
1.262 H
1.293
1.410
1.454
1.510

V

I Vti (I /¦N ri
^%í** 

^fl

1.675
1.735

Si todos a preferem
-é porque ha razões para isso!

2 — 10 -
105 *- 118
239 - 258

, - 296 - 308
410- 413

_ 506 ~ 522
584 — 587

-_ 637 - 643
697 — 723

_ 79i _. 794
870 — 883

—931 - 941
988 — 1

~ 1.040 — 1
1.139 — 1
1.222 — 1
1.244 - 1

_ 1.314 — 1
1.366 — 1
1.461 — 1
1.639 — 1
1.708 — 1

DIA 2
27 29 - P.l - 8ti

218
287
367
482
561

167 18ÍS
255 - 273
324 — 336
436 - 450

527524
588
657
751
310

- 887
950

60!)
«71
770
312
888
954

.025—1.035

Commandante Alfredo Ferreira c cap. Térrea Bandeira

competência intelleHual e prin*teressante conferência do capi-
tão veterinário João Augusto
Torres Bandeira, sobre "O sys-
tema hoiosympathico e sua im-
portancia em clinica".

Coma presença do comman-
dante major veterinário Alfredo
Ferreira, corpos .docente e dis-
cente, além de vários officiaes e
civis em serviço naquelle esta-
belecimento de ensino militar,
foi aberta a sessão, ás 10 horas,
pelo capitão veterinário Cicero
•Ua Silva, o qual teceu rápido
commentario sobre a personali-
dade scientiíica do seu câmara-
da, passando-lhe-em seguida a
palavra.

Iniciando, então, a sua pales-
tra, o cap. Bandeira, que é for-
mado em medicina veterinária
pela S. V. E. e tem o curso de
bacteriologia do Instituto Os-
waldo Cruz, entrou a estudar o
systema holo-sympatiiico, aua-
lyzahdo-o em seus vários aspe-
ctos, anatômico, histologico,
physlologlco, pharmaco - dyna-
mico, etc, citando a cada passo
autores -abalisados no assum-
pto, Wirchow, tescke, Kraus,
Rocha Vaz, Miguel Couto, etc.

O confsrencista conseguiu
perfeita nitidez na sua explana*-
ção com a apresentação de qua-
dros demonstrativos que orga-
nizara, é api-eciando aqui e ali
numerosos casos clínicos seus,
tendo mesmo exhibido no nio-
mento um tão portador de va-
..go-esthesit.

Finalmente, chamou a atten-
ção de seus futuros collegas pa-
ra a importância da constitui-
cão' individual ou biotypica,
accéntuando:"A constituição do indivíduo
é o centro das conjecturas me-
dicas". Dando por finda a sua
palestra, agradeceu o interesse
manifestado pelo auditório.

Encerrando a sessão, usou da

1 cipalmente moral e convidan-
i do-3 a prosseguir com outras
i conferências, para o que teria
| uma hora do programma esco-
j lar.

*»?*»»

: Colhido por bicycletta
' O sexagenário João Alves, branco,
i brasileiro, funecionario publico o.
; morador á nia Carlos Martiniano
In. 215, atravessando esta rua, foi
I arropelaclo por um automóvel, soi-
i írendo fractura no radio esquerdo.

além de contusões e escoriações pelo
corpo.

O motorista culpada, após o de-
saítre, conseguiu escapar á acção da
policia local, imprimindo maior ve-
locidade ao seu vehiculo.

PEQUENOS FACTOS
POUCUES

A' 3a delegacia auxiliar Yára de
Oliveira Barros queixou-se contra Al-
varo Rodrigues Rabello. aocusando-o
de ter recebido, em confiança, a
quantia de 5:000$ «-• mais 21 letras;
(to valor de 1:000$, para a. constru-,
cção de um prédio.em terrenos da
queixosa. De posse dos valores, Al-
bano náo mai-s appareceu, nem deu
satiüíaçao á queixosa.

No Hospital de P;*ompto Soccor-
ro falleceu. hontem, 4 tarde, Se-
dalina Baptista dos Santos, casada,
de 25 annos e residente á rua Co-
pacabana'604. .: . , ,

Sednlina,- .pela. manhã de hontem,
tentara contra a vida, üaoendiando
as -vestesfiO cadáver foi removido
para o necrotério policial.

Pela policia do 6o distado foi
preso Armando José da Silva, _- ac-
cusàdodé haver .-furtado o portão de
uma casa da rua Barão de Petro-
polis que foi apprehendido em um
"ferro wlfio" da rua «3eneral Pe-

r—A 
firma • Ludolí & Andrade,

proprietária da pharmacia situada a
i*ua Carolina Machado 1.566, quei-
xotí-se á policia do 35° ¦ districto po**
licial de haver sido. o seu estabeleci-
mento visitado pelos amigos do
alheio. Á respeito foi aberto mque-
rito.

24 - 20
_ 139 — 147

216 — 324
486 -510
615 -~ 620
721 — 723

_ 792 — 794
813 — 839

—887 — 893
965 — 975
J.032 — 1
1.195 — 1
1.309 — 1

-- 1.429 — 1
1.465 — 1
1.335 — 1
1.708 — l

.067—1.111

.150—1.167

.223—t.226

.268—1.282

.317—1.333

.418—1.454 —

.471-1.482 —

.662—1.675 —
.735 o 1.746.

DIA 3
34 __ 36 • - 63

135 - 191 •
374 - 410

63.'
«76
771
827
926
960-

.030

.132

.100

.234

.283

.358

.458

.535

.701

J e ex /£
&

BARBEUNO
AFFIRMA:

Lamina
GILLETTE

AZUL

]»^TÀO pótlc haver duvida algu-
¦ ^ ma: a lamina Gillette Azul

é a preferida, porque reúne

qualidades jamais encontradas
era qualquer outra lamina.
Barbei» com suavidade tào
surprehcndente, deixa a pellc
tão macia e tão fresca, é tão
resistente c durável, que nin*

guem, que a tenha éxperimen-
tado, acceita rá outra. Pcc;;»:
Lamina Gillette Azul, a melhor
até hoje fabricada.

GIIUTTE SAFETY RAZOR CO. 0F BRAZil
Caixo Postal 1797—Rie dt Jontiro

527 -
657 ~
758 -
811 — 812
846-

522
656
751
810
844

—940—941—942-
980 — 986 —

.052—1.139
.223—1.243
.358—1.374
.443—1.454
.471—1.482
.566—1.675
735—1.743

81
19,1 \Mmm*mrr-mrm't,™ummm"m'' ' '"

5lH ¦'¦¦ ——^^=— <^SSP^
6641 "
771 I

»0fV

14 I
n I

8781
950 I
9961

1.1671
1.2571
1.3941

_ 1.4551
1.5331
1.6831

e 1.747.1

VMtmf^\

Pede-se o comparecimento, corri
a máxima urgência, á Secretaria
deste Collegio, do Sr. Alfredo.
Santos, responsável do alumncf
numero 1.369, para assumptos d
?seu interesse.

P0ULES PARA TODO!
1.524
2.486
7.026
0.144
7.674

854
7H8

SEMEANDO CIDADES
Na zona da Leopoldina, somente os prefeitos Prado
Júnior e Pedro Ernesto registaram a sua passageoi

A população do Rio de. Janci-J cla.«.s£'s, respectivamente ,doéei',tp
ro, apesar do augmento dos pro- j esse avanço não se registaria. O.fi

in

I

F. M.
340
148
240
331
059

FLORA MIRAMAR
RUA TEIXEIRA DE MELLO, 43

(Praça General Osório)
TEL. 27-59.81 — Rio de Janeiro

Bouquets de noiva - Oraamc.ca:"rs - Orch^as - Cactus -

Coroas — Palmas.
As mais finas è lindas flores e tudo quanto for preciso para
trabalhos e presentes floraes destinados á melhor clientela.
Man spricht dc fie' - On parle français -- Snglish spoken -

Se habla espanhol.

POR CAUSA D0 ORLtflDO
A Yerondina tomo;

. veneno
Yerondina Alves, de 25 aamos A ida.

dc, «3asada, mas separada do nmrido,
reside na casa n. 17 da rua Pr* Pa-
néca, tendo como seu naturaa pro-
tector Orlando Silva, rapaz esf oina.

Hontem, ao sahir, á tarde, di casa
tle Yerondina. Orlando disse I esta
que não mais voltaria.

Pi-ofundamente desgostosa com. o
abandono, a joven senhora resolfeu
morrer, sem pensar que com esse ieu
gesto deixava ao desamparo um leu
filho, de 4 annos, de nome Alcidls.

Entrando em seu quarto, a tresl|u-
cada moça ingeriu grande qua 

"
dade de lysol. Pessoas da. casa
licitaram os serviços da Assisten
Momentos mais tarde, era a iní
mulher Internada no Hosp. de Pr
pto Soccorro. depois tle receber
primeiros curativos no Posto Cêp
trai. O seu estado é grave

dios, das transformações dos ar- serviços pois, da companhia
ranha-céos vae se estendendo ca- gleza são jnejstinitayeis, e não IU
da vez mais pelos subúrbios. De- como louvai-os, ainda mais qiuu:
ve-se esse desafogo á facilidade: do se sabe cjue a Central do Bru-,
de transporte que proporcionam sil. estrada de ferro do gòvernp,
a Central do Brasil, a Leopoldina cobra a mesma importância, nu-*
e tambem a Light. j» mn/listancia inferior. Certame i-

Não Se pôde negar que â so-V têfa pftçps t«es não pode a Le«5-
^unda desias empresfas tem grawi/poldina offerecer canos luxuoso.-,
des responsabilidades no povoai o que não faz tambem a Central;
mento de vasta zona de nossos mas á. população daquellas pas*:
subúrbios, e quem diz povpamen- sagens dá um serviço do real utí-
to nesse tempo, diz lambèin ,pro- 13dade e somente com elle cOns.e-
gresso. E' que a LeopoldinpRail- guuí levalr^paila ali. O opera-
way 'avançando aas poqçj?s, fun- riado ea/pQpulâção pobre sabem
dou verdadeiras cidadfis^que ou" di|so á*farta. ,:/,
tra coisa não são^fBão nuclos %M &e d€ um ]ado a Lcop0].
adeantados ^omojfnha Ramos, Hdifi, í:Crvo bem a0 publico, dè on-
Bomsuccesso.^ (Una. Nesses lo- ^ v<Jm ^ derjt).0 d(J seuS ve_,
«ares, especialmente Ramos, jPjpSrsb-s attendendo ás necêssiclà- i
désenyplyimeMiD commercial e jej»ldes d0s wus aüxiüárès. Radicada
tal geito que úk seus habitantes no Brasjl ha mUit0H anno.s, Wj
abastecam-se de tudo^orfaV 8eus ;iuxiliares constituem uni.i
mesmo, a preços taes miJ^naO grande familia. a qual de accüi*-
necessitam apellar para 10/ com- : do c0m ^ ^hdlções <le nossa vi-
mercio do coração da cidado. ; da ella vom nrestandó valioso

De boa fé, pode afíirmar-sc. j concurso, atten den do-a na me#.'
que o desenvolvimento a que ch-'-, cJida de sUaS possibilidades. Con
garam essas'estoçoes"suburbana* • 

quistas cx[íi^m entre.o òpètartódeve-se exclusivamente a inicia , do c0nseBUidas com o Ministe-
tiva particular; collaborando com
a Leopoldina Railway, porque-,
é bom qué se dig'a, até o sr. Pra-
do Júnior, nenhum prefeito io-
mou conhecimento dessa região
senão para cobrança de impostos-.
Depois do sr. Prado Júnior, te.-
mos a registar o nome do Sr. Pe •
dro Ernesto, incluindo a zona n >
seu benemerito programma de
Assistência.

Não fosse a Leopoldina. inten-
sificahdo o trafego numa distai

do, conseguidas com o MinisU'-*!/.
rio do Trabalho, .que, antes d'ft<i
revolução de 30 já eram de gozo >
pacifico entre os collaboradortís
da Leonoidina.

Por isso mesmo, não podemos,
deixar de salientar qu o qualqúe*
movimento que venha perturbai'
a vida da Leopoldina. será alta;
mente lesivo aos interesses dn pó-
pü-laçãp pobre que ali habifa, e
conseqüentemente dáninoso paríí
lo.la n cidade e sobretudo. ;r>!
patriótico. E isso owixcanao o traiegu numa aisxaxir, pairioli(.a E iss0 0 affiiWamO^cia de 1.9 kilometros, que tantos. qUamJo uma r>,arlo dt. ,stM1. auxi.

sao de Maua a Caxias .pelas in.-1, ]ia,c,, .„ £*krenciás descabidas
portancias. relativamente modic1!
de S500 e $300 ida e vo] ta, 1» c °

LIVRARIA ALVtb
Livros cnllecitéa * H«.-a«ii'nii«-..*»

itUA ÜO OUVIDOIC, ii'

il,l(Hijr*«*^^

lia.res (fi./. exigências descabida.**
l'je a cOmoanhia se verá na cor

tingencia de não poder attendP
rem um oai^allelo augmento de
•sun receita incentivar 'ssti
gericias, soprar a brac a dessas
ambic.fíes é fa/ei obra de rerro
tisnío,

^ 1?fâ!fâtètSÊliS&km»WIÊÊ*\
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Corre, em Palermo,
Gran Prêmio Nacional

Mi-^iiÉ-Mk''•¦lí,'i!l^KÍ^>'Jy^?:4^'"^'rMé

A reunião de hontem,
no Jockey Club
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lx*, o vencedor dp "Gran Prêmio Jockey Club, cm Pa-
termo, reapparece, hoje, com as honras de favorito, na
maior carreira do turf argentino, o "Nacional".

O filho de Congrcve terá para inimigo, entre outros,
KcUano, o tordilhò cta Polia; Haut Brion e Barbuco.

Tela fórma porque se laureou na ultima vez em que se
apresentou ao publico, o neto dc Tracery, não é difficil mes*
mo. um consiga ratificar a sua brilhante posição na cabeça
dos i roduetos platinos.

1 Quanto daria a minha poule...

Transcorreu animuda a corrida
de hontem, no Hippodromo Bra-
sileiro.

O movimento das apostas subiu
á somma dc 177:300$000 e as se;.
carreiras do programma íoram
disputadas, algumas com bastar.-
te ardor.

A ultima prova da tarde, que
er» a que reunia um lote men?s
medíocre de parelheiros foi ganha
por Apple Sauce, dirigida p°c
Mesquita. E n'as carreiras restan-
teg triumpharam: Marquita (S.
Bezerra), Xiró (W. Cunha), Gua-
rany (L. Benitez) e Kruppe (A.
Silva).

Prêmio APPLE SAUCE — 1.501)
metros — 3:000$:

1° - MARQUITA, 7 annos. S.
Paulo, por Edeh em Llama, cria-
ção do sr. Cunha Buen.o proprie-
tario sr. Antonio Dantes, treina-
dor Celestino Gomes, jockey S.
Bezerra, 52 kilos; 2o — Commodo
ro, 56 ks., J. Morgado; 3o ~ Mou-
resco, 48 ks., H. Soares; 4o — S.
Sepé, 49 ks., A. Britto; 5* - Bo-
hemio. 52 ks., M. Telles.

Tempo: 102 3ÍS.
Differenças: 2 corpos c um cor-

po e meio.
Rateios: oonta. 20$500; duplas,

26$100 e placés, 12*200 e 12S200.
Movimento das adostas: .......

14:700$000.

.Prêmio KATETTE - 1.600 me-
tros — 3:000S:

Io — XIRO\ 7 annos, S. Pauio,
por • Pardal em Reliqultt, criação
do sr. Linenü de Paula Machado,
prepriedade do sr Ricardo. Xavie>;
da Silveira, treinador, J. Couti-

Os nosses leitores encontrarão
abaixo os rateios eventuaes da
corrida ds hontem, no Hippodro-
ii-"» Brasileiro": •.. ¦:,

PRÊMIO APPLE SAUCE

i Ponífts
l — I Molleiro ...... — I

12
13
14
22
23
24
34
44

Duplas

• • » •-¦•'

41

35S500
88S500

237S100
64*600
32S200
41*800

152*500
231*200

— 2 Bohemio . .
— 3 Mouresco. .

4—4 Marquita .. .
( 5 S. Sepé ??'•."

96$200
77*200

44*700
5 i

( 6 Commodoro. . . 32$700
Duplas,

23 173*000
24 77*700
25 ... . -ír. 89*700
34 4155300
35 67*400
45 26SÍ00
55 55*400

1

i 3

PRÊMIO KRUPPE

Pontas
( 1 Pharaó •
I

( 2.Lagave. . •

( 3 Tracajá . .

( 4 Lentojoula.

• « , •'

37$800

132**800

68$400

134$400

»
PRÊMIO KATETE

Pontas
Canto Real ... 41 $700
Jaçatuba .... 20*800

Xiró 54*700
Grand Marnier. 94*200
Vásari-Xiah. . 28*500

Duplas
12 84*300
13 174*300
14 191*800
15 53*200
23 ..... 109*600
24 186*300
25 33S600
34 ...... 403*700
35 53*200
45 127*800

4

(5 ^Piracicaba . . 41$000
I 6 Kruppe 81*600
( 7 Salvador .... —

( 8 Ercole . ... 33$000
I 9 Yonita ..... —
(10 Galarim . . . 476.$000

DwpZíís

i • • • •

11 ..... .
12
13 .
14 .
22 .
23 .
24 .
33 .
34 .

149*500
81*200
31*600
64*500

157*200
70*400

175*600
90*300 I
58*400

44 ..... . 613*200
PRÊMIO MOURESCO

•
•

»
¦

55 . . 98*300

PRÊMIO LIBERTINO
Pontas

í — 1 Cio  53&000

Pojiías
-1 Negro. . . . .'. 46^800

( 2 Xeremias . . . , 44*100
I 

¦
( 3 Ritual .... ,. 48$500

( 2 Diableja 17*500

( 3 Ma'am Cross . 135*000

( 4 Guarany .... 41*700
I

( 5 Legalista .... —

( 6 Seu Joãosinho. 95*400
I

( 7 Wc.:lbc;irr.c Rose !,20$00p

4 I

( 4 Libertino .... 28$200

( 5 Arquero . ..." — '."
'<.-' ¦

( 6 Taladro  58*600
I

( 7 La Orticaria. . . 121*100

Duplos

12  57$700

ESCRIPTORIOS

DESDE 200$000

RUA IU F.NOS AIRES. 17. —
(ioii»lrnc(:ão moderna de 8 pa-
vimonlos em cimento armado.
2 elevadores. — fim plfito een-
Iro bancário. — Escriptorio»
amplos e arejuríòs, de todo»
os tanta nhos. — Água filtrai
ila em todos ós andares.
— Tratar . uo andar.

13 .
14 .
22 .
23 .
24 ..
34 .
44 .

55*700

66*800
39*600
49*200
71*900
193*700

(
1 I

(

(
1
(

(
I
(

(
4 I

(

PRÊMIO FINGIDOR

Pontas
Pebete . . . ... 44§200

Zirtaeb. .... 52$300

Little One,; . 57$400

Toby. . .... 97$500

Galope. . . . 105*900

ChOuhanneie ... 65$200

Apple Sauce . 110*000
Lumine . . . . ¦. 109*300
Poefa Orb . . 79*100

Duplas

11 .
12 .
13 i
14 .
22 .
23 .

75*300
37*100;
60*800
70$5CO

132*500
65*300

24 101*300
33 326*500
34 93*700
44 128*700

nho, Jockey W. Cunha, 52 kilos:
2° — Jaçatuüa, 54 ks.-, O. Coutü-
nho; 3o — Xiah, .5 4ks„ G. Col-
ta: 4o — Grand Marnier, 58 ks.,
W. Andrade; 5o — Canto Rea*,
58 ks., A. Freitas; 6o — Vasari,
54 ks., A. Silva.

Tempo: 109 15.
Differenças: 3|4 de corpo e oa-

beçü.
Rateios: ponta, 54*700; dupla

100S600; e placés: 24*700 e 23*300
Movimento das apostas: 

20:350*000.

Prêmio LIBERTINO - 1400
mtros — 3:000*:

Io — GUARANY, 7 annos, Ar-
geniina, importação do sr. R. Nc-
ronha, proprietário, sr. P. Telles
de Menezes, treinador A. Feijó,
jockey Leopoldo Benitez, 58 ks.;
2o — Diableja, 53 ks., S. Baptis-
ta; 3o — Cio, 52 ks., R. Freitas;
4o — Ma'am Cross, 46 ks., O.
Serra; 5 °— Seu joãosinho, 49
ks., W. Cunha; 6o — Westbourne
Rose, 48 ks., A. Britto.
Tempo: 93 2j5r
Differenças: 3|4 de corpo e 3

corpos.
Rateios: ponta, 41$700; dupla,

32*300; e placés, 17*300 e 12*500.
Movimento das apostes: 

26:230*000.

Prêmio KRUPPE — 1.400 me-
tros — 3:000* — BETTING:

1° — KRUPPE, 6 annos, São
Paulo, por Sterhr.zy em Mcooa,
criação governo do E. de S. Pau-
lo, proprietário sr. E; Saboya,
treinador, F. Barroso, jockey A.
áilva, 52 kilos; 2o — Ercole, 56 ks..
J. Morgado; 3o —. Lentejoulb, 48
ks., A. Britto; 4o — Piracicaba, 52
ks., J. Mesquita; 5o — Pharaó, 51
kilos, I. Souza; 6o — Lagave, 47
ks., O. Serra; 7° — Galarim, 45
ks., A. Dias; 8o — Tratíajá, 51
íes;, A. Rosa.

Tempo: 94".
Differenças: 2 corpos e um cor-

po.
Rateios: ponta, 81*600; dupla,

58*400; e placés, 22$200, 25$200 e
20*300.

Movimento das apostas: 
32:640*000.

Preníio MOURESCO — 1.600
metros — 3:000* — BETTING:

1° — TALADRO, 5 annos, Uru-
guay, por Pancho Talvo ém Bar-
bada, importação do sr. O. Çami-
sa, proprietário e treinador,- F.
Schneider, jockey O. Coutinho,
58 ks; 2o - Libertino, 53 ks., A.
Silva; 3o — Xeremias, 57 ks., W.
Andrade; 4o —Negro, 52 ks., R.
Freitas; 5o — Ritual, 49 ks., W.
Curil-Ja; 6o — La Orticaria, 56 ks..
S. Baptista.

Tempo: 108 3|5.
Differenças: 1|2 pescoço e 3|4 de

corpo.
Rateios: ponta, 58*600; dupla.

71*900; e placés. 31$900 e 16*300.
Movimento das apostas: ..

36:280*000.
reniio FINGIDOR — 1.500 me-

tros — 3:000*000 — BETTING:
1° —¦ APPLE SAUCE, 4 annos,

Irlanda, por Apple Sammy ern
Preferenoe, importação do .sr. J.
B. dia Silveira, treinador Gabriel
Reis, jockey J. Mesquita, 50 ki-
los; 2o — Chouannerie, 51 ks., S.
Baptista; 3o — Little One, 53 ks.,;
W. Andrade; 4o — Zirtaeb, 53 ks.,
G. Costa; 5o — Pebete, 57 ks., A.
Silva; 6o — Lumine, 58 ks., A.
Silva; 7° — Poefs Orb, 56 ks., P.
Costa; 8o — Galope, 52 ks., A.
Dias; 9o ~ Toby, 58 ks., 1. Souza.¦Tempo: 100 2{5.

Differenças: 3 coi"pOs e 1'2 cor-
P°-.

Rateios: pontta, 110$000; dupla.
93Ç7C0; e placés, 31$000, 29*600 e
21*100.

Movimento das apostas: 
47:100*000.

Pista pesada.
Movimento total das apostas; —

177:300*000.

A CORRIDA
HIPPODROM

¦«*»»»
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0 passeio triumphal de Tacy À) handicai
que Luminar apparece A a carga

Mais tima vez o publico turfista vae
assistir um galope triumphal da excel-
lente Tacy. Em uma prova eloqüente
de fraqueza da turma de nacionaes em
campanha, no Rio, este anno, de 46

parelheiros annotados, só uma dupla
da coudelaria Paula Machado ratificou
a inscripçãò no Clássico "Criação Na-
cional", esta mesmo a ser reduzida a
um, pois, segundo pensamento dos seus
responsáveis, a potranca será a unica a
comparecer á pista.

Assim, o interesse todo do program-
ma foi deslocado para o handicap de
meio fundo da reunião, nò qual estào
alistados Luminar, com 63 kilos; Capuã.
52, e os nacionaes Algarve e Assis Bra-
sil, 49, já qus o forfait de Lo Roi Noir

estava finda
rém, ciue api
em sehsácii
Grande Prei
ro". V01' escI
surl e Colita
definitivo o
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Tacy, a excellente potranca dà coudelaria

se encontra na Commissão Directora de
Corridas e não deve haver mais duvida,
pois, em sua ausência.

Conseguirá o esplendido filho de
Macon, castigado desta maneira no
handicap, mais uma vez se laurear ?

Devemos, antes de mais nada, lem-
brar - as derradeiras performance*' do
crack do Sr. M. Guilayn. J

Sem collocação, no alagado do Gran-
de Prêmio "Brasil", uma semana de-
pois, em pista normal, levantou o Gran-
de Prêmio "America do Sul". Acreditou-
se então, devido a antigos males, que~'m. 

NIC0LAU CIAHCIO
Doenças internas (coração, pnl-

mões, ligado, estômago, intestinos,
rins, etc.). Edifício Carioca — Largo
da Carioca, 15-1.° andar. SALAS
101-103. — Telephonesi 22-0707 e
23-6432.

$. BEZERRA ¦¦ GRA010
Com o prêmio destinado a

aprendizes, levado ü effeito,,
hontem, na corrida do Hippo-
dromo Brasileiro, reinicia o
Jockey club uma velha prati-
ca, sem a qual não é possivel
incrementar z formoção de
jockeys.

Como não podia deixar- de
ser, despertou algum interesse
a carreira. Ganhou-a Marqui-
ta, dirigida por Sebastião Be-
xerra.

O rapaz a mereceu, não ha
duvida. Partiu muito Òem, re-
guiou- sem precipítoção o train
c embora ameaçado, no final,
nào se alterou, cruzando "au
grand jockey" a meta.

Em summa, conseguiu gráo
\'J.

demais pouc
do. Contra
rece, ainda •
pista, ende' mente. >

Não resta
performance
so ver. vae í
velho Kitchi
apercebou c
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deiros monw
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£ HOJE 7WO
BRASILEIRO
handicap de meio fundo em
a carga de 63 kilos

estava finda a sua campanha; eis, po-
rém que apparece quinze dias depois, e,
eni sensacional arrancada, perde o
Grande Prêmio "Jockey Club Brasilei-
ro" por escassas differenças, para Ml-
suri e Colita, que bateram de um medo
definitivo o record dos 3.200 metros.
E dando emfim prova de notável re-
slsteiicla, mez depois, com 58 kilos dei-
xa Ls Roir Noir, Last Pet, Capuã e Assis
Brasil muitos corpos atraz.

Reapparece ainda hoje o alazão do
treinador Américo Azevedo com esplen-
didos privados, produzindo mesmo ante-
hontem uma notável partida de 700
metros.

Emquanto isso, com excepção de Al-
g.uve. que vem de secundar Midi, os

ntc potranca q* coudelaria Paula Machado
Directora de
mais duvida,

io filho dc
maneira no
laurear ?

rnoda, lem-
>rmance*' do

ido do Gran-
semana de-
ítou o Gran-'." Acreditou-
, males, que
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to final,
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demais pouca capacidade vêm mostran-
do. Contra Assis Brasil, assim nos pa-
rece, alada existe o estado anormal da
pista, cíidè sempre produziu medíocre-' mente. .....

Não resta, pois, duvida na destacada
performance dc Luminar, que, ao nos-
so ver. vae reproduzir o grande feito do
velho Kitchner, quando em 1921,_não se
apercebeu dos 63 küos cem • que- lhe
haviam, castigado, ganhando nosderra-
deiros momentos de LirÒ, em uma pro-
va de 2.000 metros.

L

M 0 L L E Z A S ?¦li

Avós o prêmio "Kátete", da
corrida de hontem ganho pelovelho Xiró, houve chamada
de jockeys e treinadores á sala
da Cõmmissão'de Corridas.

Em silencio, porém, munti-
nhavi-se os profissionaes ao
retirar-se do privativo dos di-
redores.

Conseguimos apurar; noen-
tanto, que não ficou satisfei"
ta o Cõmmissão com à per-
formance ãe certos concur-rentes.

Aliás, nôs e o publcio não
ficamos, também.

Emfim..,

r
i i

A HORA NA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira carreira da
corrida desta tarde no Hip-
podromo Brasileiro, será rea-
li/ada ás 13 horas e 20 minu-
'os.

ANTES DAS CARREIRAS...
Em revista aos concurrentes da corrida de hoje
Abaixo damos alguns informes

acerca dos concorrentes áa pro-vas da corrida desta tarde, no
Hippodromo Brasileiro:
PRÊMIO CLÁSSICO "CRIAÇÃO
NACIONAL" — 1.600 METROS

— RÉIS 12:000S000 50 %
TACY, 52 kilos, G. Costa.
XURY, 54 kilos — Não cor-

rerá.
PREMIU '•SUNRISE" — 1.600

METROS — 4:0008000
CAMBUY, 53 kilos, G. Costa —

Vem de entrar terceiro paraOgarita e Oh!, na grama huml-
da. Mantém o estado.'

OH!, 55 kilos — Não será apre-
sentado.

DIÀLOGITA, 53 kilos, A. Bri-
to — Pouco deve pretender.

NATAL, 55 kilos, I. Souza —
Sério candidato ao triumpho.

ONERVA, 53 kilos, W. Andra-
de — Obteve algumas melhoras
em seu estado, não acreditamos,
porém, que possa ganhar.
MISS BA, 53 kilos, S. Batista

Está bem, mas é tão fraqul-
nha que tememos os effeitos da
corrida de ha sete dias.

TORPEDO, 55 kilos, L. Bènl-
tez — Havia alguma fé outro
dia. E' da familia do Stayer...
PRÊMIO " MANEQUINHO" —

1.600 METROS — 7:000$000
SYLPHO, 55 kilos, I. Souza —

Entrou terceiro, ha semana, pa-ra Ubatim e Musa. Dizem uns
nâo fora o vencedor devido a in-
decisão do piloto.

UTÚ, 55 kilos, J. Mesquita —
Tem algumas . possibilidades de
exito.

. EPI, 55 kilos, L. Gonzalez —¦
Não fora a manha que costuma
fazer, apontal-o-iamos como um
dos mais prováveis vencede-
res.

DOLERITA, 53 kilos, S. Ba-
tista •— Grande ligeira. Capaz
áté não parar.

PLAGEOLET, 55 kilos — Não
corerá.

LANCETA, 53 kilos, W. CunhaChegou outro dia muito atraz
de Sylpho. Gosta da lama, é
conveniente saber.

PRÊMIO "APROMPTO" —
1.600 METROS — 4:000.000
HARPAGAO. 58 kiles. E. Gus-

0RRIGAD0, "SEN"
VIR6ILIH0!

Ganhou «* Tàladro.
Êta ladrão!
O seu proprietário que.

não é outro senão o sr. Vir-
giliho de Paiva devia ter-se
enchido

Maganão!
E jurára-nos gratuita-

mente que o cavallo nada
faria... Vae-se acreditar
nesses tapeadores!

Felizmente nós e os nos-
sos intelligentes leitores
não acreditamos na peta.
Collocamol-o mesmo nos
pronosticos.

Uma particularidade in-
teressante: não i a m o s
marcal-o, nem havíamos
cogitado do filho de Bar-
bada em nossos estudos
preliminares, mas deante
da informação negativa e
do homem que lh'a dava
não tivemos duvida — "a

escolher... Libertino, Ta-
ladro, etc, etc.

Obrigado, pois, 
"seu"

i Virgolino! Só lhe pedimos
que não nos deixe na pro-
Kima sem uma noticiasi-
nha.

Pôde vir mesmo trunca-
da. Descobrimos, doutor.

so — Estreante. No Paraná era
melhor que Canto Real. Deve
sentir no emtanto as clássicas
emoções da estréa.

IRAPUAZINHO, 50 kilos — Não
será apresentado.

ZARDA, 50 kilos, A. Rosa —
Anda muito bem. Na pista que
deve pegar é uma das forças.

SAUHYPPE, 55 kilos, J. Mes-
quita — Já ganhou nesta turma
quando menos se esperava. E'
satisfatório seu estado.

MINERAL, 50 kilos, O. Couti-
nho — A turma lhe é bastante
aborrecida.

CARTIER, 48 kilos, A. Brito -
Deve apparecer no final entre os
primeiros.
PRÊMIO "TANGUARY" —1.600

METROS — 4:0001000 —
BETTING •

STAYER, 58 kilos - Não será
apresentado.

KATETE, 51 kilos, W. CunhaNa areia pesada pôde figurar
com certo destaque.

ORAPpGY, 57 kilos — Não
correrá.

COSSACO, 52 kilos, J. Mesqu£
ta — Não anda lá muito. bem.

OSWALDO ARANHA, 55 kilos,
S. Batista — Anda muita bem.
E' competidor sério, tendo a ul-
tima vez em que foi apresentado
chegado a differença mínima de
Ypiranga.

ASTRO, 51 kilos, A. Rosa —
Tem algumas possibilidades de
exito.

YPIRANGA, 51 kilos, G. Cos-
ta — Com chance.

YAYA', 54 kilos, L. Gonzalez
Vem de bater todos os adver-

sarios de hoje. %
PRÊMIO "INTERVIEW" —
1.600 METROS — 4:000$000

— BETTING
MURICY, 56 kilos, J. Mesqui-

ta — Pela ultima. corrida é a
forca da carreira.

ROYAL STAR, 55 kilos, S. Ba-
tista — Com quatro kilos de van-
tagem derrotou. Muricy por dif-
ferença quasi imperceptível.

YAMBY, 58 kilos, A. Rosa —
Reapparece em llsonjeiro estado
e em turma que sempre se des-
tacou.

FAVORITO, 50 kilos, H. Her-
rera — A turma lhe convém.
Pôde collocar-se.

SEU CABRAL, 40 kilos, O.
Coutinho -- E' outro parelheiro
na lama, mas agora, convenha-
mes, o tropel vae ser aborre-
cido.¦ MANEQUINHO, 55 kilos, L.
Gonzalez — Reappareceu em
condições regulares, somente.

VENEZIANO, 52 kilos, G. Cos-
ta — Obteve ligeiras melhoras.
Parece-nos não poderá ainda
bater Muricy e outros.

PRÊMIO "JEQUITIBA" —
1.500 METROS — 4:000$000

• EL TIGRE, 54 kilos, R. Freitas
Dando tres kilos a Ponta Ne-

gra secundou-a a dois corpos.
Recebe quatro, agora. E' uma

ídas forças." 
PONTA NEGRA, 58 küos, A.

Rosa — Anda muito bem.
NAVY, 56 kilos, I. Souza —

Não nos agradaram os seus
" pri vados".

CHIMBORAZO, 51 kilos, J.
Mesquita — O maluco ex-Tarso
está na carreira.

ARLETTE, 51 kilos, J. Piotto
Tem reduzidas probabilidades

de exito.' LORRAINE, 53 küos, G. Cos-
ta __ E' grande a differença de

, peso entre este e a ultima corri-
da, em que entrou descollocada.
Assim...

KID, 51 kilos, O. Coutinho —
.Nada vem fazendo.

PRÊMIO "MOSSORÓ" — 2.000
METROS — 5:000$000

LUMINAR, 63 kilos, G. Costa
Em irreprehensivel fôrma.

Difficilmente perderá.
CAPUA, 52 kilos, W. Andrade

Obteve melhoras. Capaz de
ent""" ^"CÓ.

AT.f*ARVF 49 V!1ns .7. MSS-

Será este?...

¦ii ?:•:•:•:¦:•:•:«..

Capuã, portador de ligeiras melhoras, apresenta-se hoje
no handicap de meio fundo da reunião como um dos pro-
vaveis derrubàdores de Luminar.

Será mesmo capaz de tal façanha ?
Achamos difficil, mas como cm corridas não ha-diffi-

culdadis..-.

A ESCOLHER
2a — Cambuy — Natal — Miss Ba

Sylpho — Epi — Utú
Zarda — Cartier — Irapuazinho
Yáyá — Oswaldo Aranha — Ypiranga
Muricy — Favorito — Yambi
El Tigre — Ponta Negra -— Chimborazo

8a — Luminar — Algarve — Capuã

3a
4a
5a
6a
Ta

VICTIMA DE UMA IN-
T0XICAÇAO

Hontem, pela manhã, apresen-
tou symptomas de forte intoxi-
cação al-mentar o potro Oh!,
insçrifptò no prêmio "Sunrise",
da corrida desta tarde.

Por esta razão não será apre-
sentado a correr o filho de
Rclva.

I \

NA MAIOR PROVA DE
HOJE

Brantome vae tentar a
desforra

HOTEL AVEHIDA
Capacidade para 509 hospedes

O MAIS COMMODO
O MAIS ECONÔMICO

AV. RIO BRANCO, 152 -162
RIO DE JANEIRO

F0RFAITS
Até hontem, á noitinha. ha-

viaml emrado na Secretaria da
Cõmmissão de Corridas os for-
faits dos animaes St.-yer, Le Roi
Noir, Oh!, Flageclet e Irapua-
zinho. .

0R. 0RANDÍH0 CORRÊA
Moléstias em ambos os sexos. at*

íODarelho geniio-unnaru, Oiather'
«iia Darsonvahzação Rua Rem>'
Mica do Peru' n 23. sobrado, da/i A. 8 e das 14 ás 18 horas Domu*<rns *» furados das 7 A? 9 hora*

quita — Deixou algo a desejar o
seu aprompto. Entretanto acaba
de secundar bem Midi e é gran-
de lameiro.

LE ROI NOIR, 51 kilos - Fez"forfait".
ASSIS BRASIL, 49 kilos. A.

Rosa — Em condições regu-
lares.

PARIS, 5 (U. P.) - O "Prix de
1'Arc de Triomphe", um dos-acon-
tecimentos turf istàs mais importantes.
do mundo, será disputado, amanhã»'
á tarde, no prado de Longchamps, no
B^is de Boulogne.

A corrida de amanhã promette,
com effeito. passar á Historia, de
vez que será a mais importante des-
de a creação dessa prova, pouco de-
ipoís d? concluída, a guerra mundial,
em 1020*, 0 pareô será disputado na
distancia tíe 2.400 metros, pagando-,
se ao vencedor o prêmio de 400 mil
francos, ao qual será addicicnada.
uma importância apreciável, prove-
nisnte da taxa de inscripção. O se-
gundo collccado receberá 80 mil
francos e o terceiro 40 mil. O criador,
do vencedor terá também 40 mil
francos. -

Sessenta e oito cavallos se inscreve-
ram nessa prova. Entre os grandes
favoritos figura Brantome. de. pro-
priedade do barão Eduardo de Roth-
echild. O filho de Blandíord nâo'
competirá, apenas para repetir o seu
triumpho do anno passado, sobre As-
suerus. do conde Ollvier ds Rlvaud.
e t Felicitatloh, do príncipe Aga
Khan. mas para rehabilítar-se da
exhiblção f«ita na disputa da taça"Ascot old".
Doze sáo os concurrentes na cor-

rida de amanhã, a saber: Astro-
phal, Assuev.is, Brantome. Admirai
Drak?, Sa Parede. William of Vai-?
J-mce. Kant, P'.ng-Pong. Paüipfe.iòi*,!
C-rrida. Pen'.che e Samos.

GUSTAVO THOMAS
Kua Senador Dantas, i tel. Ü BIÍÍ0
- M.SSAÍilSIA diplnmadii por
Paris e llocnriado pela S. P. fã»l-%tamento por mtissasicns, me
Jante indicação medica.

ÜWWWWW1IMJ.I m-U.

LOMBADA ILEGÍVEL DEVIDO ENCADERNAÇÃO
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BRASILEIRAS

1633— Os capitães Domingos Cor-
rea e Antônio Cardoso, á frente de W
homens, derrotam, Junto aos Ouora-
rapes, um destacamento hollandca,
multo superior.

1031 — 1-evantc do corpo de artl-
lharia de Marinha aquartelado na
ilha da.s Cobras.

1837 — Proclamação do novo regen-
te do Império, Pedro de Araújo Lima,
depois marquez de Olinda, chamando
á concórdia os rcvoluclonarloh do Rio
Grande do Sul.

— Nascimento do poeta Bruno «Sea-
bra, no Para. , __ ,. m

1849 — O presidente do Conselho «
minL°tro dos NckocIos Estrangeiro»,
visconde dc Olinda, deixa o ministe-
rio por achar-sc em desaccordo com
todos os seus collegas e com o Impe-
rador, que Julgavam necessária a ln-
tervençao armada do Brasil no Rio da
Prata. , .

1859 - Chegada do imperador e da
imperatriz do Brasil 4 cidade da Ba-

1879 — Puneraes de Osório, no Rio
d> Janeiro.
ANNIVERSARIOS

do dr. Ju!k> Moreira da Silva Lima,
membro da directoria do Tribuna'
de Contas.
BAPTTSADOS

Fazem annos hoje:
Senhoras: Santinha Costa Matlo?.

Amllcar Botelho cle Magalhães, Anna-
bella Perdigão, Marietta Duprat Ri-
beiro e Veríssimo dc Mello.

Senhorita Lista Apollo de Moraes.
Senhores: Osório de Britto, coronel

Antônio de Oliveira Bruno, dr. João
Ferreira Botelho.

Transcorre hoje o anniversario
Uo cnpitão Oscar dc Oliveira Nehru,
alto íunecionario da* Prefeitura do
Districto Federal.

Transcorre na data de hoje o an-
niversario natalicio da dlsbincta. Zil-
cléa Espíndola, dilect-a filha do «*.
Oscar Espíndola e de d. Odcrte Es-
pi n doía.

A nataliciante offerecera. por esse
motivo, ás suas amigulrihas e adml-
íadorcs, um chã dansante, durante o
final receberá, por certo, as mais ex-
préssivns e sinceras manifestações de
sym pathia.Festeja hoje o seu anniversario
natalicio a senhorita Maria Dolores
Fernandes Pereira, fino ornamento
da sociedade de Friburgo e filha do
ar. João Marques Pereira, negocian-
te naquella cidade, e de sua exma.
senhora, d. Zulmira Fernandes
Pereira.

Amanhã:
Senhora Vieira Souto.
Senhoritas: Maria do Carmo Azcve-

do Marques, Helena de Mello Coelho.
Anna Maria Soares Brandão e Olaude
Albuquerque.

Senhores: dr. Alberto Boavista, dr.
Nelson Moss de Almeida, Hamilton
Barata, dr. Pedro de Almeida, coronel
João Francspo da Franca é Vascon-
cellos, dr. Álvaro Baptista Rigollt, dr.
Mauro Mauri, major Bento Lopes do
Nascimento, dr. J. Pereira dosSan-
tos.

Os ethiopes —* segundo a "Islamic
Review", de Londres — sio os únicos
«•hristãos do mundo que rfrspeitam o
descanso «emanai—sabbado e domin.
fo — é que santlflcafam Ponclo Pi-
latos.

DR. VICTOR TEIVE — Paz an-
nos amanhã o conhecido clinico dr.
Victor Telve, chefe do Posto fle As-
slstencla do Meyer. Ao annlversa-
riante, collegas, auxiliares e amigos
preparam carinhosa manifestação,
que "tenft logar em sua residência.
NOIVADOS

Rcaltaa-se hoje o bapUsado da in-
teresanu- meilna Ana Yara, filha do
sr. Francisco Luta do-Espirito San-
to e de d. Isabel Costa Espirito
Santo. Servirão de padrinhos o sr.
Arthur Gonçalves Marinho « d. Ida-
raina Moreira Lim».
RECITAL DE

BAILADOS
No dia 7 do corrente, realiza-se,

no Tlieatro João Caetano, ás 21 ho-
ras, o recital de boUsdo* das alu-
mnas do curso superior ds professo-
ra Klara Korte. Nesse espectaculo to-
mar&o parte moças ds nossa melhor
sociedade. Sers exeoutado um magni-
fico programma.

I CHA' DAS VIOLETAS — Um gru-
po de senhoras da nossa sociedade

1 está promovendo, para o dia 12 do
corrente, no Casino Atlântico, o
"Chá dns "Violetas", em beneficio da
União Social Feminina.

MATRIZ DO ENGENHO NOVO -
Realizar-se-á, amanhã, no Jardim
Zoológico, o lindo festival promovido
por senhoras e senhoritas, em favor
das obras da escola mantida pela
makiz do Engenho Novo. O festival
durará das 13 ás 18 horas.

bui io interior conservaram mm cos-
Ume. A maior porto contents-ne em
comer a fruclo, tal qual Ne encontra !
fiiiN arvores.
CONFERÊNCIAS

Hoje, ss 18 112 horas, pelo sr. Pe-
reira Lima, no Abrigo "Scára dos;
Pobres", 4 praça Marechal Deodoro ,
n. 402.—O Circulo Brasileiro dc Educa-
cão Social realiza, hoje, domingo,
ás 10 horas, no "Cine Olympia", em
Csxtas (antiga Mcrlty), uma confe-
renda, pelo dr. José de Albuquerque,
sob o titulo: "Importância da edu-
cação sexual nos diversos períodos
da vida", illustrada com o film —
"Educação Sexual", editado pelo O.
B E 8.

Ingresso livre e gratuito a senho-
ras, senhoritas e cavalheiros.
DESPACHOS PRESI-

DENC1AES
Com o presidente da Republica

despacharão, amanhã, os ministros
da Justiça e da Viação.

PAGAMENTOS

CINEMAS

Na Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal, seráo pagas, amanha, as seguin-
tes folhas dò sexto dia útil:

Aposentados dos Ministérios da
Justiça, da Agricultura, do Exterior,
da Guerra, do Trabalho e da Via-

QUEM PODERÁ' NEGAR O GRANDE VALOR
ALIMENTÍCIO DO LEITE ?

FESTAS , çâo, de .A a F, e Pensões da, Guarda
Civil.

Com a senhorita-CeUta Lobo, filha
da viuva João Lobo, contraotou casa-
mento o sr. João Nogueira, funecio-
nario do Serviço Hollerith.

— Contractou casamento a senho-
rita Cellna Maria Maia, filha do Sr.
Antenor Mala, com o sr. Manoel Lu-
«ita Pilho, do commercio desta praça.
CASAMENTOS

MARTINEZ-FERRARI — Realiza-
se no dia 12 do corrente o enlace ma-
trimonial da senhorita Carmen Mar-
tlncz, filha do embaixador do Chile
no Brasil e da senhora Martinez de
Ferrari, com o sr. Sérgio Huneeus,
a<yfcual secretario do embaixador do
Chile no Rio de Janeiro.

Diz a "'Rc.vicw of Revicw", de
Nova York, que a Grã-Bretanha pos-
sue, actualmente, a metade dos
grande» transatlânticos existentes no
mundo.
NASCIMENTOS

NYLCE — No "Bairro Piorencio",
A rua Vinte e Quatro de Maio 611,
casa XVIII, nesta cidade, nasceu,
pelas 12 1|2 horas de ante-hontem,
a interessante Nyl.ce, primogênita do
er. Aguinaldo Moreira da Silva
Lima, íunecionario do Departamen-
to Nacional de Portos e Navegação,
* de sua digna consorte, cl. Irene
Moreira Lima.

A reoem-nascidfl- que é uma lin-
da garotinha, muito robusta, £ tíétã

TIJUCA TENNIS CLUB — O de-
partamento social do Tijuca Tenms
Club fará realizar hoje uma encan-
tadora matinée dansante, das 10 As
13 horas. Abrilhantara as dansas a
excellente jazz-band de Napoleão
Tavares.

— Domingo, 13, o Tijuca offerecera
um grandioso espectaculo á gurysa-
da tijuca na. .

E, no sabbado, 19, será realizada a
grande Fssta do Livro. Abrilhantara-
as dansas, das 22 às 2 horas, uma
applaudida jazzrband. Haverá sof-
teio de dois ricos prêmios entie os
.sócios e famílias que offerecerem um
livro novo ã bibliotheca tijucana.

CASA DO ESTUDANTE — Esta
despertando vivo interesse em nos-
sas rodas sociaes o sara acadêmico
com que um grupo de universitários
festejará a passagem do Dia da
America. Será uma íesta repleta de
distineção e enthusiasmo, pois di-
wrsos elementos do nosso "broad-
casfcing" jã oífereceram apoio a esta
iniciativa estudantina, a realizar-se
na Casa do Estudante. E' de se es-
perar o êxito do saróo acadêmico,
pois os ingressos á venda vêm tendo
larga «ahida.

Para informações, na secretaria da
Casa do Estudante, no largo da Ca-
rioca 11, 2o andar, telephone 22-7193.

CLUB CENTRAL — Hoje o Club
Central offerece ao* seus associa-
dos uma clomingueira dansante.

FLUMINENSE E. C. — Realiza-se
hoje o primeiro chá dansante deste
mez, .promovido pelo Fluminense F.
Club.

C. R. FLAMENGO — Os salões
do Club de Regatas do Flamengo se-
rão abertos, das 20 ás 23 horas, para
mais um jantar dansante,

GRAJAHU T. C, — Si o tempo
permittir, o departamento infantil
do Grajahu' T. C. realiza hoje um
festival infantil, com torneios spor-'
tivos, distribuição de balas e dan-
sas, das 15 As 18 horas.

A' noite, haverá mais uma domin-
gueira.

CANTO DO RIO F. C. — Essa o-
\ cledade sportiva de Nictheroy pro-

move, para o dia 12, um baile, em
sua magnífica sede, durante o qual
serão coroadas a *ainha e princesa
do club.

ORFEAO PORTUGUEZ — Marca-
rá acontecimento invulgar a deslum-
brante festa que o aristocrático Or»
feão Pa.*tiy_'uez offerece, hoje, 6, em
sua majestosa sede social, á éllte
carioca. Esplendida orchstra anima-
rá as dansas, que transcorrerão das
19 á« 24 horas. Traje exigido: o com-
pleto.

CLUB DOS MARIMBA'S —Rea-
lizar-se-á. no dia 10, no Club dos
Marimbas, no Posto 6, um bridge-
jantai*, em beneficio do Ambulatório
Sylvia Amélia. O ingresso é de 25$
por pessoa, dando direito ao jantar
e ás dansas. A partir das 22 horas.
tocará excellente orchestra, sendo
vendidos bilhetes a lõS por pessoa,
com direito ao "buffet".

Serão distrihüidòs lindos prêmios.
As mesas poderão ser reservadas

pelo telephone 26-1727.

FEIRAS LIVRES
Praça Sete de Março, Engenho de

Dentro, Gávea, Bangu', Caju' e
( Irajá.

— Amanhã:
i Santo Christo, Catumby, Bomsuc-
: cesso, Marechal Hermes, rua Domin-
i gos Lopes e Araújo Leitão.

PHARMACIAS DE
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Tullio Carminath.j, Mary Ellis, numa scena de Primavera", em Paris 

O nome de jabòticaua é tirado de
um tribu dos Tupys. Antes da che-
gada dos portuguezes, os indígenas
fabricavam com essa frueta um vi-
nho multo apreciado. Algumas tri-

PLANTÃO

Misericórdia 24, Quitanda 27, Acre
n. 38, a.v. Marechal Floriano 55,
Uruguayana -.111, Ourives 7, Concei-
çáo 18 íhomceopatha), S. José 112,
praça Tiraderites 15, Visconde do
Rio Branco 31, áV. Gomes Freire 124,
av. Mem de Sá 30, av. Mem de Sá
n. 343, CaMete 102, Cattete 142, Lapa
n. 35, Almirante Alexandrino 98,
Cattete 352, General Polydoro 4, Vo-
lun-tarlos da Pátria 245, S. Clemen-
te 94. Marechal Cantuaria 152-A,
Marques.-, de São Vicente 18, Jardim
Botânico 720, Siqueira Campos 82.
Maria Quiteris> 85, Salvador Corrêa
n. 60, Copacabana 716, Barcellos 27,
Frei Caneca 232, Sacadura Cabral
n. 165. Harmonia 88, Barão de São
Felix 69. Senador Pompèu. 233, Ca-
tiunby 62. Mariz e Boitos 382, Fi-
gueira de Meello 335-A, Bella 181, São
Luiz de Gonzaga 38. Séo Luiz de
Gonzaga «366, General Gurjão 154,
Figueira de Mello; 372, Conde de
Bomfim 819, Conde de Bomfim 300,
Desembargador Ixidro. 21, Conde de.
Bomfirií 96. Sãò 'Francisco Xavier
n. 466;.Pereira Nunes 221, av. 28 de
Setembi-o 194, Barão de Mesquita 558,
Barão de Mesquita 766,; Barão de
Mesquita 786, 24 de Maio 428f Vaz
de Toledo 130, Wcinio Cardoo 261,
Dois dé Maio 56; Anna Nery.2, 24 dè
Maio 466; Dias da Cruz 476, av. Ama-
ro Cavalcanti 881, D. Romana 56, 24
de Maio 1.007. Machado Coelho 42,
Mãurlty 90. áv. Lauro Muller 46, av.
Salvador de Sá 179, Santo Christo 245,
Archiás Cordeiro 272, SV; Súburba-
na 1.215, José Bonifácio 157, José,
dos Reis 153, Bernardino de Campos
n. 128, Goyaz 154, praça do Encan-
tado 9. Assis Carneiro 10, Clarimun-
do de Mello 400, Elias da Silva 275,
av. Suburbana 4.040, aV. Suburbana
n. 2.798, Padre Nobiega 133, Estra-
da Nova da Pavuna'5-A, av. -New
York 14, Kstrada do Nox*te 121, Lèo-
poldina Rego 28, Barreiros 152, pra-
ca Progresso 3-B, Quito 36, Lobo Ju-
nior 89, 23 de Agosto 36, av. dos De-
mocraticos 816. Éftelvina 9, Lobo Ju-
nior 27, av. Automóvel Club 914,
Monsenhor Felix 455, estrada Braz
de Pinha, 716, Itabira 9, Lucas Ro-
drlgues 19. estrada Marechal Ran-
gely 60, estrada Marechal Rangel
n. 847, estrada Engenho Novo 21, es-
trada da Freguezia 657. Cândido Be-
nlclo 1.222, Coronel Rangel 450-A,
Senador Gamará 37, praça 3 de Maio
n. 9 e Augusto Vasconcellos 8.

Classificação dè collecto-
rias federaes

Segundo communlcação doThesou-ro á Delegacia Fiscal ho EspiritoSanto, o "Diário Ofrieiar* vae pu-bHcaj.*, em breve, a dasiíieaçfio daft
colleotorias federaes.

"PRIMAVERA EM PARIS"
Todas as grandes cidades têm

o seu marco característico, — em
Londres, a Abbadia da West-
minster; em Piza, a Torre Inclt-
nada; em Nova York, a esta-
tua, da Liberdade; em Paris, a
Torre Eiffel.

Em "Primavra era Paris", a-
Torre Eiífel é o ponto de parti-
da de um embroglio romântico
engraçadissimo. E', effectiva-
mente num dos andares da tor-
re que Tullio Carminatti, apai-
xonado por Mary Ellis, vem a co-
nhecer Ida Lupino, apaixonada
por James Blakeley. E'.dahi que
irradia um quajrtetto de amor
que nos delicia «té o momento,
em que cada qual toma o rumo
que o fará definitivamente feliz.

Uma comedia encantadora e a
que empresta redobrado attra-
ctivo a musica de-Oordou e Re-
vel"'TENTAÇÃO DOS OUTROS"

Jean Harlow trabalha -com en-
tihusiasmo, disse ainda ha- pou-

' '•'••'¦ :-*SH _______!
*-'^^P _______!

|Ml 
' >- ' f:,^BI H___l B/^

- ^IwíS^K j^ÍÊÊaíSSmm 18§.-'• jB^^MiS __Blwfl

bPSÍ___I ''" mW&

S »W<i" ÃÍÉfc: .jMflft-l^l __^'**i___HÍkÊ.*:.*'^_________»f[p***»_*£-• i S______Br.___M^-: ::"E:s__. Í_______saa4i¦¦ f : - 4^mW^m^m'Wmh%» ¦éwm-màw * *¦ W 'w
'iHllf.wí___r É '- f "9I lw«J V ;ÍI

___L::::::>1__â_Éãafl__S^' *'4___' 'B' 
___________________________k^_fSV___H 

'_____H________B*'-_________r":Í_r,í____a:-.-.:Í;^_____[:"''';: '\-y'-''-mmw

1 I I I g I 8 r i I I H I j mt

co, Victor Fleming, que a diri-
giu em "Tentação dos outros", i
romance-feérie em que nos a ve*
remos, amanhã, no Palácio, ma-
gnifica de belleza e graça, ao
lado de William Po*well e Fran-
chot Tone.

Está magnifica, segundo todos,
e provando que tem direito a
uma sempre crescente admira-
ção por parte de toda à legião de
apaixonados que conta de Pekim
a Buenos Aires... -

Rosalind Russell, May Robson,
Ted Healy, Nat Pendleton, Hen-
ry Stephenson, Allen Jones e ou-
tros, completam o magnifico
elenco dessa producçâo musica-
da da Metro-Goldwyn-Mayer."RUMOS DA VIDA"

Entre as innovações que. a
Warner Bros First National
apretarà nestas pouóás semanas,
destaca-se pelo palpitante inte-
resse e ousada realização "Ru-
mos da vida", que que o Odeon
%rae -apresentar no proximo dia

{Continua na 11a pag.)

O "CASO DE UMA DOU-
TORA QUE SE ÀPAIXO-
NOÜ DESVAIRADAMEN-
TE POR UM CLIENTE...

"CORAÇÕES
EM
DUELLQ"

(THE FLAME WITHIN)
TAMBEM NO ELENCO

MAUREEN O' SÜLLIVAN
LOUIS HAYWARD

/Me.r<\
SGóidwuii*.

AMANHA, no

GLORIA
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MARCONI
Viaja para a Itália o maior gênio da Latinidade
uURÜelmo Marcon. deixou hon

tem o solo do Brasil, de regresso
â italia. Sua exe., terá, de cerlc,
na sua gmnde pátria, uma pala-
vra de carinho sobre o povo bra-
sileiro, mais do que nunca inte
grau», no sentir do povo italiano.

O Brasil não regateou homem» •
gen.s a Guglielmo Marconi. Sua
passagem pela nossa terra, d*.u
e sejo a que manifestássemos to-
do o carinho todo o enthusiasmo
que sentimos pela Italto Nova.
Entretanto, não é só de nós qic
Marconi guardará uma recorda jcão feliz. S. ex., leva tambem, j
paia a Itália, a certeza de que os;
italianos do Brasil por muito !om* j
ge que estejam da pátria, sab'.m j
comprehender a grandiosidade da I
pagina que ora se inicia na His* jtoria da Civilização, pela vontade ;
de Bonito Mussolini. I

Quer aqui, quer. em São Paulo, jbrasieliros e italianos atávica- j
mente irmanados, souberam af- jfirmar ao maior gênio da Ssien-
cia, a confiança que têm no des I
tino da Latinid'ade. .!

A Guglielmo Marconi, os nossos
voto. de feliz viagem. ;

A RECEPÇÃO NA A. B. I.
t

Hontem, pela manhã, logo após
ti chegada do "Argus.us" do porto
de Santos, o senador Guglielmo
.Marconi. acompanhado da sua
exma. esposa, dirigiu-se para a
sede da Associação Brasileira d?
Imprensa, onde recsbsu a derrs- jdeira homenagem dos jornalista- jcariocas. .

VIVA A PENHA! |
iniciam-se hoje as tradi-
cionaes festas em louvor á

santa milagrosa
As tradlcionaes festas da Penhainiciam-se hoje.
No arraial, como nos anno*-; ante-nores, foram armadas varias bar-raças.
A Leopoldina, bem como a Lisht.farão circular trens especiaes e au-to-omnibus.
O policiamento do arraial serásuperintendido pelo dr. Afranio Pa-lliares. delegado do 21° districto.A Directoria Osral de Investiga-

ções escalou para o arraial trinta in-vestigadores, que ali impedirão oingresso dos batedores de carteira.Na estação tambem foram collo-cados investigadores para evitar as'•pungas".
Uma força da Policia Militar alificará, sob as ordens de .um ca-

pitão.
Para o policiamento interno e ex-

terno no arraial foram escalados
quarenta guarda? civis.

A policia não permittirá batuques
* sambas cuino aconteceu no anno
passado.

C17VEMA ____7*.V ^aW G99
• «a

Além de s, excia. estiveram
presentes á solemnidade, as èxrnos,
Jras.: Roberto Canlnlupo, Embái
xador da Itália e Arturo Mar*
precati. secretário cita Rede *'ca*
demia Italiana de Letra, e Scien*
cias.

Saudando o homenageado, falou
o presidente da A. B. I. sr. Hei •
bert Moses, enaltecendo a obra
do grande scie.UUa. .

A seguir, o presidente da A. B.
I. fez entrega oo sr. senador Mar*
cóni, Embaixador Roberto Canta
lupo e Arturo Marprecati. dascor-
teiras de sócios itíríerantei.

Agradecendo a homenagem, o
senador Marconi teve palavras de
c.rinho para o povo brasileiro,
cuja hospitalidade enalteceu. S
excia. termino- o seu discurso ??.
zendo votos pela felicidade e peja
grandeza do Brasil.
NA UNIVERSIDADE DA CA

PITAL FEDERAL
A congregação da Faculdade

de engenharia dessa Universida-
de, rquniti-se. nontem. em' sessão
extraordinária de homenagem a
Marconi. resolvendo conferir av)
grande t,ubio, o titulo de Douto:
em Sciencias Physiçãs, MathPina*
tica e Engenharia Geral, signifi-
cando a mais viva admiração,
respeito e estima dos corpos do-
cente, discente e administrativo
da Universidade a Capital. Fede
ral.
O ALMOÇO OE DESPEDIDA NA

EMBAIXADA ITALIANA
Presentes 'ás mai_ altas^ autori ¦

dades da Republica, entre as
quaes o presidente Getulio Vai-
gas ao almoço de despedida qües:
ex. o Embaixador Roberto Can*
talupo offorec.u ,a Guglielmo
Marconi.

No decorreu do 'agape, o sr.
Pedro Ernesto declarou cidadão
carioca o nosso illustre visitante.
aue recebeu das ropos do prrrv
dente da Republi?a o re pret vô
titulo. EstVr.vr.m pr gentes, f'iv
bem, as sèriliç**?s: G:tii;Ko Var-
gas e Macedo Soares, além c'*_
muitas outras damas da nosra ai
ta sociedade.

A PARTIDA
Após o almoço da Embaixada

a marqueza de Marconi, acompa-
nhada pelo embaixador Canta*
lupo, representantes do nosso go-
verno e" outras pesstfas gradas,
dirigiram se para a Praça Mauá.
onde embarcaram no "Augutus".
Ao bota-_óra do grande sábio, ac*
correu grande multidão, composta
de brasileiros e italianos que v'*
varam o neme dc s. ex. e da Ita*
l:a. até o momento em que o
"Augustus" levantou ferrosl

(V.liltlÍlllUH;Íui lln 1(1 inijihtu)

14 do corrente. Baseado num li-
vro de Eugene Solow e Robert
Lee Johnson, foi filmado sob a
direcção do immenso Alíred E.
Green, tendo entre as primeiras
tiguras do seu "cast", Franchot
Tone — Jean Muir — Ann De-
vorak — Ross Alexander — Mar-
garet Undsay — Robert Light e
Nick Poran. E' um estudo de
profunda psychologia e um do-
cumento impressionante da im-
previdência dos governos que
ainda não cuidaram de preparar
terreno próprio para a immedla-
ta acção dos milhares e. milha-
res de jovens de ambos os sexos
que annualmente deixam as
Universidades cegamente con-
fontes nos diplomas que con-
quistaram após árduo período de
estudos e sacrifiejes. Porém, elles
se propõem... e o Destino dispõe.

44 UMA NOITE NO RiTZ"
E* casado? E" solteiro, Brigou

com a namorada ? Não brigou ?
Não faz mal... Todas as razões
são boas... para ir passar "Uma

OEAN
HARLOW

WILLIAM

POWELL

Aggrediu o casal a
punhalada*.

Eugênio Olementino do« Santos.
musico do batalhão da Guarda doExercito, e sua companheira Rosa-lia Antunes de Mattos, ambos mo- jradóve-*. á rua-» Fernandes Gulma-i'â?s, feram, hontem. á noite, aggre-
ciidor», a punhal , por um collega de
Eurçenio. o soldado João Birroso.

Ambos, que reesberam ferimentos
no brao-o direito, foram- medicados
na Assistência.

Colhido por um omnibus
José Antônio, solteiro, de 31

onnos, ooerarlo e residente na
Avenida 28 de Setembro, foi alli
esquina de Souza Franco, colhi-
do por um omnibus da Viação
Popular, soffrendo fractura da
perna esquerda.

A victima recebeu os primei-ios curativos no pesto central :\v
Assistência, tendo sido, a se-
guir, internado no hospital de
Prompto Soccorro.

0 auto-transporte foi do
encontro á casa

A's 20 horas, mais ou menos,
ò auto-transporte de carne ver-
de, n. 7.205, ao passar pela 

"rua

Uranos, em Ramos, devido a
uma manobra mal feita pelo seu
nonduetor, derrapoü, indo bater
de encontro ao muro do prédio
de n. 773,' derrubando-o. Fslíz-
mente não foi registrado feri-
mento.

O prédio damnif içado édo sr.
Jayme Pereira da Silva, que ali
reside com sua familia.

O motorista culpado fugiu,
abandonando o seu vehlculo no
local.

-"-ri-

Foi colhido por um auto
Joaquim Bousas. solteiro de 18''i-ncs, ao atravessar a rua rio

Passeio, em frente ao Instituto
Nacional de Musica, foi colhido
por automóvel, soffrendo feri-
mentos eontusos na perna direi-
qulm retirou-se para sua resi-
dencia

ANNUNCIOS
VISÍVEIS!

O IMPARCIAL,
pelo tamanho de
suas paginas, offe-
rece grande relevo
a todos os annun-
cios, o que é de

grande vantagem
para os annuncian*
tes.
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PALÁCIO

LOS ANGELES — Realizando o .sonho dc sua infância, a
artista Colleen Moore mandou fazer um cnstollo em miniatura,,
que custou quasi moio milhão da dollars. Goristrüido de alumínio,
marfim, madeira, cobre e metr.e.j preciosos, ersa ca?a de boneca
mede dois metros de altura e contém varias maravilhas meca-
nicas; qi'._ serão exhibida»s em uma viagem que Miss Moore

x tenciona fazer á volta do mundo.

noite no Ritz", o cabaret mais
alegre de Nova York onde as
pequenas dansam e cantam mais
do que quaesquer outras. Ali é
exigido o trage a rigor e ch:m-
pagne obrigatória nas mssas.
Mas vale tudo isso e muito m.ais.
principslmenc quando se tem
por companhia a formosa Pa-
trlcia Ellis... Assim pensando,
assim fez William Gargan."Uma noite" no Ritz", que é
uma encantadora comedia da
Warner, e o Império vae exhibir I
amanhã. |

PROGRAMMAS i

PAL.-\CIO-TIT'<l'V'-RO - "Cas- 
jta Diva, com Martha Eg^erU*., ¦

Phillips Holmes e P?nit'a Hume.
ALHAMBRA - "A no-sa ga- jrota", com Shirley Temple. Joel j

Mac Crea e Rosemai*y Ames. |
ODEON — "O barão cigano" |

com Adolf Wohlbrueck e Han- jKnoeteck. i
IMPÉRIO - "Oh, Marietta".!

oom Jeanette Mac Donald e Ne1*
son Eddy.

GLORIA — "A canção do ano -1
tecer", com Evelyn Layc e Tri'!* jKortner. i

PATHE' PALACE - "Nas aza.-'
da morte", cem Conrad Nagel e
Florence Ricc. !

BROADWAY — "As_im amam .
as mulherer,", com Katherv.'^ I
Hepburn. Colin Clive e Hc!e:<!
Chanddler. I

REX — "Roscimb^", com Pau. I
Robeson, Nin'a Mae Mae Kiniiev !
e Léslie Banks.

METRÓPOLE ~ "Turandot".
PARISIENSE -. "Missi-sipi.
ELDORADO - "Gado Bravo

NOS BAIRROS
ALPHA — "Vivendo em vellu

do", e "Ahi vêm os navaes'"';
AMERICA ~- "A ma?cctte do jregimento". I
ATLÂNTICO - "No:tes Cario

cas".
AMERICANO - "A pequenomai£ rica cio mundo".
ÇATÜMBY - "Rumba"e "He-

róès r.iíbfiuVaes",
Fl,l/'á".lNENSE "No mund

das mulheres".
GUANABARA "Comprando

b iniihí)".
GUARANY "Casados püidespeito" e "Vingador silcnc'0 o'.
II'AN KM A "Robcrtfl".
LAI'A "Inferno no< ninw" f-

"Véo pintíadò".
RIO BRANCO - "Qu;:nio o

diabo atiça" e "A forro e fogo"

THüíATRCS
RIVAL — 'Alegria de amar"
RECREIO -- "Na hora H' .
CASA DÜ CABOCLO "So-

nho de caboclo' .
CARLOS GOMES - Secção d'

cinem-i.
JOÃO CAETANO - "CyclO-

ne".
CASINOS

D.\ URCA — Urca. Revue du
B-.l Tabarin de Paris", troupe do"Paradise of New York", or-
ehestra do maestro Gobisiri e Ty-
pica Cubana de Isidro Benitez.

COPACABANA -• Ny. Avenida
Atlântica. No grill: Cinemas e
i anta res dânsantes.

BALNEÁRIO ATLÂNTICO -
Avenida AMantl-a. No grilí: nu-
méres de Fernand Daily; Cl:u-
dine ST.:e, Chandra Kal.iy et Sa-
ti, Gíne Navcy. Ro.s R?.tyh.Quar-
tetto B!as Wilson. Orchestra Ro-
meu Silva e Typica rie Tangos.

CASA DO CABOCLO - Hoje
e amanhã i'?. T:?-:,m-ce os ulti-
r'.?3 espsçtacLilps de "Sonho de
C.".b2-'dlp':'-; com o seu quadro sen-
"clon?!, "Mácümbâ", rep;esen-
t?do pelo pre'o :fdcano Dobê
Jurema dr Magalhães. Apollo
Corrêa, Ca*.men Noverro e Octa-
vio Prano;.. Como de costume,
haverá hoje duas "matlnées" e
duas sessões á noite, ás 19 e 21
hori?_s. D£p:ls de amanhã, então,
!33_rá a ¦''premiéi'8',' mais espera-
da do anno, "Luar, Palhoça e
Violão", de Vicente Marchelll e
H. Miranda, adminhtr:dor da
Casa do Caboclo, que faz sua fes-
ta artística, tendo como grande
attracfvo q compr.rseimento da
famosa Esc .-Ia de .S-mV, Esta-
ção Piimeira do Morro da Man-
gueira.

A INDUSTRIA DO CINEMA
03 jornaes dc São Paulo tra-

/om-no,s a noticia de que a Eni-
oresa Serrador que ha quasi um
anno encampara a Empresa Gi-
no Brasil, acaba de encampar a
rímpresá Paulista do Glnemas.

Esses cotos dão a Idéa d:i fer-
t'\ de organização que o sr.
Francisco Serrador dirige aqui
desta capital. dot^ticJo a Indus-
iria do cinema no Brasil oom
noi rtflHpnvnlvInifinl.n notiivei
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futuro seoundo Campeão Mundial a Raca
ra

A primeira chronica para o Brasil sobre Joe Louis, o "Demolidor de Detroit" e a sua victoria contra M. Baer
NOVA YORK — CORRESPON-i match, pois estava com o nari» i traordinnrio Patsy Pcrron cogno*

DENCIA ESPECIAL PARA "O
IMPARCIAL".

No Brasil todo já se conhece a
ultima façanha da "metralhadora
de Detroit" contra Max Baer; o
que talvez não tenha, certamen-
te podido chegar até ahi é a sc-
r;e de factos interessantes que
cercou esse encontro memorável
sob todos os aspectos. Para um
sul-americano o facto mais im-
pressionante foi a sympathia com
que receberam o pugilista negio
e elle próprio sentiu esse ambx*
ente pela primeira vez em sufla vi-
da de sportman. Um anaiysua que
acreditasse na firmeza de cara-
cter das multidões, concluiria que
o box teria modificado um pouco
a aversão que os americanos
brancos têm pelos seus compa-
triotas negros. Outro talvez, che-
gasse á certeza que o ódio ao ju-
deu é maior que o votado á es-
cura descendência de CWan. Em-
fim levemos isso á conta de sc-
gredos da complicada psychologia
das multidões, se não quizermos
convir que tudo isso foi milagre
da publicidade, de uma campanha
de impreÉJa ,em tomo da figura
de Joe Louis, como nunca Se viu.'
A CAMPANHA DA PUBLI-

CIDADE -•¦
Foi um verdadeiro match con*

tra o publico, em que se empe-
nharam dois "experts" da propa-
ganda e cujo êxito não esteve
aquém da peleja. Doe Moris e
Jersey Jones são elles. Foi&m in-
superaveis. E isto se diz aqui nos
Estados Unidos, onde o agente de
publicidade pugilistico constituc
am especimen curioso, impar. JO<j
Louis foi a um tempo o "Dem-
>sey" de cor, o "Segundo John-
on", etc. Uma verdadeira en-
•hente. E isso determinou um ser-
viço de imprensa como nunca se
viu. Mais de 400 chrOnisVas com
logares reservados e mais de mil
espalhados peio recinto. Para o
resto do mundo se utilisaram
centenas de linh..s telegriaphi£as
em serviço directo para os varies
jornaes e agencias. Tudo isto diz
bem alto o que foi o êxito de pu-
blicidade dessa lueta.
UM PORMENOR INTERES-

SANTE
A' medidta que a publicidade ia

attingindo Os seu^ objectivos, dei-
la vinham sentindo os seus ef-
feitos os pugilistas, managers e
todos que tinham relação, por
mais remota no grande encontro.

O povo americano é "torcedor"
por excellencia e como os outros
não esc'apa á superstição. Acredi-
ta que as cartas enviadas aos pu-
gilistas auxiliam-lhes a acção e
tornam os fundos propícios. E
por isso mesmo, o volume da
correspondência dos dois excedeu,
tio maravilhoso. O coalho subiu
de preço, porque os da raça de
Joe, e muitos brancos tambem,
acreditam que a pata desse roe
dor é amuleto, depois de passar
por certo preparo. Por isso... O*
negociantes venderam coelho?
sem conta. E como a lei da of-
ferta e da procura ainda não hou-
ve como ser contrariada, os coo
lhos subiram de preço.

Estes factos revelariam o gran-
de interesse dos americanos pelo
match, se outros não houvessem
iguaes ao que vamos narrar: Os
negros de Detroit, logar onde
nasceu e reside Joe, fizeram uma
caravana de mais de 200 automo-
yeís que continham um numero

fracturado. O resistente Leonardo j minado o homem de ferro. Diga-
Dixon esteve muitas vezes a eahir | se de passagem que essa alcunlui
knock-out. Louis desde que calça
as luvas toma um aspecto fero/.
que contrasta com 'aquelle ar de
dorminhoco que elle tem quando
conversa.

Entre os seus treinos e os de
Baer ha perfeito, antithese. Este
brinca no ring e deixa-se casti-
gar; aquelle lueta de verdade e
reügc ferozmente.

QUEM É JOE
Os leitores de O IMPARCIAL

devem ter lido muita coisa sobre
esta maravilha do mundo. Joo
ou Joseph Louis Barrow, nasceu
em Lafayette, no Alabama, a 13
de maio de 1914. Perdeu o pae
aos dois annos, quando sua fami*
lia estabeleceu-se em Detroit

lhe ia muito bem. Patsy esteve
quatro vezes no chão, m'as sem-
pre se ergueu.
A SAGACIDADE DE JOE

E' habito fazer-se restricções â
intelligencia do negro boxeur ia
que se náo póde fazel-as a suu
coragem, combatividade e resis-
tencla. Joe desmente qualquer
juizo menos lisongeiro á intelli-
gencia de sua raçu com as provis
que vem exibindo. Jack Black-
burn, seu mestre já velho não lhe cedeu.
podia iniciar com êxito, na ta-.
ctica dos mais modernos. Box
aprende-se combatendo.

Hans Birkie era na oceasião o
pugilista de technica mais aper-
feiçoada. Joe foi a Pittsburg cru

para depois regressarem com o
vencedor a Detroit.
ESPIRITO DE DISCIPLINA

Baer escolheu um typo de lu-
vas dc seus hábitos, o que muito
contrariou Louis a ponto de sí
desentenderem. O nianager de
Joe, entretíanto, intervém e o pu-
gilista concorda com os desejos do
adversário.

Esse typo de luvas tem um ti: a
de couro em cada pollegar com
o fim de evitar o uso destes no*
golpes. Baer ainda exigiu ven-
dage addiciorfal. Louis a tudo ac-

Trabalhou em gelo, carpinteiro e I zar luvas com elle. A lueta era em
depois empregado da fabricu|l0 rounds. Joe luetou, defenden-

A LUTA
O mundo inteiro'já sabe o que

foi esse espectaculo em quatro
rounds em que a arreméttida cie
Joe não excluiu o methodo tra-
çado para liquidar o adversário' Sentimos o idolo de Hbrtem mais
seveiissimo que quando abateu

Hp ^m »*S7W' *^fl V>^.!iP ÍP^I ^^ ^K^VjflPià ^tf mt* Ztmt / ^^^Ê^^r *J^^^Im 's*

Ford. Um 'amigo boxeur-amador
fel-o seu sparring. Certa vez quo
o amigo por doente não se poudeapresentar, Joe o substituiu. Um

do-se pacientemente até o quint>round.
Os seus fans desanimavam. A

partir do quinto Joe levava van-

gir então com a ferocidade com
que abateu Carnera. Mas foi só
um momento. Max cobre-se. Foge
á "metralhadora", mas é alcança-
do na bocea, cambaleia e roda re-
donda e rumorosíamente. Dcsu
vez não ha como admitir-se hy-
pothese do recurso para o des-
canso ou da palhaçada. O juiz
contou muito lentamente oito,
esperando <a providencia do gonn!

Vem o quarto round, Baer con-
segue apenas cobrir-se Joe põe
em evidencia uma agilidade <•
uma habilidade notável. Nunc«t
o negro foi tão perfeito. Foi esta
a melhor phase de todas as suos
luetas. Culminou.

Nessa altura do match, o pu-
blico vociferou 'acompanhando o
pugilista que' naquelle momento
dava a maior demonstração do
poder de velocidade de punhos
que batem á esquerda e á d>
reita.

O adversário não supporta mais
a carga. A guarda lhe cae e o
metralhador de Hartem, 'atíir.ge
de uma vez com a direita o esto -
mago, com a esquerda o rosto e
com a direita attinge-lhe a cabe-
çfc. Podia-se chamar um golpe tri-
plice tal a velocidade. Baer ro-
dou e foi de mãos ao solo. O jui/:esgotou a sua contagem e Ievan-
tou o braço do pugilista que rea-
lizou em quatro rounds, o mais
bello combate destes últimos tem-
pos.

DEPOIS DA VICTORIA
Para os apreciadores da nobre

arte, interessa menos esse total
de mais de 300.000 dollars que a
tanto subiu a bolsa de dada um,
que o futuro do pugilista que já
de facto desthronou Braddock,
sendo para os sportmen daqui
um rei sem coroa. Joe reatou a
cadeia quebrada com Jack Joh-
nson e certamente terá um porvi"
mais promissor que o do negro
derrotado por Jess Willard. Joe
vem da disciplina de uma offi-
nina, com os rudimentos de sua
moral assentados no convívio de
um ter honesto. Não tem vipio.
Não furna, não bebe. Jornaes in-
tensos á sua raça não se cansam
de proclamar que o idolo de Har-
ten é tão bom pugilista como fi -
dadão.

O seu casamento 'antes do com-
bate, a assistência que lhe prestaa familia são índices de que a"metralhadora negtfa" não se dei-
xará ir pelos invios caminhos poronde se perdeu Jack Johnson.

Agora é rumar para o campeo-
nato do mundo. Braddock está com
a palavra ou na imminencia d*
ser "metralhado" conforme pensao nosso Dempsey que dá louvores
ao céo de estar isento dos effeitcs
de punhos tão formidáveis..'.

treinador surpreso cem a sua ac-. tagem no ataque, mas já não eratuação tomou-o á sua conta dan- o mesmo homem. Aquiilo contra-
do-lhe as primeiras lições. Em [ riava. Seria uma victoria por pon-poucos annos se fez celebre como | tos... talvez. No décimo round.amador e em 54 pelejas yènçs.ú i porém, tudo mudou. Joe atacou
43 por knoc-kout. Conheceu a ! como de costume. A metralhado*derrota pelos punhos de Johnny
Miller, que lhe descobriu o pontoinvulnerável, o tendão de Achu-
les: o queixo de vidro.

A Jack Blackburn, um grande

ra começou a híartèllàr e Birkie
caiu!

Blakburn explicou: Joe estava
treinando com Birkie que tinha
até ha pouco mais technica do
que elle. Luetou no ultimo rounoi.

HOMEM DA FAMÍLIA
A mãe de Joe c estremosissima.

pugilista negro da primeira deca
da deste século, devo Joe a sua
verdadeira formação. O homem.
que empatou tres vezes com o no- j Tem mais amor do que orgulhotavel Sam Lanford e. venceu a | pelo filho. Anjes do match enco-

maior" de 1.500 pessoas, chefiados G.ans <L VM}fn ao terminar a | rf,ja-o, fala-lhe ao ouvido, beija-o.
por Edie Pitts e assim entraram ,• educaçao pugüistica de Joe, pro- i Quando da lueta com Carnera, vi-
como invasores e mNovo York. jphetizou: 

"Castigue-me o céo, se I mol-a beijal-o antes e depois du
Por sua vez, os brancos de De-
t .bit organizaram outila caravana
dc trens especiaes contendo cerca
de tros mil pessoas.

O PREPARO DE JOE
Joe ém treino é muito parecido

eom Dempsey, Luctíi do verdade.
O sparring ó um adversário, A
luva de 4 onças náo evita qutí
Bob FVíiYy.vr deixo o ring cani
biilcaiiti' multas vezes, Conta-se
que ii' preparando puro fl luet.
de ritíüí'», j.é'cl Nflrris recebeu 'a'
goJji tjiii nt líu .ui.pprulíí.oni i

não estamos deante do melhor j victoria. Vae aos treinos e a tudo
pelejador negro que temOs visto". | assiste. Enternece ás lagrimas ver

Foi sob esse extraordinário va
licinio que Joe pisou o ring como
profissional. As suas sete primei-
va. luetas foram sete victoria.1'
por knock-Out.

Ary Sykcs, Jack Dowd, Stanley
Pored.; foram cahindo suecessi-
vnmontc ante a "irietrulhadora
negra" Mn.seni, qunsi .juccunib»'
de uiníi coininoi;uo <•(ivcl.val,

N'wflii altura foi que ..lukburn
jhhkoii «, .lar no m\ pupillo pu .
I;tíi„ .oni» í/fi< HqivrBe t> n *\

o feroz martellador, encolher-se
como um'a criança para receber o
osculo de sua estremecida genito*ra, Jor da-lhe conforto. Mistress
Broks tem casa própria e auto-
movei.

Mas esse rapagãò de 21 anno.s
6, como sc dl/ ahi no Brasil, ho-
mem da familia, Alguma,*; hora:.;
nnlc/j do mutch CflgOU»Se í!Om a
Bténograpba Warve Trotter, em
prfm-nija dr ;íu» «cnltorfl e m«uí
nnfiO;' o to'io« $tnkUim i. !ii<'iu

Carnera. Começou castigando for-
temente Baer no rosto até desori-
ental-o. Vem o primeiro clinch.
O juiz separa-o; mias a partir
dahi o domínio de Joe é complo-
to. Uma esquiva habilmente de
Baer salva-lhe de um "Jjtípercut"
que poderia ser fatal. Já no ini-
cio do 2o round quando Baer re-
cebe foites golpes no rosto e san-
gra abundantemente, procurando
apenas defender-se dos punhos do
seu adversário, tem-se como pele -
como decidida e o signal foi uma
queda em condições verdadeira-
mente espectacular. Uns acceita-
vam-bas realmente e outros le-
cavam á conta de palhaçada. Mas
Baer é senhor de grandes ener-
gias tambem. Levanta-se para ^
defender dos castigos que lhe in-
fligo Louis. O rosto de Baer está
irreconhecível. E' uma mascara
sangrenta.

As apostas começam a se fazer
sobre o round que vae finalizar
a lueta.

Termina o segundo round e vem
o terceiro que foi mais interes-
«ante pela movimentação, Bac:-
chega fi dar a impressão de quo
iria reagir oüficazmeníe, Esqin-
vVi-.s. habilmente do pugilista nu
gro e numa arreméttida feliz co>
segue ttlcançur-Jhe a mandibuh.
E* ahi o ponto fni<'<: do heróe d<(
línrlcm. Joe pwdt aqeulla cahní»
com ou»' vínhfi luctando oflffi iui

Ladrões presos
O investigador "Maciste", que

serve na delegacia do 2o districto.
após diligencias effectuadas, con-
seguiu prender uma "turma" de
ladrões elegantes e que costuma-
vam "operar" nas casas de appar-
tam entes de Copacabana. Fazem
parte da "turma", segundo aquel-
le policial, e deverão ser regular-
mente processados, os seguintes"eavalheires": — Josino Cintra.
de 23 annos de idade; Heitor Ne!;
son de Souza, de 20 annos; José
Corrêa Marques, de 20 annos, c
Olavo Gonçalves Otero, de 18 an-
nos, todos filhos do Estado de
S. Paulo.

As autoridades de Copacabana
já apprehenderam diversos objc-
otos inclusive jóias, que elles cal-
culam em cerca de 50:000$000.
Estes objectos foram furtados dof
appartamentos dos edifícios Usa-
ri, Ceará, Olinda, Império e Ho-
tel Barneario.

Tambem os investigadores Ni
gro e AI beto, do 6o districto con
seguiram prender Euchario Sayü'
Cardoso, rapaz de 23 annos du
idade, autor do furto de diverso*
objecto« pertencentes o Manoel
Pedro Dias. morador á rua d<
Lavradio, 87, quarto 8. Preso "
ladrão, íoi iipprebendido o furto
na oa«n de Jaym»' BÒllÔi', » ''''•
do Ntiwin 49,
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I Mo Deliberativo i Bangú ê cogiloi i aHÃM í f.
(3

Mi
O Conselho Deliberativo do

llangú A. C, reunido quinta-
feira, resolveu manter o club fi-
liado á Federação Metropolitana.

Algum interessado, entretanto,

j^l ^BãJK^^^r

tos, funcoiónario da Censura
Theatral, na reunião do C. D. doBangú! O Sr. Iberê disse que o"caso" Plácido não estava Tiqui-
dado! y

Com que autoridade o senhor
Iberè fez tal affirmativa?

O Sr. Iberê, parece-nos, não
andou certo, comparecendo" a uma
reunião privada dc um club, paradar opinião contraria á tomada
pelo chefe de sua repartição, o
Dr. Pitta de Castro!

Resta saber quem convidou o
Sr. Iberè Bastos a comparecer

aquella reunião e cum que fina-
lidade

Demonstrar prestigio do Bangú
dentro da Censura?... Não ore-
mos. Julgamos antes que foi o
medo dos processos da F.
M. D., de perder a cartada. O
Sr. Iberê, nesse caso, parece que
influiu na deliberação do Conse-
lho!...

O Bangú não quiz aproveitar a
opportunidade de agora, para re-
ingressar na Liga Carioca. Have-
rá outra ?...

Esperemos. •

HAVELANGE, ZUNIGA E FARO INTERVIRÃO
NOS 500 METROS NADO DE PEITO

0 certamen de hoje, na piscina do C. R. Botafogo

•>. Gu 'hefm? Vur.í^r
deu pressa em informar á im-
prensa, que houve um voto de so-
lidariedade á Federação Metropo-
litana, o que não é verdade.

O que maior celeuma cau-
.sou no meio sportivo foi a indebi-
ta intromissão do Sr. Iberê Bas-

PENHA
SERVIÇO ESCECIAL

de

OMNIBUS

da
VIAÇÃO EXCELSIOK

»
i ¦

TODOS

os DOMINGOS de

OUTUBRO

A The Rio de Janeiro
Tramway, Light & Po-

wer C0., fará trafegar um

Serviço Especial e Pre-

quente de Auto-Omnibus

da Viação Excclsior para
o Arraial da Penha, todos

os Domingos de Outubro,
com partidas do Theatro
Municipal e da Praça da

Bandeira.

PASSAGENS DIRECTAS
do Theatro Mu-

nicipal 1$200

da Praça da Ban-
deira 1S000

Cumprindo a sua promessa de
promover um concurso mensal de
natação, o Club de Regatas Bota-
fogo fará realizar, com inicio mar-
cado para ás 9,30 horas, tim in-
teressante "meeting" do salutar
sport e que será patrocinado pela
Liga Carioca de Natação, o que
eqüivale a dizer que o promissor
certame será coroado do melhor
e mais significativo êxito.

Havelange. do Fluminen.ie.Zu-
niga e Faro, do Flamengo, inter-
virão na prova dos 500 metros,
nado de peito, afim ds estabelecer
a marca carioca da referida pro-
va.

Dado o preparo dos concur-
rentes, é bem possivel que o "re-
cord" sul-americano venha a ser
baixado.

^m i •
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soa; GRAGOATA' — Ruy Pa.ssos
de Oliveira.

Homens — Juniora — 100 me-
tros, iwdo dc contas:

FLAMENGO - José Roberto
Haddock Lobo. Júlio Lourenço
.Tustiniáhi e Marcilio Barbosa:
FLUMINENSE - Mairo Sampaio
Ferraz, Adriano Moreira Cardoso.
Jancyr Martins e reserva Joaquim
M. Leal Ferreira: GRAGOATA'
Eric Marques. Arthur Borring e
Alfredo Aguiar.

Infantis — Qualquer classe —
100 metros, nado livre:

BOTAFOGO — Hélio Brandão
Salazar Pessoa: FLUMINENSE —
Carlos Borges. João Borges Netto
e Paulo Mibielli de Carvalho;
GR»\GOATA' — Ruy Nunes de
Aguiar e Hugo Ribeiro Silva: TI-
JUCÁ — Maurício José de Carva*
lho e Sylvio José Ludolf.
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Eduardo Laplan. do Flamengo
Nas provas inter-clubs estão in-

scriptos os seguintes nadadores:
Homens — Principiantes — 200

metros, nado livre:
BOTAFOGO — José Duarte

Macedo e Mario Neiva; FLAMEN-
GO Eduardo Laplan Netto, Evan-
dro Duarte Ferreira e Eugênio
Mauro; FLUMINENSE — Alber-
to Mibielli de Carvalho, Jorpre A.
Vasconcellos, ; Arlindo de Souza
Gomes e reserva Raymundo Pes-

OS EUROPEUS NAS PRO*
VAS OLÍMPICAS DE
LONGA DISTANCIA

ROMA. Bstombro, (U. P.) — A
Inglaterra e a Finlândia, segun-
do se acredita, dividirão as hon-
ras nas provas olympicas de lon-
ga distancia.

Á Itália, que tem em Luigi Bec-
cali, vencedor dos-1.500 metros
em ¦ Los. Angeles, o seu melhor
corredor, e a França, Hungria,
Suissa e Allemanha tambem pes-
suem (jxcellentes competidores
de longa distancia.

Nas provas de mais de 1.500
metros, a Grã Bretanha, prova-
velmente será representada por
S. C. Woodsrson, que tem duas
victorias. na distancia de uma
milha sobre Jack Lovelook: T.
M. Riddell e possivelmente J. C.
Stothard.

Erle Nye, da Suécia, registou
o tempo de 3:55 para o.s 1.500
metros nesta temporada, se-
guindo-.se Normand,. da França,
com 3:57,2.

Outros corredores principaes
dessa distancia são D-ompert, da
Allemanha, com 3:57,2. e Desse-
cker, do mesmo paiz, com 3:58,2;
Tellèrt, cin Finlândia, com 
¦1:00.0; M"KMncr, da França, com
í;ü(NUí '• Ignaz, da Hungria,

«om -1:00,8

Â competição de hoje na piscina*— *— do Guanabara •— *—
Na tarde de hoje. com inicio ás

15 horas, na piscina dp Guana-
bara, a entidade eclética promo-
verá a sua ultima competição de
inverno da presente temporada.

Piedade Coutinho, a menina
prodigio, intervirá na prova de
nado livre para meçás, cem o ob-
jectivo de baixar ainda mai3 o
record nacional da distancia. Fi-
lhinha tem qualidade para conse-

torneio Aberto
juvenil

Organizado e dirigido pelo C. R.
do Flamengo, proseguè hoje, o
Torneio Aberto Juvenil.

Dois jogos estão marcados- no
campo da Gávea:

Match n. 6, ás 10 1J2 horas —
color S. C. x Combinado "A Ba-
talha" — Juiz, Roberto Sampaio.

Match n. , ás TO 1|2 horas —
Team B do C. R. do Flamengo
x Farani F. C. — Juiz, Nobre
des Santos.

De accordo com o regulamento,
*"ses jogos são realizados sem
tolerância, devendo cs clubs se
apresentar em campo 15 minutos
antes do horário.

A ECLECTICA
^**^.**e<?u(« mimem

ou nmm KM-
«ES0ÜIMSTKI

¦^iii |-4 -*j*v m

A ECLECTICA
JÊÊf »j» • ••"« M

^^mj s>
^s^L\Kw^r ** *'•

guir o que almeja, razão pela te Inneu confia na victoria de seu
qual palpitamos, que essa marca pupillo.
será melherada ainda uma vez. Abaixo damos acs nossos leito*

A prova de maior interesse da res a escalação da turma que de-

% 
¦ 
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Bcocall, que venceu a prova I
olympíca dc 1032 com 3:51.2. tom-,
»g devotado quasi inteiramente
ús distancias d(- 3 e 5.000 metros.

8( ii mel! oi tump paia o.s 1.500 '
metro», na temporada actual. éj
3:57,2. I

Pietííide Coutinho, entre gractosar, ra
competição será certamente a
primeira, onde disputarão a pri-
mazia de nadador carioca mais
veloz, Álvaro Tatto do Icarahy e
Athenar Queiroz do Guanabara.
Este ultimo tem progredido mui-

0 Bomsuccesso rece-
berá a visitaJo

Modesto
Para os ji.go.s de hoje da Sub-

í.ij,'n. reina bastante animação cn<
tre (,s contendores,

Sílo esta» .'i.s patridas marcadas;
TIJUCA x SUDAN

AMKHICA x ANCHIETA
DEODORO x MARACANÃ

nadadoras do Guanabara e lca-
hy •

to ultimamente, e o commandan*
fenderá o Guanabara. E* de se
louvar o esforço que este glorio-
so, club vem desenvolvendo em
prol da nessa aquática. Os i>eus
nadadores tedes muito jovens
progridem diariamente, o que nos
clã a certeza que em futuro mui-
to breve, Leremos noves campeões
de nado, saldes da guryzcda, a
quem os dirigentes do Guanabara
com todo o carinho e muito acer*
tadan;ente vêm emprestando a
sua maiçj attenção.

Foram designados o.s seguintes
juizes: arbitro, Adelino Lopes; cie
\jí)V\'h{.i': Irineu R&mõs e M. Ma-
cliacli ; da raii1: Le viola. Jocobina
e J. Peclrc; de chegada, Nelson
Malkrixnt, D. Sá, Murilo Reis «
V. U Fernandes; ftnnunclv.dores:

*M. tie Carvalho c C, lmbi.aiuu.by.
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DECIDINDO UM "ERRO DE DIREITO", JOGAM NOVAMENTE
. VASCO E BOTAFOGO

Garantindo uma poi-çio Mttpdoinl m tabeliã — Incerta a praiMiça fe Martin
Ot quadros

sr. Virgílio Fredrlgh para autuar
a partida Vaaco x Botafogo.

j Será verdade?...
I Logo mais veremos si tem ou
não precedência o consta...

06 TEAMS
I VASCO — Rey; Oswaldo e Ita**
lia; Oscarino, Zarxur e Poroto;
Orlando, Luiz, Oradin, Nena e
Luna.1 BOTAFOGO — Alberto; Nariz
e Albino — Affonso, Luciano e
Canalli; Alvaro, Leonidas, C.Lei-
te, Russo e Patesleo.

_•_*_«.

PARI A COMPETIÇÃO DO
C. R. R0TAF080

A L. C. N. escalou os seguin-
tes juizes para o concurso aquati-
co de hoje, na piscina do C. R.
Botafogo:

Arbitro, José Maria Lamego.
Juiz de sahida, Almir Pacheco.
Juizes de raia: Carlos Witte,

João Amendola e Manoel Rufino
dos Santos.

Juizes de chegada: Gerd Stol-
tenberg, Luiz Ricart e Manoel
Caetano da Silva.

Chronometristas: Luiz Alves de
Lima, Carlos Reis Júnior, Max
Repsold e Oswaldo Novaes.

Medico, Dr. Heriberto Paiva.
Annunciador, Carlos Moreira.
O Club de Regatas Botafogo,

por nosso intermédio, torna publl-
cò que serão considerados como
convidados seus, todos os sócios
dos clubs filiados á Liga Carioca
dé Natação.

Aos vencedores e aos segundos
collocados, o Departamento, de
Natação do distincto club da Es-
trella Solitária offerecerá meda-
lhas de prata e bronze, que serão
entregues logo após o termino de
cada prova.

¦^•'•! _m3___________________________bS_ £^í£X*__________________________R*_*&*_S____K

A poderosa Unha média dó Botafogo

Em reprise, jogam, hoje, Vas-
co e Botafogo a partida retur-
no do campeonato da Federação,
cujo jogo da tabeliã foi annul-
lado por um "erro de direito".

Vasco e Botafogo, em seus ul-
tiroos encontros frente ao Olaria,
Andarahy, Carioca e São Chris-
tovão, demonstraram que suas
quadras não são mais aquel-
les a ntigos e spantalhos de
todos os tempos Mesmo as-
sim,, considerando que o Bota-
fogo é o "leader" do certame da
F M. D., e que o Vasco o levou
de vencida, no turno, em seu
campo, pelo desconcertante sco-
re de 4 a O, é de esperar regulr*.
assistência no campo da rua
Abilio, onde se vae dar o novo
choque.

O "Glorioso" deseja manter a
principal posição, e o Vasco me-
lhorar a em que está.

O jogo anterior, que foi annul-
lado, terminou empatado, para
hoje, os litigantes prepararam-
se com cuidado toda a semana,
estando, por isso, cada um con-
victo de que ao final dos oitenta
minutos o prelio lhe servirá. A
esquadra do Botafogo não con-
tara com o concurso de Martin,
que terá em Luciano o seu sub-
stituto.

O JUIZ
A nova entidade a que estão

filiados Vasco e Botafogo ado-
ptou o systema de sortear o juiz
do jogo de profissionaes, ás 12

TENNIS
A F. T. R. J. fará realizai*

íioje os seguintes jogos:

TERCEIRA DIVISÃO
Germania a* São Christovão —

Quadras do Germania.
Botafogo F. C. x Vasco da Ga-

ma — Quadras do Botafogo F.
Club.

CR. Botafogo x C. G. Alie-
mão — Quadras do C. R. Bota-
fogo.

QUARTA DIVISÃO

São Christovão x Germania —
Quadras do São Christovão.

Vasco do Gama x Paysandú —
Quadras do Vasco da Gama.

,« m 
A S noites de vigília e pra-

/y^ zeros concorrem para di-
r~^m\ minuir a capacidade phy-
sica do um jogador, quo assinei 'áe
v."' privado, din a dia. dn rc/.i.s-
lenda de suas energias orgânicas,

horas do dia do jogo, no entan-
to, segundo consta, desde hon-
tem já havia sido "sorteado" o

PomituOf umas
Inaugurando a piscina do gym-

nasio vera cruz
O programma organizado pela L. C. de Natação

LEIAM HOJE
íiO SPORT**
Mais um numero interessante apresenta

hoje este veterano órgão sportivo. Entre o seu
vasto noticiário notam-se as seguintes matérias:
jogos ontro America x Flamengo e Vasco x Bota-
fogo; Commentarios feitos pelo dr. Arnaldo
Guinle em Sáo Paulo sobre a questão das entida-
des especializadas; Sylvio Hoffmann em situação
difficil na Itália; Uma grande perda para o Bota-
fogo; O sport menor em pandarecos; Noticias de-
talhadas sobre Turf, Box, Automobilismo, etc.
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Lygia, Dirsola e Nilsa, que tomarão parte na Competição Inaugu-
ral da G. Vera Cruz

O Gymnasio Vera Cruz fará
inaugurar; no próximo dia 27, ás
9.30 horas, a sua magnífica pis-
cina, com um attrahente pro-

DESTO, Rft
X

ESTRADA

A pugna de hoje na Estrada do
Norte, reúne dois contendores de
forças equilibradas.

No turno verificou-se um em-
pate, devendo hoje o grêmio lo-
cal se empenhar a fundo, afim de

BANGO x ANDARAHY, NA RUA FERRER
Uma peleja equilibrada

O Andarahy vae pelejar hoje
contra o Bangú, no campo deste.

São dois velhos rivaes do foot-
bali carioca alvi-verdes e alvi-
rubros, representantes de dois
grandes centros operários.

Depois de ter empatado na ul-
tinia partida, com o vanguardeiro.
da tabeliã, o querido grêmio da
praça Barão de Drummond cer-
tamente acha-se bem animado
para trazer das terras banguen-
ses um laureado seore.

Para o jogo com. o Bangú, a
direcção sportiva. do Andarahy
escalou os seguintes quadros:

AMADORES — Velloso, Go*
mes, Geraldo, Hugo, Orlando,
Aristóteles, Biriba, Mellinho, Ma-
nele, Alfredo, Esquèrdinha, Neli-

EXPEDIENTE
Cfavidamos o sr.

Cassio Fonseca a pres-
tar contas na Gerencia
deste jornal, de impor-
tancias recebidas sem
nossa autorização.

cio, Miro, Damião, Zecaé e Er-
lindo. v

PROFISSIONAES — Dorival,
Bahiano, Cazuza, Bethuel, Ado-
niio, Baby, Chagas, Asiter, Romu-
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Sá Pinto, do Bangú

aldo, Bianco e Mineiro. Reservas:
Venerotti. Palmier, Vilardi, Chi-
quinho e Dedé.

O team do Bangú será' o mesmo
ema ..«.>. i.iaando ultimamente.

Fraga, do BonisuccessQ
manter a sua posição de quarto,
collocado no campeonato de pro-
fissionaes.

Os "Leões de Quintino" que
ainda no ultimo domingo se vi-
raní privados dc alguns eleonen-
tos effectivos, apresentar-se-ão
reforçados e dispostas à vender
bem caro a derrota.

Os teams para esse jogo obede-
cerão a seguinte organização:

BOMSUCCESSO — Dúrval;
lgnaeio e Fraga; Lamas, Hermes
e Claudionor; . Pemáco,* Rebolo,
China, Cecy e Nelson.

MODESTO — Onça; Walter e

gramma organizado pela Liga Ca-
rioca de Natação.

Todos os -'azes" do sport ds
moda tomarão parte na compe-
tíçfio inaugural da referida pis-
cina.

As dez provas do programma
são as seguintes:

Ia PROVA — Homens - Prin-
ciplantes — 200 metros, nado li-
vre; 2a PROVA -— Moças — Qual-
quer classe — 100 metros, nado dc
peito; SA PROVA — Meninos até
15 annos incompletos — 100 me-
tros, nado livre;,4» PROVA—Mo-
ças — Qualquer classe — 100 me-
tros, nado livre; 5* PROVA »•-
Homens — Qualquer classe — 100
metros, nado de costas; 6a PRO-
VA — Meninas até 14 annos in-
completos — 50 metros, nado li-
vre; 7* PROVA—- MOças-^Qual-
quer classe —100 metros, nado dc
costas; 8a PROVA -- Homens —
Qualquer classe -—300 metros,
nado de peito; 9a PROVA — Mo-
ças —. Novíssimas •— 100 metros,
nado livre; 10a PROVA—Homens
— Qualquer classe — 200 metros,
nado livre.

APPARTAMENTOS

DESDE 3QQSOO0

EDIFÍCIO ÉDEN — PRAIA
DO FLAMENGO, 6*. — Cons-
trucção moderna, eom 2 opti-
mos elevadores. — Linda vis»
ta para a bahia da Guanabara.
Próximo do centro da cidade
e dos banhos de mar. —

HOTEL E RESTAURANTE.

Waldemar; Yáyá, Guhçá e Djal-
má; Sylvio, Coroa, Nézinho, Rho-
das e Ary.

Pará dirigir esse encontro foi
designado o sr. Guilherme Go-
mes.

FLUMINENSE FOOTBALL CLUB
ATHLETISM0

Aviso aos athletas Estreantes e Novíssimos
Estando marcada para hoje, domingo, ás 10.30 horas, a

photographia das equipes de Estreantes e Novissimos, vencedo-
ras dos campeonatos promovidos pela L. C. A., que vae figurar

na galeria deste anno, o Depar tamento Technico do Fluminense
F. club pede, por nosso intermédio, o comparecimento de todos
os seus athletas que participaram dçs mesmos, no club e aquella
hora.

t-, -__
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A victoria üo Flamengo sobre o America—0 Fluminense derrotou a Por-

tugueza — Bomsuccesso 4x1
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Terminou com os tres jogos de
l-antem, o segundo turno do cam-
peonato dc amadores.

As partidas realizadas tiveram
•» ;.msencial-as um grande nume-
io de tortédeBçes.í

No embate principiai, levado a
ctíeito em Campos Salles. entre
America e B&nierigo, aífluiu um
publico numeroso e enthusiasta

Os encontros v offereeerá m -os
seguintes, resultados:

AMERICA x FLAMENGO .
Qs dois tradicionaes adversa*

rios disputariam' uma partida
renhida. Somente na * parte fòvai
da lucta a victoria se decidiu ein
tavor do "leader" do campeonato.

No primeiro; tempo o equiiibrio
foi patente, sendo que nos pr*-
meiroS minutos pi rubros actttó-
ram com bastante entendimento.
Reagindo >ò rubro-negro igualOÍ» a
<ontagni, finaliaJando a primeira
phase, com o «aore de 1 -ic>l; *.r

Na etapia final o Flamengo.
atacou fortemente, fazendo peri-
?ar iior diversas vezes, a cida-
<3 ek. confiada a Mauricio. Num
<lesses avanços, Chêto desempa-
ta a oaçtida, eom linda cabeçada;
Dahi 

'ppr 
.deaiit» o match per*

tencèu; ao'/Ml*éá<Í«'* que marcou
nrals dois pontos por intermédio
de Carlinhòs e Jucá. -:

Os rubros-hegros, actuaram
com bastante enthusiasmo, prin-
eipalmente sua defesa, onde Badú
Tosta. Olympio e Roberto (que
jogou de. back), destaour*m-se
pelo ardor com qué jogaram. Na
linhas todos num. mesmo plano;
lionsr •.• .

Ó quadro do America, atravessa
uma phase má. Formado por ele-
ment03.de real yalor, como: La-
/aro, Ennes, Américo; Ismael e Organizado pela Liga Carioca
outros, pouco produ?. sua maior ide Athletismo,realiza-Se hoje, no
talha, resíáè na linha deeánteira. i estádio do Fluminense o campeo-

No jogo de. hontem.,, entrei os nato dos' estudantes. • >
componentes dia. ò_ffénsiya> apenas !• O inicio dar-se-á ás 8,30 horas.
Ismael jogou bem; q& outros abai- oom o seguinte programma:

xo da critica..'A defesa esteve] Salto em distancia — Infantis
fume,*. Maurício,'Américo e Orsi-Ide Ia e 2a categorias; Corrida de

'; Eloy, do Fluminense
ne foram os seus mais destaca-
dos elementos. •*"*•.¦'.•¦••

FLAMENGO: —. AuréO; Lúcio
(Roberto) e Badú; Olympio, Ge-
raldo e Tosta; Roberto, Juda, Bei-
jinho, Cliêto, Almir e Carlinhos.

AMERICA — Mauricio; Lázaro I drão de amadores do Modesto,
e Orpheu (Américo); Elias. Si- I por 4 x 1.

m8o e M. Pinto; Gentil, Gabr.el
(Mosqueira), Ismael, Eunea e Ar*
mando.

A partida foi dirigida pelo sr.
Fioravunte D'Ângelo, que teve
boa actuação. *
FLUMINENSE x PORTUGUEZA

A pugna travada entre trico.t*
res e lusos, no estádio da rua
Alvaro Chaves, desenvolver-se
com equilibrio. Embora vencedoi
o Fluminense teve que se empre-
gar Ia fundo.

Tanto no primeiro, como no sc
gundo tempo, a Portugueza fe".
perigar por diversas vezes a cida-
della confiada á Dalberto. tendo o
arqueiro opportunidade de bri*
lhar em diversos lances.

No final venceu o Fluminense
por 4 x 2, sendo justt sua victo-
ria, pois soube aproveitar bem os
opportunidades que se offerece-
ram.

FLUMINENSE- Dalberto; Ne-
ves e Delson; Hélio, Guimarães e
Ivan; Ary, Eloy, Amaury, Dí
Mori e Oliveira.

PORTUGUEZA — Oswaldo;
Antônio I e Alfredo; Fernando,
Carlos e Noé; Nelson, João, Fio-
rentino, Motta « Jiair.
MODESTO x BOMSUCCESSO

Na Estrada do Norte, o club
1 local levou.de vencida o esqua-

0 CERTAMEN ÀTHLETICO
DOS ESTUDANTES
Realiza-se hoje, no Fluminense

Um pouco da arto de esgrimir
A terminologia do nobre sport das armas e uma

— lição útil a todos —
Apresentamos hoje, como seqüência lógica da campanha poi

que no» vimos batendo, um estado sobre a terminologia da esgri-
ma, estudo esse que é certamente unia lição utll a todos, peli
noção que della se Infere da nobresa e elegância do nobre spor;
das armas.

Como sabemos, ha termos irancezes absolutamente consagra*
dos na esgrlma e até mesmo dada « nós por professores italiano.
aqui radicados. Esses, não tém traducção: 'battement — degag*
— doigté — coupé e coup 4'arrér. A' outra série de termos •
phrases, no emtanto, nos podemos apresentar traducção, qut va*
abaixo com ós correspondentes em francez:
ASSALTO (Asaant) — Combate amistoso em que se aprimora o

modo de atirar, ou ainda, prática de caracter sportivo.BATIDA (Battement) — Pancada séoca de uma arma sobre asoútra. ¦-. ' ã. .: ¦¦'
BOTÃO (Bouton) — Parte masslça da ponta da anna (re-

blte)..
CAVAR (C»ver> — Por meio de uma tensão de punho, dar um

certo angulo á sua arma é que lhe permitta tocar o adver-
sario nos pontos avançados do braço armado (mangueta).

COLLOCAR-SE (Se ügir) — Chegar, depois d» differentes movi-
mentos, a se coUocar nas condições mais favoráveis para o
ataque (muito applicado em espada).

CHAMADA (Appel de pied) —Bater energicamente a pranchacom o pé da frente.
CONTEA-MUDANÇA (Contre-degafesnent) — Voltar á origem,

quando o adversário muda de unha.
DHMLHAR rDeéfté" - Acção dos dedos, na empunhadura —

dedllhamento.
Fl.EXA (Fleche) _ Ataque simples, executado com o braço exten-

dido rapidamente.
FLEXISTA (Flechard) — Atirador qut executa bem «seguida-

mente as flexas.
MUDANÇA DE UNHA citegarement") — Maneira de despren-

der sua arma.
FINTA (Feinte) — Falso ataque, modo de visar enganando o

adversário.
FINTAr-se (Se derober» —. Mudança de logar, que se faz parae vitar um golpe qualquer do adversário, r <¦. «•: r:.
GOLPE DIBECTO (Coup droit) — Ctoipe em ponta «obre ò adver-

. sario.'. • fe: •:;.;••;> • •¦'¦¦¦' -•".;....*" rrm ..,¦•, '¦•¦-• í-s.
GOLPE CORTADO CC©upé") - Modo dé atacar, faaendo passaro ferro por cima do ferro adversário,- de; linha alta para linha

baixa/** ¦ .,..¦..' •¦:.A.rrr/-A,-

contro de tiro ao alvo entre a
equipe flnlandezá, ora hospede
do Rio, e a do;tricolor, ambas
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INICIA-SE HOJE A GOMPEUÇÃÔ INTER-
NACIONAL DE TIRO PROMOVIDA

PP FLUMINENSE F.CIÜB
Realiza-se, hoje, no "stand" ral,NHarvey Villela, dr. José Sal-

do Fluminense, o primeiro en- vador Trindade de Mello e Ma-
noel Marques da Costa Braga.

Defenderão Helsingfors: ,0.
Ahlstrom, R. Bomberg, H. Nys-
trom e E, Urja.

Como acontece em muitos tor-
neios internacionaes, os resulta-
dos serão apurados por corres-
pondencia, notando-se ainda que,
tanto esse encontro como o se-
guhdp, a ser realizado a 13 do"
côrrente> .obedecerão ¦ rigorosa-
méhte aos ínoldes. da próxima
prova* olympica de Berlim.

A disputa do dia 13 constará
de uma prova de pistola livre,
alvo internacional a 50 metros,
60 tiros.

E' ocioso lembrar que em ain-
bas as competições os no5*;c*s
atiradores, que se têih prepa-'rado com afinco, sübeíSo deètn-
der com ardor as suas cores, ém
face da valorosa equipe visL-
tante,'•••• '*- • * 4 • 

23 metros *— Preliminares — In-
fantis de categoria; Arremesso do
1* e 2* categoria; ás 8,45 hôi*as —
Corrida de 50 metros — Prelimi-
nares — Infantis dc 2a categoria:
ás 9 lior-as — Corrida de 75"me-
tros — Preliminares •— Juvenis
de 1* categoria; ás 9,15 horas —
Corrida de, 25. metros — Final —
Infantis de Ia categoria.; Salto em
distancia — Juvenis de Ia e 2* ca-
tegoria; ás 9,30 horas — Corrida
de 50 metros — Final ~. Infantis
de 2a categoria; 

'ás 9,45 horas —
Corrida de 75 metros —-Final •—

£ «*'*i%v ("'*- 
'•'*\'t»j, '/.-'.• '.¦'• '.'¦:•>:•¦.*',• Mvi; \$£&X&*jÀ'&yt\*wt. vV>^.,i_.ú-i'<*v.íxSCf *j

Amanhã daremos os restantes. Dividimos o assumpto em duaslições, para que se não cançasse o leitor interessado com a grande
quantidade de termos usados na prática da esgrlma*. De tal ma-neira; em nõsãa prpiimà chrónlcà còmplétái-émos, ò estudo órainiciado, do mesmo" passo que tornaremos publicas aigumas con-venções tradicionaes do nobre sport dás armas, as qúaes caracte-rizam nitidamente a fidalguia desse sport de fidalgos. .

UMA JUSTA HOMENAGEM
A RAUL CAMPOS

U111 grú-
po de amt-

gos do gran-
<ie desporlis-
ta Raul Cam-
p o s offere-
cer - llie - á,
nos salões dí»
High-Life, no
próximo dia
17, ás 11 ho-
ras, um al-
moço.

Mlll
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Il»

representando, Tespectivamente,
as cidades do Helsingfors a Bio
^e Ja neiro.

ísse prelio constará do úmá
prova de carablna de pequenocalibre, alvo internacional a 50
metros, 30 thws, deitado.

Após selecção acurada, feita
entre defensores do Fluminense, '
foram escollildos para defendar
hoje, as cores do club do &• O*3-
car Casta, os seguintes atirado-res: di-. Antônio Martins Ouima-
rães, Daniel Fernandes dò Ama-*

AS LUTAS OE HOJE
No Estádio Brasil

Será o seguinte o program-
ma de hoje â noite, no esta-
dio Brasil, que é continuação
do torneio de luta livre ame-
ricana:

1.» luta — Hakey x Pablo
Adencôa.

2* luta — Karol Nowi-
na x Koch.

3* luta — Jack Russel x
Zicoff.

4* luta —'Pedro Brasil x
Belas-s.

Carlos Reis, juiz âa competição'Peso — (5 kilos)'¦— Juvenis de
Juvenis de Ia categoria; Arremes-
so de pelota — Juvenis de Ia ca-
tegoria; ás Í0 horas — Salto em
altura"~ Juvenis de Ia e 2a ça-
tegoriá; Corrida de 75 metros —
Preliminares"--k Juvenis de 2a ca-
tegòríajâs 10,30' horas *— Arre-
messo: dò dardo -- Juvenis de 2a
categoria; ás 10,45 horas — Stolto
coiiv varar^— juvehia dè 2a • cate-
goria; ás ll horas''-±^Corrida de
75 metros -r- Finai —- Juvenis de
3a catéiOria; ás 11;30 -horas —
Revesamehto de 4 x 7S metros —
Final -7 Juvenis" de 2a dategoria.

¦ ¦¦¦:;••:,*'•: * .4•>' 
". 
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A regata da L C. R.
A entidade esp?cializada em reino

deliberou idealizar, ainda nesta tem-
3>oráda, unia grande regata dedica-
d» aos perdedores.

Por certo alcançara suecesso *
referida competição, dado o inedi-
tlsmo da mesma,

I Na próxima, semana será regula-
j mentada a "Regata dos Perdedores,

« marcada a da-tu. d« siw re*lb5*ç*o.

OS PIRANHAS 00
FLAMEHG0

Os ."piranhas" do Club -de Re-
gatas do Flamengo, depois de
uma longa estadia em outras
águas, levarão a effeito no dia 19
do corrente'mez, um grande bai-
le-matte-dansante;, áo som de um
abafante "jaaz", para festejar sua
primavera (coisa que não ha), em
seus amplos salões de sua séde
social.

Haverá grande surpresa que de
certo' interessará as gentis "pira-
nhinhas".

O traje para essa festa será de
accôrdo com o art. 13, paragra-
pho unico:

Damas — Exclusivamente chita,
a rigor;

'Cavalheiros — Exclusivamente
brim, a passeio.

0 -•BAPTISMÒ-* DÊÕTT0
NO RUMO-HE0RO

Bealizou-se, hontem, -oonforme no-
ticíámos, o almoço -afíereeido aos
jogadores lubco-negros e servindo co-
mo bápti-ono para os dois novos
flamengos: Otto « Carnlert

Convidado especialmente, «ompa-
receu o sr. Augusto Oonçálves, •«-
director do Flamengoe e grande
amigo da rsjMtsiada rubro-ngra.

Achavam-se pi-esentes o pnêldente
Bastos Padilha, o vloe-presidente
Gustavo Carvalho e os dlreotores
Jos* 'Souza e Silva, dr. Lola Morei»
ra « o technico Flavio Cosi*.

OS JOGOS DE BASKET
0E TERÇA-FEIRA

Para depois . de amanhã
estão marcados, em prosegui-
mento ao campeonato de bas-
ket da L. C. B.* os seguintes
jogos:

VILLA x BOTAFOGO —
Rink da avenida 28 de Se-
tembro. Officiaes: Harold
Oést, Sylvio Vasconcellos,
Walter Souza Almeida, Ar-
mando G. Pereira e Walde-
mar Rocha.

MACKENZIE x. FLAMENGO
Rink do Meyer. Officiaes:

M. R. Santos, João Duarte,
Marim Curi, Floro Azevedo e
Antônio Santos.

BOQUEIRÃO x FLUMINEN-
SE — Rink da Esplanada.
Officiaes: Jacomo Monta, Syl-
vio Fonseca, Kleber de Car-
valho, Joveiino Andrade eLuiz Neves.

NA F. M. D.
VASCO x S. CHRISTOVÃORink da rua Abilio. Ofíi-

ciaes: Custodio Lobo, Wilton
Noronha, Valentim Figueiredo Ie Arlindo Monteiro.

BOTAFOGO x BRASIL —
Rink de General Severiano.
Officiaes: José Mala, Hélio
Moscoso, Geraldo Silva e Sy-
nesio Araújo.

ICARAHY x CARIOCA —
Rink de Nictheroy. Officiaes:
João Guimarães, Antônio
Araújo, Alberto Steffan e Max
Silva.

BANGÚ x RIVER — Rink
da rua Ferrer. Officiaes:
Rogério Braga, Mario Dru*
mond, Victor Flores e Oswal-
do Costa.

Falaram, ooucitando os jogadores
A viotoria no grande jogo de hoje,
com 0 Aawrloa, o ar. Augi>»to Gon-
çalves e o presidente Padilha, tendo
rcapoodido, em nome do» p la.vers.
o "velho" Flavio. preparado» d*
turma.

èkim
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AMERICA E FLAMENGO, EM GRANDE FORMA, FARÃO A MAIOR
PARTIDA DA TARDE DE HOJE

Jogando a ultima cariada ptlo campeonato — A responsabHídado do inviíto
i— Quadros o autoridades —:

08 QUADROS
AMERICA — Walter, Vital c

Cachimbo; ferreira. Og e Possato;
Lindo, Mamede, Carola, Plácido
e Orlandinho. '

FLAMENGO — -Raimundo, C:

A partida desta tarde entre
America e Flamengo, apparece
como a maior da jornada-de hoje.

Os dois quadras prepararam-se
com o maior cuidado, para a im-
poi tante peleja. Ambos desejam

invencibilidade do quadro cam-
peão do centenário.

AUTORIDADES
Juiz, Lippe Peixoto; chronome-

trista, Nicolão di Tomaso; repre-
sentante, Adolpho Schermann;
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OMORI PERDEU PARA GRILLO
Ao Estádio Brasil, accorreu

hontom uma assistência bastante
numerosa.

0 programma que a Empreza
Pugilistica Brasileira offereceu' ao
publico, se não se pode classifi-
car de magnifico, foi, comtudo,
interessante.

Duas lutas de box, de proEJssio-
naes, foram travadas.

A primeira serviu para mos-
trar ao publico o valor do nosso
patrício Pinga Fogo, cujos pro-
gressos, na "nobre arte"" se ac-
centuam dia a dia.'

A segunda luta apresentou dois
lutadores medíocres.

Antonio Mesquita fez a sua ter-
ceira luta, como profissional e,
sendo um principiante, actuou
como um bravo, sendo um bo-
xeur de futuro. •

Rodrigues Lima, por vezes, so
mostrava aggresslvb, porém, seu
"punch" não convence.

A semi final apresentou a pri-
meira exhibição de jiu-jistsu.

Essa luta teve um desenrolai
que não convenceu.

Como demonstração technica.
foi bastante movimentada. Apôs
18 minutos de luta, Myaki ven-
ceu por estrangulamento.

A luta final foi a maior attra-
oção da noite. Apresentava-se.
pela primeira vez, no Brasil, um
lutador de jiu-jitsu portuguez c
enfrentando um dos lutadores
mais conhecidos entre nós. com
um passado brilhante em nossos
rings. •

Grillo. vencendo Omori, do ma-
neira nor.que o fez, não conven-
ceu. Parece mais um athleta pa-
ra.luta, livre.

O PROGRAMMA

A offensiva rubro-negra, que tudo fará para quebrar a invencibilidade do America

a victoria; ardentemente dispu-
tarão o prelio, palmo a palmo.
Estão certos os adversários de
Campos Salles, que o menor des-
cuido, poderá ser fatal para suas
cores.

A GRANDE ESTRÉA DO
FLAMENGO

O rubro-negro fará estrear nc
importante embate o magnifico
centro médio Otto, nelle residem
as maiores esperanças da turma
da Gávea: Embora, pouco conhe-
cedor do conjuneto que vae imo-
grar, pois realizou apenas dois
ensaies com seus novos compa-
nheiros, Otto está habilitado a
uma grande exhibição, pela cias-
se que possue. Seus recursos te-
chnicos, certamente supprirão
essa desvantagem.

O REAPPAI*^" T*NTO DE
ALLEMÃO

. Muito lucrará em efficiencia o j
quadro do Flamengo, cem. a volta j
de seu optimo médio direito, a de-

juizes de linha: Humberto Tho-* | Alves e Marin; Allemão, Otto e
mé, Francisco Azevedo, José Carl Barboea; Sá, Caldeira, Alfredo,
doso Junior e Álvaro Affonso. . I Nelson e Jarbas.

0 MOTIVO PRINCIPAL DA VISITA DO
DR. ARNALDO GUINLE A SÃO PAULO
0 Conselho Nacional de Esporte e a C. B. D.

Fomos hontem ouvir o sr. Ar-
naldo Guinle em seu escriptorio;
E' sempre interessante para os
nossos leitores a palavra autori-
zada do nosso entrevistado sobre
qualquer assumpto que tenha por
scenario ò actual movimento
sportivo do Brasil.

Sempre sorridente e com a
maior delicadeza sfds, deu-nos v.s
suas impressões sobre o quede
mais interessante podíamos co-
lher para transmittir ao publico.

O FIM DE SUA VIAGEM
A S. PAULO

Fala o dr. Arnaldo: .." ,
fesa principalmente terá no va-i . ~ °c fi£< Principal da minha11 ida a S. Paulo..foi agradecer aò.

Prado, que é o presidente do
CO. B. e o dr. Ferreira dos
Santos, componente, como eu, do
C. J. O.- Além do mais o movi-

lente "player" um valioso auxi-
liar dr. Antonio Prado Junior o te|*

aceeito a presidência do" Comitê
01ymn:,'o Nacional. Como o àmi;-
go sabe, quatro dias depois de or-
ganizado o citado comitê fui'obri:-
gado a viajar para a Europa, on-
de estive por espaço de quatro |

formando um grande conjuneto. i mezes. A^-sim, aqui chegando, i
A firmeza dos defensores, e o po-1 como um dos representantes, do •
derio fulminante dos atacantes, | C. I. O., era obrigação minha
fazem do America o "leader" in- I procurar o dr. Antonio Prado

não só para o agradecimento de

A FÔRMA DOS AMERICANOS
Atravessa o esquadrão rubro,

uma grande phase. Seus elemen-
tos entendem-se admiravelmente,
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mandinho, Carlito e Vivi.
N?.'» -litrnr'*' luetarão os qua

victo do campeonato. Plácido,
veiu melhorar extraordinária-
mente a linha deanteira dos ru-
bro.s. Combinando com grande
precisão com Orlandinho, formou
a ala mais perigesa do America,
embora a direita lenha em Lindo
e Mamede dois "forwards" de
grande efficiencia.

A RKSPONSABILIDADE DO
INVICTO

A partida reserva para o Ame-
rica grande responsabilidade.

•Defenderão os rubros o titulo de"invicto" e a posição invejável de"Jeader" do campeonato.
GRANDE ENTHUSIASMO DOS

RUBRO-NEGROS
A rapaziada do Flamengo en-

contra-.*'e '.ransbordante de en-
thusjasmc. E' enorme o desejo
de derrotar os rubros. O ardor e
a fibra earecteristica dos rubro-
negros, tem lhes., dado victorias
ni em ni';. vei.''. Reconhecem no
Amr.-ica um ad versa v-io difíicii de
yftncer, ma. esneram quebrar a

que já falei, cemo ainda, para
com elle combinar os meios de.
iniciar o.s trabalhos prepáratorioí»
da representação brasileira. .
O MOVIMENTO EM S. PAULO

Continua o dr. Arnaldo:
— Como é do conhecimento pu-

blico, houve no Esplanada Hotel,
um reunião dos principaes pare-
dros das entidades bandeirantes
que desejam dar corpo em São
Paulo ao movimento por nós ini*
ciado de especialização.

Essa reunião foi toda oceasio--
nal. Todos 'jue nella tomaram
parte são meus amigos e. natural-
mente, sabendo do meu regresso
naquella noite, me foram dar o
seu abraço, uma vez que ha mui-
to não nos viamós; Quero que o
seu jornal saliente que, sobre o
movimento que agora se faz em
S. Paulo eu não tive a menor
interferência, mesmo porque isso
não se justificaria, tendo o gran-
de Estado como seus destacados
representantes cs drs. Antonio

Or. Arnaldo Guinle

mento que ati. se. esboça, pró-es-
pecializaçãò, e de natureza pro--
pria, e,. portanto,, indébita seria
a qualquer interferência de nossa
parte que tiraria- ào movimento a-
característica natural' que. elle
tem. 
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O CONSELHO NACIONAL DE
SPORTS E A C. B. D.¦ Fundadas as Federações espe-'

cializadas, desejamos • í'ilial-as á
C. B. D.

Não conseguimos esse novo de-
sideratum, pois os actuaes diri-
.gentes da Confederação, julgam,
ou antes, dizem que o nosso pro-
posito é destruil-a, quando o que
pretendemos é justamente o con-
trario, prestigiai-a, dando-lhe, po-
rém, feição nova, de accôrdo com
o progresso que attingimos, e nos
espelhando no que se faz em to-
dos os paizes que desejam since-
ramente progredir.

As Olympiadas, approximam-se
e, nós,, não poderíamos ficar de
braços cruzados á esoera aue a

A primeira preliminar de pro-
fisslonacs, que dava inicio ao pro-
gramma da Empreza Pugilistica
Brasileira, foi a luta em aue tra-
varam Pinga Fogo — brasileiro —
61.200 kgs. x Sinngarelli — ar-
gentino—60,200 kgs. — 6 rounds
_ JuizKld Albert.

Após dois rounds bem movi-
mentados, venceu Pinga Foro,
poi*K. O.

2a LUTA — Rodrigues Lima —
portuguez — 60,200 kgs. x Anto-
nio Mesquita — brasileiro—60,100
kgs. — oito rounds. Juiz, Jayme
Ferreira.

Após oito movimentados rounds,
foi proclamado um empate.

Esta* deels&o foi recebida com
protestos da assistência, pois a vi-
ctoria de Antonio Mesquita na
maioria dos rounds, foi nitida.

SEMI FINAL -' Jiu-jitsu -
Arkc Kióto •— 55,700- kgs — ja-
poiiez. •— 2R categoria x Myaki-—
japonez -- faixa preta — 68,800
kgs. — Venceu -Myaki, aos 18
minutos de luta ; por estrangula-
mento.

FINAL — Jiu-jitsu — Grillo —
campeão portuguez — 90,000 kgs.
x Omori — campeão japonez —
66,500 kgs. — 5 rounds de 20 ml*

i nutos. Juiz Machado.
Após vários golpes violentos,

Grillo atira Omori fóra do ring.
O japonez volta sem que a con-
tagem fosse iniciada-

Repete o portuguez o golpe,
mas Omori volta ao tablado,^ o
mesmo hão acontecendo, porém,
na terceira vez, quando Omori
permaneceu vários minutos des-
acordado.

O publico vaiou o portuguez e
prestou soecorros a Omori.: -

0 FLUMINENSE RECEBERÁ A VISITA DO
ESQUÂDRÃa LÜS0

A partida que farão hoje atar-jcules. . . •*
de, Fluminense e Portugueza, é PORTUGUEZA — Aymoré; Ju
uma das nVais interessantes da , venal e Arlindo; eBnevenuto
tarde., ' Abreu e Paschoal; China, Ar-

p tricolor depois da derrota
frente ao America, venceu fácil-
mente o Modesto. O quadro luso,
porém, não será uma presa fácil.
Terão os defensores do Flumineru
se que luetar bastante piara levar
de vencida o adversário.

E'.iimegavèl o valor da equi
pe do tri-campeão da cidade, pi
rém não se podrá ngar quálida-
ds ao quadro da rua Mói-aes e
Silva. Seu quadro aind anão ac-
certou devido as constantes mOdi-
ficáçõès que tem sóffrido; é cer-
to que para melhor, mas mesmo jassim é evideite o prejuízo qúe
isso àcarretfa para a homogenei-'
dade* do* conjuneto. Os lusos* èspe-*.
i*am; uma grande exhibição.

OS QUADROS : v ;- FLUMINENSE — Batataes; Gui.
marães. e - Vpttorântim; Marcialy
Bi-ant e 'Órozimbp; 

Sohrlal; Russo;,
BOmetij Lara. ou Vicen^inio:,*í Herj*
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C;*^ B.' D; viesse üm dia a accéi-
tar/ p programhia da especializa-
ção para então, tardiamente, inif
ciar ò nosso preparo. Foi pàrá
isso que fundamos o Conselho Na-
cional dos'Sports, que éa cupola"
do nosso edificio sportivo, còmp
seria a C. B. D., desde que nos
recebesse .como, filiados.' , Tanto
isso é verdade que, si a C. B. D.
resolver a. crear entidades - espe***
cializadas, nos moldes que desej-,
jamps, e que são os .mesmos ora
pleiteados por S. Paulo, nãò' te-
mos* a ' menor duvida em a' ellà
nos filiar, para maior brilho do
nosso caro Brasil nas competições
internacionaes em qüe formos"parte .'•••¦' % ".',..., I
O MOVIMENTO PACIFICADOR
.Sobre o movimento sportivo
ultimamente noticiado, no qual
tomaram parte saliente os srs.
Oscar da Costa e Paulo Azevedo,
nada sabe o nosso entrevistado.
Pensa, no erqtanto, que si esse
movimento tivesse chegado a
bom termo, naturalmente o dr.
Oscar lhe teria dado sciencia.
Que ao sr. Oscar, como a qual-
quer outro cidadão, é dado o di-
reito de tentar, pelos meios que
lhes parecer melhor, a resolução
desse problema que, ha mais de
tres annos, vem. dividindo a fa-
milia sportiva nacional.
.. Agradecemos a entrevista e nos
retiramos, pois outras pessoas
desejavam falar ao dr. Arnaldo.
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Orozlmbo, magnifico halif do
tricolor

dros juvenis de ambos os clubs.
em dispute, da "Taça Efficiencia"

O Fluminense * o favorito.
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